
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA 
DA I ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ÉVORA 

EFETUADA NO DIA 20 DE 
2019 

Aos vinte dias do mês de Julho de dois mil e dezanove, reuniu, pelas vinte horas e onze minutos, no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho, a Assembleia Municipal de Évora, com a seguinte Ordem do  
Dia: 

I - De acordo com a Lei n." 7612013, d e  12 d e  setembro, a C M E  apresenta pa r a  deliberação da 

A M E  os seguintes pontos: 

1. Pedido de autorização para abertura de procedimentos concursais para recrutamento de 
pessoal técnico, por tempo determinado - Ratificação do despacho do Sr. Presidente da 
Câmara Municipal de Évora. 

2. Proposta para nova submissão a Assemhleia Municipal da aprovação dos contratos de 

empréstimos para substituição do PAEL. 

3. Proposta de  aprovação de minuta de aditamento ao contrato de  empréstimo (mútuo) 
celebrado com o Banco BPI, para substituição do PAEL 

4. Proposta de aquisição de prédio urbano - Terreno para expansão do Parque Industrial e 
Tecnológico de Évora (PITÉ) 

5. 6." Relatório semestral do Plano de Saneamento Financeiro - junho de 2019. 

6. Relatório de Revisão às Demonstrações Financeiras do Município de Évora - 1." semestre de 
2019. 

7. Auditoria ao Municipio de Évora - Controlo do Programa de Apoio á Economia Local 
(PAEL). 

8. Informação do Presidente da CME acerca da atividade do município, bem como da situação 
financeira do mesmo. 

Estiveram presentes os membros da Mesa: 

Presidente - Carlos  Alberto Gião Reforço 
1" Secretária - Ana  Luisa Bragança Boto 
2" Secretario - Bruno  Manuel  dos Santos Mart ins  

Feita a chamada, verificaram-se mais as seguintes presenças: Carla Semedo (em substituição de 
Ananias Quintano), José Figueira, Nuno Leão (em substituição de Paulo Jaleco), Ana Beatriz 
Cardoso, Maria Clara Grácio, Silvino Costa, António Jara, Nuno Alas, Maria Elmina Lopes, 
Frederico Carvalho, Carlos Cruz (em substituição de Jorge Silva)> Adelino Fonseca, Ângela Caeiro, 
Maria da Nazaré Lança, Jorge Lourido, João Simas, Joaquim Condeço (em substituição de João 
Canha), Maria Antónia Boieiro, Duarie Guerreiro (em substituição de Gertrudes Pastor), Isidro 
Lobo, Eulália Miranda (em substituição de José Russo), Jerónimo José, António Maduro, José 



Piteira, Joaquim Pimpão, Manuel Recto, Florinda Russo, Luís Ramalho, Lúcio Guerreiro e Nuno 
Cabrita. 

A Câmara Municipal fez-se representar pelo seu Presidente, Carlos Pinto de Sá, e pelos(as) 
Vereadores(as) Sara Dimas Fernandes, Eduardo Luciano, Alexandre Varela, Elsa Teigão, João 
Ricardo e António Costa da Silva. 

PRIMEIRA PARTE DESTINADA AO PUBLICO 

Ao iniciar a sessão, o Sr. Presidente da Assembleia Municipal lembrou que os intervenientes 
teriam que abordar assuntos fora do contexto da ordem do dia, tendo, entretanto, o Sr. Nuno Cabral, 
em representação da Associaqâo de Pais da Escola de S. Mamede, por forma a não se dispersar, 
pedindo licença para ler as inquietações dos pais: "Cumprimento o Sr. Presidente da Assemhleia 
Municipal, o Sr. Presidente da Cúmara, Srs. Vereadores, Srs. Deputados, Presidentes de Junta, 
pais e alunos da escola de S. Mamede, cuja presença agradeço. 
Hoje decidimos estar nesta Assembleia Municipal, eu, como Presidente da Associação de Pais, mas 
principalmente como pai e cidadão eborense. Pretendíamos trazer para discussão pública uma 
série de adversidades que existem na escola de S. Mamede, que prejudicam 218 crianças de 9 
turmas da nossa cidade. 
Sublinho, que a nossa presença visa colocar em di.scu.ssão e procurar soluções pura os problemas 
da escola. A Associação de Pais, como está previsto nos seus estatutos, e não só por isso, mas 
porque fazemos questão que assim seja, é '"apartidária " não interessa a cor partidária de cada pai, 
o que queremos trazer, são prolemas para discussão pública se assim o entenderem, dar voz aos 
alunos e a toda a comunidade escolar que vive esses problemas. 
A e.scola de S. Mamede, como todos saberão, é uma das duas escolas - Santa Clara e S. Mamede - 
que estão in.sta1ada.s em antigos conventos, que como é co conhecimento geral trazem problemas 
de manutenção e todos os problemas que da sua antiguidade possam surgir. 
Sempre colocamos em prol que a nossa associação sempre trabalhou e quis trahalhar com todas 
as instituições. Trahalhamos sempre próximo com a junra de Freguesia como Sr. Presidente que 
está presente, sabe. Também temos trabalhado com a Cámara, etc. 
Volto afrisar que não queremos atacar ninguém, apenas colocar um problema para discussão e se 
possível, entre todos encontrar uma solução para resolver o problema. 
Para quem não conhece a escola, tem 3 espaços exteriores onde os alunos brincam e,fazem prática 
desportiva. O pátio superior, ,fica dentro dos c1austro.s. está interdito para as crianças brincarem, 
há mais de 2 anos, quase afazer 3 anos. Esta obra foi planeada pela Cámara municipal que visa 
colocar um telheiro a 1/3 do pátio, para que nos dias de chuva as crianças terem um local para 
hrincurem, e ainda, a construção de casas de banho que não existem. Esta obra tem tido muito.s 
atrasos devidos à prospeções arque01ógica.s. como foi explicado pelos membros da Cúmara. 
Há algum tempo ,fomos informados que o anterior concurso contrato jbi revogado, e que é 
necessário um novo concurso púhlico, pelo que acreditam que em menos de um ano letivo será 
impo.ssíve1 concluir a obra contando com todas as adversidades. O que significa menos um pátio 
para as crianças brincarem. 
O pátio inferior onde se situa o pavilhão, é um pátio de terra, Há uns 3 ou 4 anos vi o projeto, com 
um pas.sadiço para que as crianças não anda.ssem apisar a lama. Penso que oprojeto jòi elaborado 
pelo Sr. Arqt," Nuno Cabrita. Foram pedidos vários pareceres incluindo à Direção Geral de 
Monumentos, mas ainda assim, o projeto não avançou. E.sperávamos que tivesse arrancada há 
algum tempo, mas,fomos surpreendidos no primeiro dia de aulas com máquinas dentro da escola. 
Mesmo dentro da escola não havia conhecimento da intervenção, sendo que a apresentação dos 
pais foi uma surpresa com inúmeros buracos e muito pó no acesso ao pavilhão. Dos três pátios, 
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0 Sr. I'residente da CIniara c«me(.o~i por agradecer a lòinia coiiio o representatite &i t\.;soci:~y;io 
de I'ziis colocou os probleinas q ~ i c  são rcais e verdadeiros. correspoildeni ás prcocupnç0c, cios 11:iis 
e da ('Si~iara, ~ I B S  que Porani iinpossiveis de ultrapassar devido a uin cunjiiiito de coinci<lt:iiciiis 1150 
~'osií\.cl prever ;itcinpadanientc. :\lirin«u que a Câniara eiilende qiie a escola de S. Manie(Ie clcvc 
scr \.alorizad;i e reqiialificada, pelo que ti'in sido feitas obras de reclualifieaçio ao longo c{(?.; !iltiriios 
tinos. C:oiicordoii que esta era unia das ditas escolas no Centro I Iistórico. Que tainbérii a oiiiru escola 
do Centro I-listOrico. de Santa Clara. apresentava probleinas hastalite graves. 
1.einbrori qiie Iiá iins aiios a escola de S. Mariiede. foi intervciicioiradn. tendo sido curisii.iiitlc~ uin 
~iiieuo c realizadas outras pequenas obras. 
C,iic ao longo dos anos, a (.'Áinara procurou. eni primeiro Iiigar, resolber coni a I!ni\crsitlaclc o 
prohlenia tl:i posse do edifício, por iiáo estar definida a propriedade e haver seinlire a de~cu i l~a  de 
quein era ori n%o era :i respoiisnbilidade. 1:ssa questão foi res«l\.ida. lili  feita ;i e5cri1~1r:i I: i;ibr-se 
coin tudn 3 clareza de cluenl C: responsabilidade de tinia e da outra parte do editício. O urid:ir de cini~i 
6 respoiisol>ilicIi~de da I!iiiversidade e o antlar de baixo; responsabilidade da Càincirri. 
:I.ssiiii. depois J e  coiisiiltados os pais. há cerca de 2 ai1os, a (.:ârilara resol\eu avaiicar iio :.~,iitiilii de 
ieiititr eiicoiitrur ~inia soluqão de nielhorainerito para o pitio siipcrior. c«ni uni tipv tle ieihciro qii~. 
perriiitisse aos aliinos cliie o pcidessein utilizar ein coiidiçòes. 
1:oi el:iboi.ado Liin prqicti?, coiisegiiiii-se finaiiciarneiito c o prvjetu a\aiiçoii. Mas dentro ilo ('eiitro 
IlisiOrico n lei deteriiiina a obrigação de fazer senipre prospcçnes arq~icol0gicas. .i\ iiiier\eii~5v 
arqiieol<igicn proloiigoii-se por r~iuitv iiiais tempo e abrangendo urna lirca siibs~'incialriientc innior 
do que a prevista. i\ nicdidu qiie ia avaiiçando a inter\cnção arquenl6gica a C'51iiai.a ia seriiio 
iriioriiratln dii iiccessidadc de coiitin~i:ireiii as iritcrvenc.ões. 
('hegou uni in»nic.i~tv. ein que Svi iiecessário repensar no equilíbrio entre a interveiil;%o iirqiifolhgicii 
e a ohrii podendo ser posio em causa o tíniinciainento da própria obru. Icsta sitiiaçcío prooiigo~!-se 
clrifiiii~c niuitos incses. corri» tbi bcin referido. Foi gasto ein arque<~li~gi;r mciis de 4r?.OOOt-. <li. ii~rriiti 
a cuiiiprir o qiie foi apontado ein terrnos lezais. Quando fiiialnierite terininou a ~ l r ~ ~ s ~ ) e j ; I o  
:1rqueol6gica c frito o rclat6i.i~ da arilueologia. o cnipreiteiru transmitiu ilue coiicoi.rcu coln 
deicrininado valor. retoinar a obra Liin ano e rileio depois. pelo inesino \:il«r n5o conseyui;l ~>~)ryiie 
os preços eram coinpletaiiientc dil'ereiites. 
I)e acordo corii o lei 12 iiina ruzXo par o einpreiteir« revogar o contrato. c\ ('iiiiara iekc C]LI~: iiceil;lr a 
rc\ogaç%) do coiitrato c avançar para abertura de uni iiovo concurso qiic irá pcrniiti o exi:ei&áo ~lii 
ohra. 
0 ieriipo tciri a vcr coin toda a situação i.elbrida. I:slii a ctecorrer o concurso c diliciliriciii~~ o palio 
s~illerior liari disporiivel durante o atual ano lctivo. 
I'ariibt!iii iio pilio iiiierioi. existe iini problenia. cu,ja iiiter\.ençáo é da reslionsabiliclade d:i Siiiitn de 
1~'rcguesia. I>e\.crin tci. sido realizada iio período de terias. iio ent~into. devido à Iirlta (li: 1niii.1-tle- 



01,ra. iião foi possível fazer a adjudicaç5o na altura prevista. Este iiovo problenia fd iiiais Liinn "\ 
coiricidência nesta sitiiação. 
ll:,)r Últinio. riiais uina sitiiação que se pensava estar resolvida. O roiiipiinento da retlc de esgotos que 
a I'niversidade tinha garantido que estava resolvido. N o  dia seguinte esta1.a rcsol\ido <I prohlenia. 
(1%) poii~o de \isia da linipeza. inas nào da sol~ição definitiva. 
Plrn uina soluq5o dcfiiiitiva tein se se arraiijar uina alternativa para a passagerii do esgoto. por 1ill.a 
e i150 por dentro das salas. A liiiiversidade coniproineteu-se coin a Chiara  qiie iria rebol\ei. (1 cliie 
signitica que será resolvido o piohlenia qiier iia pai-te de ciina. quer as iiifiltraç0e?: ria.; siil2ri enl 
b,iixo. 
l),.)rclue a situavão decorre de um desnível e a caixa da IJiiiversidade ericher. a I!iii\ersidade 
c<niiprtrnirteii-se a Iàzer uiiia liinpera duas vrzcs por seinana. de fornia a e\:iiar que a si1ii;tyào iiio 
>i. rel-iita. 
; i  C'áinnra coinpieende a situação. P dada ~.azà» aos pais, n Câinara assliine a culpa Tein proctiratlo 

ii4iito do Agrupaniento de Escolas eiicoritrar soluçóes para minorar o problcina e ver ao iiivel tl(w 
p,itios o clue i; possível t:~zcr. 
i\ C'iniara coiivocou unia reunião. para dar c«iihei:inisiito do projeto c discutir as q~icitòcs d ~ i  cscol:~. 
11t:rwheu ria iritervenção anterior que os pais convocarain tainbéni uina reunião coin os iiicsinos 
o ?jcti\.~)s. pelo que tCni que conciliar as duas recini0es. 
Oisse que ti50 iria entrar erii poriiieriores sobre os pátios. nias ainda siin. referili q ~ i e  a estava peiisado 
:i iitilização do plitio de ciina enquantcr decorrer a obra ~ i o  pátio de baixo. que i r i ~  cliiniiiar a Ilinia e 
o pci. iiá durar 15 dias. Será tima situação muito coinplicada coni as niiiluinas a traballiar dciiiro do 
~iii io.  iiiriito barulho e tudo inais que urna obra coinporta. Não se sabe ainda ao certo coino iri  scr 
ir!inoinda a situação. '4 Câmara e o einpreiieiro estão a esrudar ein con,junto a situavão. que r i k r  scri 
flicil. que nà« resolverá o proleina de imediato mas que possa nielhorar a sit~iação e tiar uinn resl?osia 
c:ip37. 
Ilelatiwmeiite aos Assistentes Opcracioiiais. é responsabilidade do Miiiistério da T'duc:iy;io c há 
:1!1os il~ie a Càinara a lc i~â  para a falta de mais cle ?O destes profissionais. Sentlo a Câiiiai.:~ respoiisivcl 
[":lo rcreitcirio scnipre cnlocou funcionirios de forrna a cnnseguircin dar resposta. tri's assistciites 
c~?eracioiiais e Liin tareíkiro. 
I);i parte d;i Cniara.  atirinou não haver qualquer iiic6modo sobre a inten-eiição da .Associ:içào de 
I1iis. cai-responde a iiin problema real que tein que ser iniiiorado. As obras por vezes (Cri? surpresas 
corno estas. que prccisaiii de unia resposta quc deverá ser cricontrada eni cooiiinto coin os pais. cuiii 
o agriiliainerito e coin os furicionârios. sem a promessa de que o liroblcnia ficari rcsol\'ido de 
i r  icdiato. Isso seria Iàltar à verdade. 

L cndo eni cnnta as reunicies açeridadas, deverá ser acord;tdo uin dia. seguiida ou terça-lbira par21 que 
a nirsnia se realize, de h n n a  a definir o caleiidário para se eiicontrareiri as tiieltinres s»Iil$6zs L, em 
iioine da ('ainara reconhecer 1 ue não hi possível conieçar o ano letivo coiiio se des-java. L.oin a 
o 3i.a do passacliço no pátio rcsolvitlo e outros problcnias da escola rcsol\.idos. 1)or estas situii$i,c~. o 
Si.: Presideiita de Cáinarn apreseiitou desculpas aos pais e que para riiiriorar o probleina esta hcria a 
ii:iica foriiia. 

S:giiiii.se a intervenção do Sr. Adelino Fonseca que se coiigratulou coni a decisiio toiriod;~ pela 
..\ssiiciaç5o de Pais a« apresentar unia inatéria tão relevaiite. ta» iniportantc e 150 liirte liara 
~(~iihcciinento cta i\sscinbleia Miiiiicipal. para que. ein coiljunto. se coiisigarii cricontrar sol~c;íícs 
coiii caril de iridependèiicia total. O que está feito. esti feito. Iloii\e coisas heiii-feitas. oiitriix iireiio~ 
h ~ r i i .  tlc nioriieiitn. [i niais iriiportiiiite é encontrar. soluç6es para 21s coirigir COIII cclcrid;ide. 
liin ~xiniciro lugar o I'S solidarizasse coni os pais. aluiius professores e todo o pcsso~il do k.scol;i clc 
S. ,\l:iiricdc clue vive toda a "catistrofc" iicstc edifício escolar. quc coloca etn ca~isii gr:iii<lch 
LI-tic~ild:riles ao ciisino e aprcndizageni. 



' I I '  'tira cniiseguil~ unia c?piniB» inais profiiiida as preociipaçòes apresentadas pela Associ:içá.~ ile I'ais. 
L :iprcsentoii as scguiiites cluestões: 
; - Ilc quein L: a resporisabilidade da execução dos projctos? Quaiido fomin execiitados'.' Oi~iiiiio 
4 li)rani aprovados'! Quando f»i adjiidicada a obra? Quaiido teve inicio a obra'? Se ao rií\el c l c  proictris 
5 a nrclucologia estav:i coiiteniplada oii se estava fora do caderno de encargos'? Sc iião estav.iiri. o que 
(i Lilhoii ou queiii f:,ilh»u'l Se o einpreiteiro recusou continuar a obra se por iiiiia questào tle cl:iiisul~tlo 
7 do coiitrtito que iiilère a deçat~ialização dos preços. se a situação ri50 podia sei. u1trup;issi.d~ coin o 
8 pagariieiilo de trabalhos a niais? 1'ai.a quaiido se prevê a coiiclusão da obra. coiisitlcraiiclri que a 
O ;rhcrtiira do novo concurso está. porque esta urn aiio escolar i10 ii~icio? C'l~riio se vai rcscil~cr Liinii 

1 O situação t2o grave nuri1 tão curto espaço de tempo. corno a situação obriga? ()liando ;I obra ti~i 
1 I ii?j~i~licada IUi aprcsciitado u cronograniil de execução Jisica c o croiiograina de c\cc~ii;Uo 
12 liii:iiicelra? Se II«LI\.C ou não dcsvic7s a esses cronogramas e conio t0i.ain toniad;rs inedici;ib para ;i 

I ? i-esolução desses tlesvios'l 
I4 C'oiiio \ai ;I Câii1ai.a reverter uni problcina qiie afetii toda a cornuiiidadc escolar de S. Maiilede'? 
I5 I'crr ultiriio. pwguntoii se a Câinar;~ eq~iacioiia «LI iião. Instalayões alternativas; ria ircu d;t escola. atL; 
I h ;i coiiclusiio da obra. que se prevê iniiito deiiiorada. tendo eni conta que a ahertiir;~ de coni;iirsv e os 
17 (~roccdiniciitos inuito dcinosados. 
18 
1') O Sr. Federicn de C'aivallio coineçvu por agradecer aos pais e alunos o esfòrço acrescido. dt: algiini 
20 caiisaço. observado relativainente i Escola S. Maniede. Afirniou ser inuito iinportaiitc a pn:,:ici~xi<:io 
21 de todos os cidadáos na scssòes da i\ssenibleia R:luiiieipul. na \.ida atira. social c ccoiiO.iiic;i pelo 
22 cluc náo ma dcspiciciido registar as presenças. 
7 1 
L.) Ou\iil as e~plicaçõcs do Sr. I'resideiite da Cân1ai.a coni toda a ateiição. teiido-lhe sido critr~igiic iriuis 
21 iiin peditlo. solicitaiido totlii a dociiinentação apcnsa ao processe tle forina que o ('1)s-i'll teiilici 
25 coiilizciiiiciito cabal de tudo que esta eiii c r u a .  
26 I:oi tanibem eiiviatlo uni pedido de aiidiênciri á Seiiliora Diretora Ilegional de C:ultiira d: tòriiia a 
27 snhcrciii na verdaele clual (I ;ilcance das obras de arqueologia, tlual o trabalho dcsenipciih;idi) c o 
28 pisiliic '  de tainniiha deloiigas. 
20 I)cpois das Liilhas ass~ii-riidas pelo Sr. I'rcsidente da Cârnara. iiào pode deixar. ainclu ~s i i in .  de 
?O i-cgistnr o tenipo iiilinito que passoii sobre esta q~iestáo. 
31 Virias \czes fiiei?irii qiicstào de perguntar. se a obra da Esci~la de S. Mainctle cst;i\ri :! ciccc~i.rci. 
32  c<~nil,riric os prxzvs acordados. se n5o iria haver griiiidcs clerr>ipagcns. 
. I.cinhrciu aiiida qiie lii iriii ano, a Asseniblriu Municipal, fez um diagnóstico dn Idi:caç5o iio 
31 ('oiiccllio oiide algiiiiias qiiestõcs l'ísicas de \irias escolas Iòrani retratadas, sciiclo S. Maiiicdc Liina 
9 - .>> (13s esc~liis rcf'eri~1;i no dehate. Por este inotivo. corisidcrou que as resp«nsabilidadcs da C';iinara .;áo 
36 ctcrcscidas. kstc I'xccutivc? w>o se dçveria permitir cstar a fazer '-1nca culpa". do que de\cri;i tcr 
37 i.csol\ ido hii iiiuito tenipci a inciiitante. 
3X !:ri1 seg~iitla. dcixvii as seguintes perguntas ao Sr. Presidente da Chiara:  

- I(iri relaçáo aos tr:iballios de arqueologia. são referidos conio o principal irn\,io ri) ririliiriil 

40 clcscii\c~lviinciito da cinprcitada, pelo que gostava de saber quein Se2 o trabalho de arq~iciilogia. sc . .  . .  
11 o scrviyci dc arqueologia da Câinara. ou se toi feita unia contrataçáo externa para a cxc:cu$So &a 
42 oryiicolu-ia. urna vez que foram gnstcrs cerca de 40.000€ ein ar~l~iecilogiii'? 
4.3 Quando coiiieçou e quando foi dado por terniiiiado o trabalho arqiieológico. deve c.:,irstai. dv 
44 rcl;itíiriu cntrcguc na Uiresào licgionc\l de C'ultiira. Se neste ino~nento i' possivcl gariiiiti:. cliic :i 

-i5 aiqucologia esti  coiicluida'? 
4h I:in relnçáo :i ciripreitada tlo piso inferior. ri« que coiiceriie iis acessibilitladcs iniciadas, gosta\.ii tle 
45 s;ihcr .;c <I pi.c~,jc~o foi otravcs de c»iicursc> de a.jiiste direto. Não coiiscgueiii ;rccit;ir. qiic [);ira iiiiio 

48 ~~riorid;ide se possa alegar clue iiáo Iiakia riião-de-obra neiii enipreiteiros disponí~eis parli c\eciit;ir 
li, unia obra qiic devia ter sido tiiia cxclusivariiciite ein ipoca de IZrias escc~larcs. 
i0 



I:iii seg~iida o Sr. Nuno do 6 Cahrita iniciou a sua iiiierveiiçào. referindo ylie seria  boi;^ coiiliccer 
;i escola antes de talar sobre o que se dcscoiiliece. Keciisoii o aspeto catastri>tico iluc I'oi dado 5 
'.;cola. A Escola de S. Maniede i. iiiuito procurada. são iiiais as pessoas que a ],rociiiaiii (li) qiic iiii(1 

Iv'ociirain. 
1: unia escola corn unia grlindc pressáo. tem recebido niuitos pais na Junta de 1:rcgiiesia. resideiiies 
iio Ccritro HistOrico. c~ijos filhos não tiveram vaca ria escola. 0 que iinplicava cliie a cscola ali: 11; 
p,)iico teiiipo Iùncioiiasse inesnio durante o verao. coiiio era o caso da cantina que Iiincionii\.a 305 
(1 as por ano. 
;\ .Iiiiita de Freguesia tem tido iiina ótiina relação coin a cscola e coni os pais. i2 C'átiiâi.~ e ;I .I~iiita 
(1): 1;reg~iesia. tèin feito inn enornie esforço na reabilitação da escola. Leiiibro~i cluc lii seis anos ilào 
li:i\i:i uiii pavillião na cscola. e que Iòi iieccssário Fxzer o p ~ õ e s  tendo ein conta (I  in\estiincrito. 
Iiif;)rinou tanibéin que nia cscola nào existia sistcrna de frio. Tiilha arcas li.igorilicas que fa/i:iin 
~ t ' l i )  e nào frio. emprestadas pelos próprios fòriiecedores. Tein sido feito uin iiivestiinento eiiorine 
eiii 1ùgCes e fi.ig«ríticos. 
..\ Lscola de S. blaniede tem sido alvo de uni iiivestiiiieiiro continuo ao Ioiigo tlos últiinos aiios. Das 
cl..ias salas de aulas que tòrani recuperadas. uina tinlia  irr ri buraco que cabia uina cadeira. a C'áiii~ira 
ci)locou o pavinieiitn ri«vc> e o eq~iipaiiiciito escolar, carteiras e cadeiras i'oi suhstit~iido c cin todas 
li:, salas há c«inpuiatlores novos. 
:I escola e os pais têni sofrido unia pressão enornie coin o atiial investinieiito. l.einhrou. iliie .rqiicincIo 
(1.1 coiistriiçào do p;~tilliã». o pitio irilbrior não podia funcionar. porqne a obra esta\:a a ticco.rer. 
ii.;is o facto 6 que o pa\-illiZo csti ièito. Não csti t~ido feito. não se pode fazer tiido ao iiiesino tc.iipo 
p~~rqi ic  iniplica\.a tècliar a escola. e tècliar a escola inda iiiriguéin disse ser esse o o.ieti\ o. 
I:sic investinicrito tein a ver com a garantia do agrupanienio, da <:iinarli c de todos os iiitcress;id<~s 
i ~ l e  qiiwcin manter n Fscola de S. Maniede porque 6 a única escola de 1 ." ciclo a fiiiicioriar 110 ('eiiti-o 
I!isti~i.ico. Coinpreende que pedir niais paciència aos pais ser5 difícil. inas a Juiita de Freguesi;~ e n 
( âiiiiira. estão inuito atentas a todas as situaçòes, nein esquecem qiie durante iiiiiito teiiipo (liias siiíns 
c,:;tivci.ain inipcdidas dc fuiicioriar porque Iiavia buracos na cohertiira decorreiites da instulnyàc, de 
ai' condicionado feita pela tliiiversidade. que virios incses depois da ohrn Ièita. titiliarli niais de '709,í> 
di: liuniidade nas paredes. Eni relação ?i situaçào dos caiios. lenibro~i que a iiistalação e~ist,.: IiA 

<l~ic:idas. e de repente deixarain de fuiicionar. Conio assistiu à abertura dos canos. 113o iri:i (lar o 
i1,:sprazcr de coiitai. o se se viu e ao que assistiu ao que saiu de dentro daqueles canos de esgoto. 
:\ liiiivcrsidade tcin feito o qnc 6 possi\.cl. e respondido dc iriictliato (coiiio 6 nhvio nrio pc>dc \i=i:ii. 

clieni vai à casa de banho). tal corno a Ciinara. 
S: 6 possivcl iiina escola nielhor. sciri 11s incbniodos de todos coiiliecidos. esti  coii\eiicido que iiào. 
lirirque tèiii sido feitos todos os esforços no seiitido de se conseguir uina cscol~i milito nielhor. 
.I .Junta de Freguesia ultrapassa eni niiiito as suas res~~orisabilidades diretas porque entcrideiii que t; 
iiliia priorid~ide e yiic todo o investinieiito na escola. é beiii-\.indo. 
(~'oiicoi-dou coni o Sr. Presidente da Ciniara quando referiu que iieni todas as coisas correr;irii hcni. 
li-as existe ainda iniiita obra para fazer ria escola e 6 iieccssário estabelecer prioridades. 
S.: 3 obra que a .liinta de Freguesia es t ia  tàzer no pítio iiiikrir, se tiver que ser fcita eni pausa lcti\a. 
61:io scri lèita. I-i11 agosto os cnipreiteiros iiào tCiri pcssoal disporii\-el para fLrzer ayuclc iipo dc <~l,ra. 
I'.)r outro lado iiào poderi deixar de ser feita. tal conio o pavillião nào deixou de ser Ièito c iiti siiii 
i i  auguraqà~ OS pais perguntavani porclue não havia alunos &a escola a fazer denir)iist~.nyào clc 

iiastica. o resposta s6 podia scr "n6o t i ierlrr,~ unlcs ~ I I I I  prri.illi<io ". Isso 6 ilue era iiiaceithvcl. 
' I  erriiirioii. atirinando conipreender e aceitar todas as ~ireocupaçcies, cotisiderando-as Icgitiriiiih. ciii 
rclqáo d .i isio catastr6fica do estaclo e111 que cstri a Escola de S. Mriinede consideroii-;i csagcr:iJ:i. 
ii:io Iioiii.aiido todos os esfi>rços feitos iiicluirido trabalhadores e professores. 
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O Sr. Nuno Alas coineyou por se regozijar coin a presença dos representaiites dos pais. Irala-se de 
iinia qoesiào tle cidadania c nada nielhor que nos espaqos políticos para alertar cis p«litico:< dos sc~is 
dc\cres. por \~ezes. S ~ O  csclueciclos. 
[:til rclaçào ii iiiter\.enqiío d» Sr. Presidente da Junta, i150 se pronuncia\a porque parece que esia\a 
tudo hciii na l:scola de S. Maniede einhora çxistisseni muitos problenias. 
Oiili-a y~iestào niliito difícil para os pais perceberein (tem uina filha que saiu lii  cilguiii iciiipo dn 
rsculci de S. hlaii~ede). é que très anos para justilicar as obras ein qiiesiào, 1i<'1» é justiticaqào. niestiio 
snbciido-se que 0 bode expiati)rio no Centro Ilist6ricci para coiicrctizayão de obras são as p .ospsqòcs 
iircluc~ilirgicas. Estes problenias rcsidein na iriaçào da fiscalizaqáo da Câniara iiestc tipo tis: ohrns. 
I l i  clueslGes politicas iiiuito iriip»rtaiites. a Câniara re\:ogou o acordo que tirilia coin o h,liriiçiério tia 
I~ducnyà«. cin niat6ria de assistentes operacionais e de man~iteiiçáo das escolas rio litia1 t l ~ ~  passado 
tino Ictivo. Essa foi uma opçiío política que a Câinara toinou. 
Vlío ser I'eitas ohras, inas o que de\,eria ser preoc~ipação adicional para coni os fiiiicioridr o-. e Iilta 
de iiiiicioiiirios. a Câniara preferiu devol\-er ao Ministcirio s "llri,trr dlrí rrs sults n?<io.\.''. 
O que ijucrein direi ao Sr. I'resitlcrite da C'âniara e que com ceiteru \.ai sair ela reuiii iii coiii o 
coiiiproniisso, de que iiiais que reiinir 6 iinportante ciicontrar soluçòes ripidas. I l i  incc;iiiisnio> i i ~ i  

IùriqZo píiblica qiic perinitciii excecionar alguns tipos de obra. como o Sr. I'rcsideiitc iriiiito bein 
sahc. de liirma a resol\cr esta situaqào que coincidiu. por acaso. a obra tla JIIIII :~ de 1Freg11ci;iei coin 
3s esc:~.i asfie': arilueoltigic:~~. 
Ya ;~Iturii cin que a filtia uiido~i na escola de S. Pvfainede eram 9 turinas. 240 criaiiqas. I'aro aléni Jos 
espaços disponíveis. todo o ruido e pressZo que surgia dos pátios interiores 6 de uina prCssàir e 
5tresse trenieiidos rio trabalho no dia-a-dia. 
('oii.iugailo coin as ohras. que a Câniara não te\'c ciilpa. tein que exigir 3 I!iiiversieiadc q~ ic  resi11\:i 
o ~irohlcma da cnnalizaçiío. com inedidas inais célcres, rkpidus e medidas de exceç%o. cciiii<l ajliste 
dii-cto de foi-nia ;i resolver este eiss~iiito. Trata-se de unia qiiestlío de saii~ie piiblicri. Firr;iiii 
idcritilicadas e firt~igr~iliidai ratazanas iiayiiele espaço. a c~ilpa iião t; da C'âinara. inzis <i( s e.;gi>tos 
q~ ic  vCni da Ilnivcrsidadc. E siin uma questão de saúde píiblica qiie o Sr. Presidente po.lc nvocar 
ptirii iitilizar iriccrinisrii«s de cxce<;ào para c»ni dinheiro resolver este probleina. o iiiais rar!iriaini.iits 
~x)ssí\cl. Os pais :ipciias veerii pedir a rcsolu<;ào deste problcnxi, i120 iiiais que isso. I'ni-a :.I v~liiqào 
Jesie problein;~ a Ccniara. ter6 todo o apoio da parte do PSI). 

O Sr. Uriino klartins iniciou a iritervci~qiío a aiirniar que em nonie do BE esta\ o siilitl:ir.o coni o.; 
pais ~)reserites. nos alunos. Iiiiicioiiârios doceiites e não docentes. 
('ciiisiderou. que Iia\ia niuito a d i ~ c r  sobre esta matéria. nias tendo cin conta « periodo ~,i.C-t::iriii>t~iih~i 
clcitoral. iiiío iria Iàler sobre o assunto. Eni sua opinião deve haver honi seiiso ricsta ilis?. de tlririia 
:i nào querer tirar pro\>eit(>s partidirios de iiinn cluestão particularmeiile sensível. 
bl:is. seria inipossívcl não deixar os seguintes çonieiitários: 
- Siihliiiliar que os pais ein pri\:ado (s~gi~i ido  cnnluriiearanl). pcdirain uina ;iiidiEtici:> ,i i';':iiizirci i. 
cliitiah entidades. e que a resposta foi pública da Çâriiara, a toinnr a iiiiciati\a iie corivoc:ir trs pais 
liarii uiiiii rcuniào. 
- t.in rclaçso à adjiidictiy,io. cllieni está atento ao portal de contrataçào públic;i. sabe cliie este 
e\ecriti\c, Leiri alugado ceiitenzis e ceiitenas de vezes exceçóes. para hzer :i.iiistes diretos. (lc. ~ i i i i  diti 
11ara outro. ao nícel tle prcstaqào dc serviços e eniprritadas. Registou que cin relaqàc) B cst:~ yiicsl;l«. 
se ~ ~ o c u r u ~ i  seguir ii concurso ~>úblico conio o HE defende pzira totlas as ireas. Iiegistou ci>ri; alg~iiii 
tlgr~ldo. 
I-in seguida. deixou duas perguntas niuito concretas: 
- n<i c:idcrri« de encargos qtie a ('ániara Tez para a enipreitada da escola. iiáo aconiodou O irerio<lo 
tcinpi>rcil paci ;i prospeçào arqiieolcígica, se se estllieceii de aconl»clar este período teinporal. ;ii~riiid~~ 
:rssiiii ilanco poni que a enipres:i rc\.tJgzissr. A segliiida pergunta o Sr. I'rcsideiitc da Siinla. icr id~~ ciii 
coiiiii ipie 6 referido " i10 iwdo l~ri,flrl/o ' I r  iiiciv-<lc-ol~iiI" 



'/ 
- i)ual a data concreta em que seguiram os coiivites por parte da J L I I I ~ ~  de Freguesia. para a eiripresa. 1 
p.ira a esecuç'50 da obra 

hovanieiite iio uso da palavra, o Sr. Presidente da Câmara referiu. dado o nioniciito (!e pré- 
c;inipaiiha iria evitar dar alg~iinas respostas relacionadas coiri niatGrias que apontam nesse sentido. 
I:in relaçào aos ajustes diretos e ajustes públicos. referidos pelo Sr. Hruiio Mastins. contrapoii~io o 
;ijiiste direto ao concurso públic«. clianiou a tenção para o a-iilist direto conio algo iiegro e trrri\el. 
+ie pode indicinr algo. eni contrapartida o coiicurso público ser\:e pura tratar todas as q~iest6es. 
:\ Càniara defende o alargan~ento do a-iust direto. h restrição do ajuste direto que no inoineiito se 
ciicoiitia na contratasão pública' está a niatar as pequenas enipresas de kvora porque apenas se pcide 
iidjudicrir até ?0.000C. a Câmara 6 obrisada a adjudicar a empresas de outros I«cnis por 
i~.:ipossihilidade cle atlj~idicar a cnipresas de Evora. 
I)e iiioinento. inais de 5O?,ó das adjudicaçòes das Câinaras do contiiitiite são feitas ein I isbi1;i. A 
c<~iit~itação pública que existe. é para ser\:ir os grandes interesses e niatar a peqiic.ri~i c niédiii 
cinlvcsa loeril. il Càiiiara faz os ajustes dirctos nos tcrrnos da lei c tàz nos tcrnios da lei outros tipos 
(1,: conciirso. A obr:t em cctiisa teni uni valor de 300.000€, por coiicurso público. Seiitl» cihvio que 
it.io pvtle ser por ajuste direto. 
;\s yucstòcs da arclueologia. são obrigatbrias. e t: sabido que nestas qiicstòcs se pode prcter iiiiriia 
~>,.inieiru t)ise o que irá ser feito. inas coin o apareciinento de no\:as sitiiaçòes deixa de se podti. I':i/er 
p-e\ isòes. 
O priinciro relatório da arqueologia datado de fevereiro de 2018 referiu que depois das liriirteiras 
[i,.«speçcies de arclueologia. se descobriu na galeria Este urii claustro do Coii\eiito de Saiita klí~iiica. 
1; .LL . . :  <i c i .  cs~oberta . .  era iiecessário continuar coin os trabalhos arqueológicos. I)c acortlo coiii ti 

I>IiC'i\lcnt~io. a Câniara concordou. Ein setembro de 2018. 2 descoberto uni novo con.juritc> de 
\ trstigios coin cozinlias. aniassarias. oficinas. e as lùndnções de unia parede que encerrnri:~ n g:ticri;i 
LI , )  claustro. rcs~iltando eni rnais trahallios arqueológicos. Estas sit~iaçòcs hrain-se prolonpiiii~l att: 
,i <Icscobcrta tlc unia eventual rnitiga botica tlo Con\:ento. era ahsolutariiciitc iinprescindí~c~ de 
estudar para se coritinuar coin os trabalhos. Novainerite a Câniarcl teve que aceder ao rclèrido estiido. 
I ndas estas descobertas levarani ao arrastar da arque«l(~gia que não esta pre\~ista. i\ C'àinara ciinipriri 
iiitegr;ilineiite o que foi indicado. Foi ad-iucticada a Liina empresa e te\e o n c o i n a n l i a n e i  dos 
si:r\ iyos de arqiiec~logia da Câinara. 
' I  odo o problcina coin o cinpreiteiro: foi por causa das prospcç0es da arq~ieologin. 

c«iic~~rsc> public« decorreu de forina nornial. o eriipreiteiro conieçou a obra. rnas tc\c qiic 11 

irterroinper ~iorquc os estudos arq~ieol(,gicos tinliaiii que ser feitos e a arclueologia di/i:i que iiào era 
p')ssiveI 1;LZcr prospcçóes arqucol0gicas com obras. 
(iiic lique claro que i i ~ i  kito o pr»iet«, Iòi apresentado. t?li discutido coiii o agrupartierittr (Ir cscolas. 
l i l i  3prcseiitado ria escola. foi acordado entre todos. Chain«u a atenç50 para o projeto. i~ric i i h  C 
:ilxnlis Liin tcllieiro. tciri uina sala de apoio. resolve o prohlcina dos sanitirios do andar cic ciiiia i l i i i  

ri.io tcin saiiitiirios. resol\:e o problema das acessibilidades para os cidadãos que trin acessihilidailc 
rcdu~icia e cria unia saída de cniergiricia. que i: essencial para a escola. 
l iido foi acautelatlo. à exceção da arqueologia que no Centro Histbrico acontece coni iii~iila 
fi.eqiiSncia. inns que 6 irnpossivel prever e que não se pode ultrapassar. Adinitiii que n ('ini:ir:i 
pt~deria ter sido inellior na gestão da obra. mas os fiictos reais são os que refcriii. 
Guaiido se chegou ao tini da arqi~eologia coin o relatório. foi contactado o ciril~rcitciro que 
risporideu que os preços do concurso 1150 erani os preços at~iais do incrcado, e ao abrigo da lei cl~ierin 
i-~,\ogar o coriiruto porque não eram trahallios a inais. são itens da ohru que tiiihain ~ i i i i  prcvo e 
Ii,issaralii a ter outro preço. 
:\ C'iriitira foi obrigada a revogar. o contrato e abrir uni novo coiici~rso; aproieitaiido para ;~Japtnr o 
proieto às qiicstòes da arqueologia por causa dos pilares que têrii que ser colocados no pátio. 



NUo Iioii\e q~ialqiier tipo de iiegligèiicia. pelo contririo. o que houve t'(iraii1 coiiting6iiciiis rgais q ~ ~ z  
2 liirein cuiiipridas. i, .. Cciino iiota filial. \ultou a nfirinar qiie entendia perfeitaiiieiitc a posiçUo dos pais. tliic tbrariii iia 

4 niesnia posivão se fosse pai. Os pais d in  uni problema na escola dos filhos que quereiri \zri-~,soI~ido. 
coni totla a r:i%ão. disse. 

O i\ ('áriiara tcin algunias responsabilidades. inas tainbeni todas as adversidatles e ainda o acidente 
7 que aconteceu. por coiiicidèiicia na ~iiesnia altura. Sahe que não jiistificaiido tiido. jiistifica iniiito. 
8 I'aia que se consiga que a Escola de S. Mainede seja a escola que se todos ciesejimi req:~aiific:ida 
O tcrii qiie ser feita a obra na escola. E iirgente discutir conio fizer. 

10 i\ ('ániara eni con.junto coin a direçào d« iigrupaiiieiit» e com os pais, espera eiiccmtrar a:. soliiçõei 
I I iilais adcyiiuclas. Há várias IiipOteses no sentido de se conseguir uni consenso de Iórniii a 11iinor:ir o 
12 in;iis r:ipidainentc o problein;i coin unia resposta eficaz. 
1 ? O proleinir existe. niio pode ser ignorado. E preciso ser frontal. aceitar a sitii;~ydo. prociirai :i in?llior 
14 li>i.riia de u minorar para qiie o ano letivo decorra coin os inenores constraiiginientos p«ssi\.cis. 
15 
I 0  No seritido de resporider As perguntas que Itie hrani feitas o Sr. Nuno do 6 <:i~hrita di,;si. ao Sr. 
17 fi~iiio !\Ias ntiinii breve nota. que deniagogicaineiite. riáo disse qiie estava tudo bcni. I>issc siiii. que 
18 lirio csta1.a tudo mal c qiic a visào catastr6lica da Escola de S. Mamede. não lhe parecia csirieta. 
i0  I < i i i  relação li nJiiidicaçiio. nào sabe exataineiite a data, nias há iniiito tenipo qiie Sar coniites par~j  
?O conseg~iir fazer u obra no verào. Alérn de nào ter liavido oport~iiiidacle de lazer a obra no er5o. iiiio 
21 ti;\ oportuiiidride de fazer a obra em agosto para a cozinha da escola. que teni iiiiensas tlcli~,i2iicitis. 
22 rico teiii água coiri pressiio. não tcni iiina cliamiiié como deve ser. A soluçào pussa por !':i/c'r tinia 
2.3 iio\n ['ara aspiraçiio tlos Sunios. para que o fòino possa iuiicionar. Nào se o ~ i v i ~ i  Iiilar disto piirquc 
2-1 n%« se avançoii com a obra por iniplicar c0111 alterayào do sistema cie gaz. ulteru$5o dci siitcriiii tle 
15 igtias e alteração do sisteina de esgotos. Nào se consegniu tàzer a obra no ver50 e a escola riào pode - - 
26 parar. Outras obras que n escola necessita, tcin a ver coni o urniazini. lica iio tiiiitlo d;i coziiiliii. 1)ar:i 
27 os produtos lá clicgareni: t5ni que atravessar :i sala de refeições c a cozinlia. Para rcsol\cr iii;iis esta 
28 situaçãci 6 iiecessirio vutra obra a partir do pátio superior. coni a criação de ~iiais cascis-Je-banho 
2 qiic 1i3o existcin tio piso inkrior. « que é draniático para as acessibilidades. 
? O  0 s  iii\estiineiitos feitos, iorain-no no sentido de inelliorur. e ter uma escola inais tlii:ilido~de dentro 
i1 do C'ciiiro I-listOrico tle t \ « ra ,  1120 iio sentido de proiiiover « seu eiicerranieiiio. 
32 

:\o iniciar a sua intertenç5o c) Sr. .lorge Lourido saudou a associação de pais da I!scolti dc S. 
\~lirincdc. rcSeriiido eni seguida que a sua inter\reiiq8» se prendia coni alguinas das qiicsti~es qiie se 
tili oii\incl«. por parte de eleitos com respoiisabili&ides. que o preociipuiii. 
SciiJo a sua li)rniaçào acadéniica IJisti>ria. ao \er tratadas as prospeçòes ãrtl~ieol<igi,:ns coiiii) 
ciiipccillios. sente-se incomodado. por serein questfies fundanirrit~tis para a Jiistória de I'<\ orii. 0i.a 
6 I listíkia. c \i\:e tailibéiii cla suii I listória. 
C>~insc jwrwbeude algunias inter\:eii$tÍes qlie são contra as prcispeções aryueol0gieai. poriliii. 
iitiasuni t u d ~ .  
Ou\ iu c<>is:rs que 0 arrcpiarani, ao longo de interveiiçòes aiiieriorcs, e que do seli poiiti) de 1 isrn. 5 0  
al1itiv;is. cvnio no caso dos ajustes diretos. I? preciso pensar e iiòo apenas prociiror iiiini iii~~nieiito 
~ l e  pré-c:inipanha. 2itir;ir aclius para o tiigueira de qiialqucr k'rina. 
Foi dito de hrriia permanente c sisteriiitica. senipre que possível. dc\:c ser feito ;ij~iste tliicto por 
hciieliciar as eiiiprcsas e a atividade rcoiiótiiica da regi%). Pelo coiitrii.io, os con1ratc)s ~~ul.iiii~os $50 
para os graiides acuni~ilarein tiido. Ainda assiin se coiitiniianl :i oii\:ir intervciii6cs ~liie 
iiparcritcniertc são de Iionestidatle e de csq~ierda qiie iião pcrcebeni unia qiiestào que 2 Iùn.laniciital. 
()iitl-;i ilueslào, t: inil?resciiidível ziiconircir iinia soliiçào para a qiiestiio da escola. Isso sci a~iiiitecer;i. 
coiri eiitciidi~iientos, encontrando soliições concretas puru os problenia': concretos. que ;trolitiin e 



espaço trabalhaiii. coiii uin desgaste eiiorine e os pais preocupados coiii os seus Iillros. 

f 7) 
11 -ejiidicain eni priineiro lugar as crianças depois os trabalhadores. docentes e auxiliares. c]( e riatliiele 

J\ si tua~ào tcin qiie ser resolvicla. coni a abertura que parece existir para o eritciidiirierito. coni 
~ ~ 

s~~liiycies concretas. Só iio entendiinento se podeni resolver as situaçcies. 
Itelòrç»u a ideia de que as prospeções arq~ie»li)gicas são necessárias. releinbrniitlo. que cin anos 
airiis. houve casos Zravcs que as prospeqões arqueológicas li~rain para o lixo. c a !.\sscinl>leia 
V~iiiicipal pronuiicio~i-se contra esse tipo de interveiiçào. Atirinou novaiiieiile :I iiecessidaile di' se 
ci~iitiniiar a ter a nicsnia posiç.20. Que as qliestcies do I'atriiii6iiio não podeni ser beliscadas sob pciicr 
d~: se coinproinctcr o futuro. 
I crniiiioii. siiudaiido iiiais unia vez a Associaçã« de Pais. pela preocupaç5o. pela iiiter\.criç,io c 
\ ',ntadc de ciicoiitrai soluções. que é o iiecessário porcl~ie todos precisain. criançiis. ii.ahnlh;idorc c 
P : I ~ S .  

.hiirinaiido-se incrédulo coni o que ouviu lia inter\eiiyào do Sr. Jorge I.oiirido. o Si.. .\(lelino 
Fonseca interveio para afirmar a sua admiração. n5o ouviii cin iieriliunia iiitcrvcii~5o niitcrior. 
ri rigi16iii na sala de forina direta ou iiidireta considerar a arqueologia uni etnpecillio. Kâo acredita 
(I..IC lia sala se eiicoiitre alguéin que considere a arqueologia urii enipecillio. 1:icou prcociipado coiii 
a iiisintiaqào. 
( )h \  io que t»dos sabein que a arqueologia é necessáriri. sendo essa a razâio das perguiiias colocwd~is. 

I C  nà» obtivei'aiii resposta. 
Szhrc a iiitervciiçào do Sr. Nuno do 6 Cabrita. sendo Presidente tla Junta do C:eiitr« llistói-ico. coiii 
rcsl>onsabilidades diretas na escola de S- Mamede. lenibro~i que nã« se estava a Iàlar do passatlo. o 
q:ic Iòi kito esta\:a bein feito. O assunto ein causa é do presente coin q~iestões inuito prohlciiiiticas. 
OS pais apresciitaruni uni grande problenia por rcsolvcr. com clucstõcs rn~iito .;;rias. de ~niide 
p.iblica. de segurança das crianças. de condiçòes para apreiidizagein. qtialidade de \.id~i dentro da 
cicola. ;icessibilidades. o grande probleina é o presente e o f1ittii.o. 
(1s pais estio na exyietativa de levareni desta discussào saia o visluinbrrir de unia potc.iicinl s<>lii$:ir> 
q:ic resolva os probleinas nuni breve espaço de teinpo. Até ao inoinento s<i ou\ iii f:llnr tlo que foi 
1; ilo. f!sscr L: ir obrigaçào cle qliein está no execiitivo no in»nicnto. 
( '  ~iroblenia 6 de Iioje e exige unia soluçào para hoje. Se es t iem resoliiyào, deve ter r>re\isia ~ i i i i o  

solução pelo executivo. tendo ein conta tainbgni a reiiniãci coi$unia. no prósiino dia 24. iluc sc l i os ia  
triiiistnitir tios intcrcssados. que são todos os presentes. 
\.' 
I 'io obte\:e resposta a iicnhuma das questões que colocou, emhora seiido todas téctiicas. 
S.') cluerirt perceber há quanto tempo se aiida nisto. se são anos ou incses, iiingti6ni sabe iluairJo liii 
Iiiin n aGi~idicação. Queni fi~lliou, queni fez o prqjcto, coino foi a arqueologia. porque rcciisoii o 
e11ipreiteii.o. não hrain eiicoiitradas soluções para os desvios da arqcieologia. Todas estas cli~esii,cs 
ii.io Iòwin respondidas e não tSin nada de pré-cainpaiiha eleitora. 
hntciidc qiic ao faliir de ajuste direto e contrataçjo públiczi coni todas as nuaiices de hciicticinr uinos 
L.!iiI)rcsawin prejuízo de outras: ai sini. já é cainpanlia eleitoral. 
I<clativaniente ao probleina da arqueologia. seiido de elevada coiiiplc~idade iiid~ii clarariiciilc ~ luc  
si: traia de unia obra de natureza muito especiiica. dcveiido o contrato prever unia cI:íusuI;~ eni cluc 
a enipreitada se desenvolveria condiciotiada à arqueologia coiii uin teinpo estiiiiii\rl. snheiido-se 
~l:-ic I I U I ~ C ~  se consegue saber coin rigor. Essa clausulain teria resolvido o problciiia coni u 
ciiipreitciro. 
1':raiitc (tido que referiu, coiicluiu que se estava perante incapacidade e e\.ideiicia de 1150 protluqiic 
tle plaiieaincnto de operacioiialidade do niunicípio para a resoluç5u do problenia da escola. 
1 irininoii n alirniar que gostava que lhe deinonstrassciii que estaba errado. 



Segiiiii-se iiova intervenção do Sr. Frederico de C:awalho que começou por atir iilir estar 
cc>inplctni-riente i vontade por ser do conheciniento de todos a sua forriiuçiio ncadiniica. ciii 
arq~icologi~i. unia irca que tcni que ser valorizada. 
C'niisidcr(rci iniportante falar do passado. snher se o traballio foi beni feito. Percebeu nii iiiicr\.criq?io 
do Sr. I'residente da (:âniara passou inais de uni ano com trabalhos de arqiic«l«gia. o cluc significa 
tr:ihnllios gigantescos. 
Conio a ;irqi~eologia só tem estar ein picageni, demolição de paredes ou iiiohiliznção de (: Jc s(~lo\. 
Neste caso. :icredita que terilia a ver coin rnobilizaçiio de solos. C'oiii a abertura de \ul::s para os 
pilurcs c eveiitualnierite roçcrs para o snncaniciito das casas de banho. o qiie significa espa;os riiiiito 
circuiiscritos. 
Nlio consegue ciitendcr coino esiiveraiii (quantos arqueí,logos), inais de ~i iu ano. 
I'ergunto~i q~ierii fez o traballio na pririieira fase, se os trabalhadores de arcliieologin da (';!inar:i c 
depois unia enipresa, se foi acoinpanlianiento dos traballios de inohilizaqáo de solo. qiiciria ainda 
siibcr. sc Iòi ciluacioiiada a alterayão ao projeto face aos inc«n\.enieiites qiie poderinin pi.vteler n 
ciiiprcitacla. 
I:ni rclnção i seg~iiida einpreitada. perguntou ao Presidente da .Junta de Freguesia. se i:;io Iioii\e 
iierilinni atraso ciii relação ao coiic~irso. 

;\ Srti. Clarii <;riria iniciou a sua intervenção ref>riiido que as siias fillias li)rani aliiiias in:i Isciil;i 
de S. hlaincde c Scz parte da Associaçilo de Pais e Encarregados de Cclucaçáo. ('onipreeride a 
posiçilo tios pais. c voltaria a estas sciitado,iunto dos pais se voltasse atris no tcinpo. O pi.ol~lciixi i; 
sra\,e, alètii as crianças. não pode ser ignorado. 
Ko ii1tiii.a (13s suas lillias Iiavia outros problemas, ii luta era consegiiir o pátio tlc ciinn L ~ L  c era inul 
titiliiatlo pela I'niversidndc. Pdtaia tarilbérii o pavilhão. 
Agrndeceii coni toda a sinceridade e sein hipocrisias a presença dos pais. C'oncordoii qiie t.ra (I 1oc:il 
:ipropi.iado para expor iiina situação 120 iiiiportante. que rnese coiii as criiiriças c eoni a ~ ~ I I c I I ~ ~ « -  
i\firiri«u que o prohlcina é iniiito grave. existe. é necessirio ser resolvitlo. não coin tliscursc~s innis 
oii iiieiios deiriay0gicos. mas siin coin soluçlies, que não sendo excelentes. possnni iniiioriir o 
prc>l~lern:i. 
('cinio todos j U  estiio elucidados do problema. coiisidera que n solução s i i  poderi ser e icoritrciila 
i ~ ~ i i i i i ~  r cuniá~  de tr~biiltio- Acredita que íbi iiiiiito hoa a presença dos pais, pau que iia :,cgtiiida e 
terça-feira. rias reiiiiião tlc traballio. ciii presença das pessoas realincntc iinporiarites no processo. os 
pais. ciicoiitrein a tiielhor soluçiio. dado que as obras te%« que acontecer. iião pode ser 3 soluçiio 
itlcal. 

-\o iiiiciar a iiiterveiição a Sra. Heatriz Car(toso coiiyraiulou-se coin a preseiiya do> pais tia sei.;liii 
dn ..2sseiiiblcia Miinicipal, e sem querer entrar por outros caininlios. Ieinhroii que a C'ciiisiiiui~Ao 
I>oriiigiics;i d i ~  que ".somos Itrttcr ticmocr~rciu rcpresr~~/<rtir~<r r que d~,i.crrnlo. ui<t~m(:trr 11 ti< i~roc~~crciir 
r~~~r~ i~ . i /~u t i i . u . .  e. 6 exaiaineiite o que os pais fizeraiii. participarani. 
Nilo potle ser cscainotcad« que houve e Iiá probleinas. 'I'eria sicio inipcxiaritc iluc a ri:iiiiiAo di. 
traballio se tivesse realizado iiunia thsc antcrior para se encontra iiina solução coni os lxii; :irite> cio 
;]no I e t i~o  iiiiciar. 
;\;a I!scoln Aiiilré dc I<cseiide lòi possivel encontrar alterriativas. decorriain 21s i)hr;is setii ri-qjiiizu 
do Jecurso das aulas. .AIguris aluiios do O." ano. forarn traiisferidos paix a escola Gnhriel i>crcira ilc 
ti>riiin. cluc o iiuriicro de aliinos fòsse diininiito iia escola André de Keseiide. f(xisiciii oiiir:ts 
soluc$ei. coiiio conteiitorcs colocados perto dos edillcios onde dccorrcni as obras. oiiclc i ~ s  aiiiiios 
csi;io enquanto dccorrcni as ol~ras. 
Se n sitiinçào tivesse sido pre\.ista, a soluçã« teria sido acnuielada. Tiiilia cliie ter Iia\ido un i  pi;ii?o 
13. 



h50 vale referir a coiitrataçào pública como ohstiículo porqiie é d« conlieciiiieiito de todos ;i 

~.>ossibilidade do :ijiiste direto. da consulta prkvia. l~iidu podia ter sido acautelado. Ohras que d 
p.irtida se sabe que tèin problcnias na irea da arqiieologia. tein que coiister ti« cacfern(i tle eiiear:c)s. 
\ão  i: azar. arares deste tipo evitain-se. 

(': Sr. Nuno do Ó Cabrita. voltou a intervir para Icinhrar dizer à Sra. An;i Rcatrir qirc iluaiido lili 
Ii.ita n obra do pavilhão. o pr«hlenia foi euatatnente o inesiiio. porque a aril~ieologi:~ iiá0 c? liniiiiiir. 
iit:ss;i aitiira qiieni estava a gerir era o PS. 
1:ni relação <i inter\.enção do Sr. Adclino Fonseca. o passado tcni incsriio niuita inipoi-tincia. O tlue 
e& a ser refletido lia reuiiião. não é nada de novo. Sabe-se perfeitanieiite q ~ i c  6 urgente liizci. :i ohrn 
1i.1 palio siiperior. para ylie possa haver c21sas-de-banho que nunca liouve. I'ara plaiic.nr o luturci. 2 
p.ccis» fazer a obra. olliar para o presente e para as o p ~ ò e s  do prcscrite. 
A s  úiiicas opções d» nioinento. é avançar coin a obra. É draniaiicanieiite iiiipossi\cl qiic :i csci>l:i 
liiiicioiic si> coiii casas-de-baiiho na cave. 
i\ eiiipreitada que a Junta de Freguesia esti a fizer está perfcitamciite dciitro do calendário. o úiiico 
1) .obleina i: qiie eiri agosto. não Iòi possível fazè-Ia. o niesrno aconteceu lia I'áscoa. bciii coiiio rio 
Katal aiiterior. 
lodos p i s  tèin noçào das dificuldades, iras têin taiiibéni consciência que para se Ler Liina esccrls 
rt.i~ualiticada e de qualidade dentro do Centro IlistOrico suo iiecesscirias as obras í'eitas. 
J;i li)i rccoiihecidn que as obras nào tèni decorrido coin a celeridade que se dese-ia\a. 11:io possi\ cl 
cI<:hater inais o assunto. apenas será possivel debater urna o u  outra opçào. cni xlaçiio ao qlit se ird 
t':.zcr eni rela~ão ao pátio superior. 

0 Sr.. Nuno C:;ibr;tl. Presidente da  Associação de  Pais conieqoli por referir cluc ~ i á o  tirilia LI cci-tc/a 
si: o ~iluiio de inobilidade reduzida poderia esperar até ao firi; i l  das obras. Deverii ter unia iiili>rni:i$50. 
p'rqiic a cscola lirio te111 c~ii<liçÕes para alguéin de inobilidade reduzida. 
:\s tluas reuniões que f«r;un referidas. rião fora111 niarcadas. urna cri1 resposta ii 01111.a. k)riiiii 
n,arcadas iiidepeiideiitenieiite uma da outra, c«ni objetivos diferentes. 
1 iiia reuniáo será para esclarcciniento aos p ~ i s ,  a outra ~ 3 r d  eiicoiitrar soluçòes. 
1 crininou a referir que os Pais gostam tniiito da escola de S. Maiiiede, e para o provar. e ciii respi)si:i 
:\<i repto laiiç:id« pelo Presidente da Junta de Freguesia. leinbrou que a escola làz 100 Anos c ~ l ~ i c .  o s  
p,iis e LI Escola estão a preparar. eni coiijunto. algo para cclebrar o Ceiitenirio. coti\.idaiido to<ltr :I 
:\sseinhleia para unia visita de fk>rrna a percebereni concretainente do tliic se kiln. 

I>c no\-« o Sr. Adelino Fonseca tcrniin»u as suas intervenções sobre esta niatcria a relbrir que o 
p.eseiite si, está a acontecer porque o presente que preocripa não foi ci~inprid» iieni execiit;ido nciii 
p aneado. e o presente que era o Iireseiita da adi~idicaçiio c da loiriuda dc decisão de obras 1121 escola 
iIc S. Pvfaincde. 

,\ Sra. Elmina 1,opes c.c>trieçou por c~iinpriinent2ir a Associação cie Pais de S. Matiic.de e111 ierinos 
(1,: associativisriio i: uin eueniplo para a cidade de kvora. 
I .:nihroii clueiihá I O anos quando a tillia fi.equetit»u a escola Iiavio grales pi-oblein:is. xiiipre coni 
:i liroinessa de i i i r i  pavilhão. Fez o percurso dos 1 ancis seni pa\ illiáo. 
' I  ti-niiiioki a agradecer a partilha do probleriia. 

O Sr. José Condeço conicçou por dizer que todos haviam trazidos discursos. nias a \erdntle 2 LILI' 

;I .I~iiitn tle Freguesia fàlliou, e os pais vão coin as inàos a abanar. seni leiar o problenia rcsol\ ido. 
ci)iii duas reuiii0es pensadas de onde irão sair na inesina. Esta é a verdade. 



O Sr. Nuno do ó Chhrita. respondeu que queni falliou foi o Sr. Jose Cloi-ideço ao t.;uei. driiirigcigia. 
i1 Jiiiita de 1:reg~icsia. só Iàlhou; ciii ter feito mais investimento do que algiiina ~ c z  foi tbito por 
alg~iiiins Juiitas de Freguesias. Ao utilizar dcinagogia, estava a falhar. 

O Sr. I'residente da .4ssemblei~ Municipal agradeceu a preseiiya da hssociaçào de t'i.ix. ciliii o 
expetativii de que o prublenia se resolva o mais rápido possível, p r a  beiii cios aluiii>s. pais c ti~dc~s 
os irahalliadores. 

0 Sr. .lusé Illrria Figueira pediu a l~alavra para interpelar diretanieiite o Sr. l'resi~lr.iitc da 
Asseinhleia h:luriicipal. por considerar que a Mesa não ciinipriii na globalidade o art." 37" 
I';iro iiio ser iixtl interpretada a sua intervenção. inais não i«i que uni apelo para q~ic. scniprc qui. 
;rcoiitcynin inter\'ençòcs do publico seja ccuinprido o xt." 37." . na integra. si, cliierii tein uso clc 
palavra 6 o público e a Câinara Municipal a clueni o píiblico se dirige, exclrisivanieiite. 

O Sr. Presirlente da Asseinblei;i hliinicipal leinbrou qiic iião tein sido ess;i priiticn. y111. i i i ~  titinl. 
no ~xriodo destinado ao ~.iublico. há iritervençóes do Sr. Presidente do Cáiiiara e t,iinh~in 
irrtcrvenyõcs d i ~ s  iiicriibros tia i\sscinblcia. 

O Si.. Sruiio hlartins intcr\:eio no seiitido de clarificar que o publico ao dirigir Liina pcrgi~iiia i 
!\sienihlei;i. na figura dri siia Mesa. a inesina pode ser dirigida ao Euec~iti\«. A Asscnihlei; 1i;i ligura 
LI;, hksa  coiicedc a palavra ao Sr. Presidente da Câinara para respoiidcr. como ~ ~ o t l c  coiiccd~,r :1 
pa la~ra  ao Org5o para o qual o piihlico hr a pergunta. 
I'ciii que ficar claro q ~ i e  na« é iiina rciiiiiâo piiblica de C'iniara, iiias iiinii reiiiiiào da :\ ~ii.riihicia 
híiii1icil?;tl. 
Itiigiu respeito pela Asseinhleia Municipal de Étora. corno órgão iiidependeiite. 

O Sr. I'residciite da Assembleia IVlunicipal considerou, que ao ser referido o artigo iiin artigo 77." 
riso sigiiilicoii falta de respeito para coni a Asseriibleia. 

O Sr. .lercínimo .José pediu :i palnvrtini para rekrir que iião lili a prinieirn vez. yiic o Sr. .I 1s; \l.irici 
Ibigiicii-a se ad\:«g«u no direito dc interpretar a lei, passou a ler o titulo do respeti\o artigo "(.'.so tlci 

/ ~ ( ~ / t i i . ~ ~ t ~ ~ ) c , / o j ) i i h l i c o " :  qiie o Sr. t:igucira subentcndc que C: C Y C I L I S ~ V O .  

I.hi nova intcr\.c~i<;ào; o Si-. Nuno do Ó Cahrita. alinnou adiiiitir yiie a intcrl.irctaydo si>ja Ji!brciite. 
intis que Ihc era dificil atliiiitir yiic o Sr. Bruiio Martins se advogue dete~itor ~ ic .  cici~i.riiiii;iil;i 
iiior;ilid;idc.. 
(.o111 todo o respeilo. 11«de h;iver iimu opiiiião contritria. Çonsideroii iar»á\el uni21 liniitnqào a i  
iiitcr\~ençõcs, tlcvcnclo tanibein. o Kegiinciito prever tenipos para as intcrvenç0cs. o ( 1 ~ 2  c111 se11 
ciitendcr. iiio esti previsto no Rcginieiito. 
('oncordou que as ditbreiiies opiniões: de Iàcto. podeni ser discutidas. coin respeito 

O Sr. Anthnio .liirti conieçou por lenihrar yue fi>i pedida unia soluçio para tini g r a e  prohieiiiii. o 
cli~c liI i  disciitido n50 (iii nciihiiina s«lii$ão. 
,Ipcii:ts Iòrein rcferitlas duas rcuriiõcs ngeiidatlas c algumas pr«p«st;is que cxistcin. I'utlo 1 1  r.rsto tiii 
c:iiiip;iiiha eleitoral e uni lavar de roupa suja que não conduziu a nenhiinia soluçio para n liriiblr.liia 
da escola. As pessoas que filararii. iiã<i apresentaiain iienliunia proposta para o prohlcnia 13 escola. 
I:ssc Iiii o pedido feito h Asseinhlcia. 
('oricordoii coin o Sr. Ri.iino i\.lnrtiiis qiiando referiu qiie a Assenihlria de\ia iiiter\ir cin icl;i\.;i~.1 uci 
pedido que Ilie fòi ikito. 



Os nieinhros da asseinbleia que consideraram qiie esistiaiii outros prohlenias que de\;tiii ser 

. . . .  

' '131 risol\ idos e aprofiiiidados. deve niarcar-se iiin ponto especifico eni prbxinia reuiiiio para qiie poss~i 
21 :aliar. e\-eiit~ialincnte. o coniportainento da Cârnara c da Junta tle Freguesia dc forina a evitar OS 

riresnios erros no futuro e ao inesino tempo. 11.20 repetir o que foi teito. fazer o que i130 lili pedido. 
i cntati\-a de aproveitanieiito eleitoral. 

0 Sr. Adelino Fotiseca pedi11 a palavra, e atiriiioil que i> PS não tinlia intenção de voltar a intervir. 
q i e  o assunto estava encerrado. as conclusões tiratias. Que iiáo havia solução prevista ncin [~laiieadn 
p,ira a coiiclusão das obras da escola de S. Mamedc. Espera que nas rcuiiióes CI~JL'  irào acontecer 
siirjain soluçiies para o enornie problema da escola de S. Mnniede. 
'1 eriiiino~i. a alirniar que não adniitein que Ihes inipiileili "icrrrrnc??~ de, r,ozt[ltr .xujir 021 <rp~.o~~c~iI t~n?~' l i iO 
cstci/oi~irl". quando coineçarain por colocar questões tbcnicas c ol!ietivas. piir~i f0rrnittnr iiin 
coiilieciinetit« prof~iiido para eni fiiiição desse conhecimento poderein propor so1uçi)es (ri1 

:ijxewnt:irein propostas para deisareni eni aberto. As respcistas i s  qiiest<ies. iizo Iòrani dadas. Il5o 
:ii:eitain. reiterou, iniputaçóes de "1ui.ugcri1 dc roirpci .ci!/u ort cjpr.ovi~itcrttrcilll> cic~itorul ". e cluc exigia 
iirn petlitlo de desciilpas. 

0 Sr. Nuno Alas iritcrveio para referir que da interprctaçào do rcgiinento. a tluestào jii csla\:i fijra 
11,: contc.sto. sugerindo que se iniciasse o PAOD. que a discussão terininasse. 

O Sr. Sr. ,leão Simas que afirmou ter ficado inuito triste coni toda a situação que se passou. coin 
t<'dc o aproveitanieiito, Mora no Centro Ilistórico. sabe o que são ohras, sabe o que 6 arc]ireologia. 
Ii:i locais onde se contiiiu~in a Fazer prospeções Iiá mais de 40 anos. Tein tlicas nctiis que fkeqiicri1~ii~"io 

escola de S. hfainede. Questoes desta natureza n2o podein iieni tlcvein ser discutidas dest:i li)rina. 
I rrininc~u n congratular-se coni a marcação das reuiii6es referidas aiiteriornieiite. 

I'EI<~ODO ANTES DA ORDEM DO DIA 

0 Sr. Presidente da Assemhleia Municipal passou de iniediato à priineira iiioçào, apresentada 
pil;i bancada tla ('I111. -'Exige-se a adjudicação e a construção do Hospital C:entrwl I'úhlieo (lo 
I\lcntejo, em kvora, até 2023" apreseniada pela Sra. Elmina Lopes clue a passoii a lei.. ticuiido 
eiri anexo a esta ata dela fazendo parte integrante. 

O Sr. Adclino Fonseca iiitervcio para dizcr que a riioçào Ihes inereccu a inellior ateric;io. eriibora 
ili.sliisada n« teiiipo. e de iiina realidade que não era objrtiva, npeiias uni doculiieiiio de claro 
ciliro\ eitainento elcitoral. Kazão do voto contra. 

;\o iniciar a sua iiiterveriçào. o Sr. Nuno Alas considerou a inoção Iiilariante. nias corii o iciiip<) dc 
~~~~-c':iiiipaiiha eleitoral. tudo se percebe. 
I:ni scgiiicia. referiu iliie iriam viahilizar a moção se. se retirasse ". . . isso deve-se exclusi\anicriie U 
:ii.iio e i persisl2ncia &i CDL:". Não era verdade; devia-se sim a uin conjuiiio de iilores. 

:\ Sra. Ana Beatriz Cardoso concordou com a intcrvcrição do colega de baiieada. que irinin \citar 
c<)nti.a i1 tnoyfio. por virias i:tzões. Foi o I'S que colocoii a construção do llosliital rio seu pi-(yraiiia 
i i . 1 ~  niiteriores elei$<ies Iegislativas. O pro,ieto do Hospital já existia lisicainente. tleisoii dc. scr 
pt-ioi-itirio. durante o anterior mandato. não sendo sequer niapeado Imra o ;mierior (Jiinili-o 
Coniuiiiiirio. I.»go. não seria sequer possivel abrir o A\ i so  para (1 firiaricianiento da obrti. SO ~iptis 
:I:; anteriores eleiçòes e a aprovação da obra pelo PS, foi possivel, acluaiido da reiiegoeiaçio do 
(.!liadro C'oiriunitcirio. incluir a realização da obra conio possivcl. e depois tle todo o processo tlc 



reiiegociaçiio estar coricluído. ein Iiiiais de 2018, foi possível proceder ao A\iso de Ahcrturci de 
ciiiidid;it~ira e si) eiitilo Izinçrida o procedirnento de contrat.ão pública. qiie está a decorrer tlestle dia 
3. coino é referido ria nioção. 
No iiioiriento. leinhr~xi que est i  a decorrer a fase de apresentacão de propostas. IJrii proteùinierito 
de coiitratoçào púhlica iiiteriiacioiial. sendo do conheciinento de todos que depois de rccehid;is as 
]?rc~l'ostt;is. tein que ser feito uin relatório preliminar etc. 
Apenus quis deixar claro que era despropositada a nioção. Mas sisteniaticainentr. o .'( I'. te111 
insistido cin colocar dúvidas relativanreiite a esta obra, desde 0 pririieirc~ nioinento. i\iiicl.i :risirii. o 
\ci.tlade C que iiurica se este\-e tão pei-to da ohra do Ilospital Central se vir a realizar. 

.. O Sr. .]os& hlariii Figueira concordou que se retirasse a palavra .'. . .cxclusi\~ameiitc.. . 

O Sr. Aiitónio Jara reconlieceu que processo desde 2009 tein sido adiado constnnterieiile. NU 
Asseniblei;~ tla República já Sorani aprovadas resoluções- por iinaiiiinidiide. paw a coiisirii~ài~ do 
hospital. ~\pesor dessa uiianiniidade da Assernbleia da Kepublica, o governo 1130 c111~111riii cssil5 
dccisiics. 
Ikir outro lado. erir noveinhro de 201 8. oioii uina coniissào para apresentar uin rclaiitrio. qiie \ iria 
a ser nprescritado crn iiiaio de 201'1. ria sequèiicia de uni abaixo-assinado par;i cluc a Asseii~l)Icia ila 
t2epiihlica fizesse unia reunião sobre a constr~iyão do ncwo Ilospital Criitrel I'íihlico c11t .4ieiiiejo. 
suiani iiecesscirias 4000 assinatiiras. 1:t)rriin recolhidas 4600 assinat~iras~ das c1~i:iis si1 .3iOO k~inni 
considerodiis vilidas o que inipcdia a reunião na Assenibleia sobre o assunto proposto. 
:\ realidade t: que a ohra irá passar para a próxima legislatura. tiido o resto são as desc~ilp3.i. .\ DC'li 
k z  tiido cluc era possí\.el para q~ ic  a obra kxse inicia&'\. 

O Sr. Ijruno Martiiis coineyoii por dizer que se tudo se tivesse pissado coino (I Sr. Aii.tiiiio .lava 
Jescrcyeu. ii nioçuo seriii \atada por iinaiiiinidade. Mas O probleina t: qiie a iiioyào i: beiii ~Inrti. que 
si) csri a ayaiqar por causa da CLIli. ignorando iniciativas de outros partidos. iionieod~i!iii.rite cio 
pi.õprio PS, que entregou iniciativas parlaineritares sobre o assunto. e que lia irieçn eztn\a uni 
dcpiitado coin clucin. niio pode estar mais em descordo politicainente, nias que tainhéni c~~ii.<tioiioi.i 
o goierno. No governo o PS terii as suas culpas. 
C) 131 tmibém yuestioiloii o go\:erno. Nestes casos 6 preciso ter sensibilidade e pcrcebci qiii: n~.ni 
tiidt7 se develi ò C1)Li. que teve uni papel iniportzinte. que o dcputiido tlii CI>I: tc\c iini papel 
iiiiportunte e airida bem que lá esteve tainb6rn e lutar- Mas nR« Soi apenas uin grande trah:\liio apeiiaz 
tle uin pai-tido. pclu qiie cc~nsider«u, !ião ser intelectlialniente Iioncsto. 
('orii O texto aprcsc~itad~ O sentido do seu \»to será de abstenção. 

i\jão se \erificaiido inais iiitcrvenções o Sr. Presidente (Ia Asseinbleia Municipal p;is ;i \oi;iy$o 
riioçiio que tili. rcpro~ada. por maioria. cclin 17 \:otos contra (13 do PS, -3 cio PSl) e 1 ilii ( oii:a$ào 
-.;\lirni;ir 1':vora 20 17"). 13 votos a irivor da C:Dli) c 2 ahstençõcs ( 1 do BI: c I do b1VII'I ). 

I)eclaric.5o de voto Sr. Adelirio Funserii: Para que coiiste eni WU conio declaiaçUc> de \o10 LI rninha 
iiiicrvençcio ipsis vcrhi "O Sr. Adelino Foriseca interveio prira dizer que :i nioqão Ilics iiiercccii 3 

riielhor ateiiyào. einboro desfasada iio tciiilio, c de uina realidade que 1120 crn uhjetivii. apcii:is uni .. 
doc~iinciito de claro aproveitainento eleitoral. Razào do voto contra . 



1)rclaracào de voto Sr. Nuno Alas: Ciostaria que considerasse a nossa iiitervençáo coino decl:ir:ru;io - 

tinipo de prS-cariipaiiha eleitoral. tudo se percebe. 
'1%: \ olo .. .i» iniciar a sua intervenção. o Sr. Nuno Aliis considerou a inoçiio liil~iriantc. iiins coin o 

Iiiri seguida. referiu que iriani viabilizar 3 nioqão se. se retirasse ... .. isso de\e-se excliisi~aineiitc ;i 
as:àu e à persisi?ricia da CDL!''. Não era verdade, cisvin-sr siin a uin coii~juitto de htorcs". 

hloqUo ti." 2 aprescntada pela bancada da CDC "A isenqão do IMI no Centro Ilistnrico de 
Évoia" qiie o Sr. Nuno do Ó Cahrita passou a ler. e que fica eni anexo a csta ata dcl:i tàzeriiio 
p;irtc integraiite. 

. \  Sra. .Ana Rcatriz Cardoso referiu que virios eleitos do PS. fora111 tendo ao loiigo do.; anos. 
~?q)siçiies di\ersas. como é do conliecinieiito geral. Não obstanie. i10 atual niaiidato. os eleitos do 1%. 
i;! .;c. cilirniaiain I:J\-ciravrlnieiite i isenção qiie foi reccriihccida pelos tribuiiais. apesar das decisi~cs 
ixin sciiipre teretii sido li« inesino sentido. O sentido de votu dos eleitos pelo I'S. seri a nhstcii$5o. 
;\penas porque a questão da isenção do I?r.íl no Centro tlistórico. deveri Iiaver iini:i coriirapiirtiiia 
~ u r a  0 \.ltiiiicipio. que "$1 pc~ddicar  pre,j~idicad« Espera111 qiic a bre\-c . ,  treclio . . a nivcl Ie~isltili\o 
ii.!i:i alguni esclareciniento. relativamente á niatéria das iscnçòes. cunio ~a loi falado. se o ihciiyiio 
s i4o coiicedida ;i todos os edificios devolutos o ~ i  não. qualquer que fosse o seli lini. uilu>tiiclo o 
*\li)\ inieiilo de Cidadãos veio apresentar a qucstCio. 
1' rcrdade qiie o C'eiitro Histórico de kvora tein caratcristicas ii~uito particiilares. totlo o ~)criinctrt) 
dor ('eiitro llislórico está stijeito ,i iseiição. O que iiX» acontece noutros (:entras I list6riccih. 

0 Sr. 'L'u~io do 6 Cahrita interveio para esclarecer clue nunca houve dccisào do tribunal cin 
c%)iitriirio e. concordaiido ou 1150 corii a lei. 0 que se trata é do respeito pela lei. conio o Supreino 
-iribuiial do Porto disse. inuito clarariieiite "não há j~istiticação neiihuina para csta 1150 ser :iplicada. .. 
a iino ser: que a Asscmhleia da Kepiiblica detcrniinc de i>iitra fòrinri . 

( 1  Sr. ,1020 Simas leiiibrou clue q questão da isenção do IMI j i  Soi disciiiidii \ irias veles. c cin 
\:irias innndatos. Virias vezes foi colocada u questno dos prédios de\:olutos. 0 s  pr«priet:irios ou as 
~r~:.;soas qiie arrentlaiii e que habiiain. que viveni e tratani dessas casas. iiáo t?in c~ilpn iluc csist:ini 
pi-Cdios dcvoliitos. 0 s  pr6dios devolutcrs não podcin servir de desculpa para o não ciinipriincrito da 
Iti. 

\50 se verificando mais intervetições o Sr. Presidente da Assenihleia Municiptrl píis :i ota$5i) 3 

i i i iyXci  que foi aprovacia, por maioria, com 19 votos a favor (13 da CDli, 3 do ['SI), 1 cio BE, 1 
(Ia C'oligacáo "Afirmar kvora 2017" c 1 do MM121) e 13 ahstenqões (do PS). 

Hecomcnda~ão apresentada pelo Grupo Municipal do I'S[> "Évora: um concelho de inato a 
" 

cCu aberto:'" .+\prescntaJ pela Sra. Angela. que passori a ler. c qiie licn eni anexo e cst:~ 31:) tlclri 
ti.rciido pai-tc integrante. 

0 SI-. Presiclente (Iii Câmara coineçou por infòrinar que no âinbito da ati\.idatle da ('irirara ci-a sLin 
ir-te~iyào abordar a cluestão. Triido e111 conta a apreseiitac$io da inoção. apenas iria referir-se 21 ilukis 
~l!.iestòes que consideroii niuito ii~iportantes. 
- Rcconhccc~i que :i sitiiapio era iiidese.ji\rel. por circiiiistiiicias. ~ilgtiiiias rcfcridas. 
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p"siqùes qiie iani surpreenciendo. Ciiriosanieiite. agora estão niiiiio preoculiutlos ciwi os riovos 
pieqos d3 água no coiicellio, inas na reunião de cáriiara absti\erain-se. 
h o  iiioinento estão niiiitos preoculiados coin o auineiito do valor da @ia no coricelho. t7 in~iito Iacil 
Ii:zcr deniagogia. coni a perceiitagein de aunierito. Eni scgiiida lenibro~i que parli Snniilias q ~ i c  
7.istain atC 5 ni? o auiiiciito é 2 ccntiinos. cerca de 300.; das Iàiiiílias no concelho. kvora tcin t io 5gua 
11 ais bnriltn do país. 
O qiic in:lis choca rio inoniento. é a iinposição do PA1:I.. que obriga a càniara a seguir as orientacOes 
i1.1 I.l<Ç:\K. queria que o niuiiicípio cobrisse os custos da água cri1 5 anos Se. se c~iiril)sissciii ~ ~ s s ~ t .  

o:.ieniaçcies. o aunieiito aniial da tarifa da hgua. seria de 40'!Xi ano. Nzi altura liii coiiiiiiiicailo i 
:l.sseinhleia Miiiiicipal a situação. Foi coiitactada a IIRSAR. que apesar de liaver LI i~hrigu~Uo cio 
1'.\l!I coin os auinentos de 4056ano. os aumentos não iriaiii ser aplicados pelo inunicípio pc~r scrcni 
\:ilores iiicoinporthveis para o coiicellio. 
Ilcpois de grandes press0es da 1;RÇAR (que coiitiniiani nos relat6rios eiiviridos. diz que a ciinirira 
t ~ n i  ohrig:iqão de receber os valores correspondentes aos anos aiitcriorcs. que 1150 cst5 n ciiniprir r i  

Icgislaçáo). aqiiando da apreseiitação na Assembleia M~iiiicipal do l'laiio de Saiieaiiiciito I'iriniiceii-o. 
Iiii c~lilicnda esta situação e que iio I'laiio de Saneanieiito t:iiianeeiro a i'ániara coiiscgiii~i rcduzir 
iiiiidaiiiciitalinente os auineiitos a que estava obriyada. 
1' ~11113 situaçào clara, que foi explicada ein .Assenibleiu Municipal. ri&) decorre da \oiitadc tio 
11-unicípio. Acresce ainda que o niuiiicípio teni o apoio para as famílias carciiciadas. oii tCin uniti  

red~içáo significativa na fatura da água, ou se não tivcrein reridiincntos. nein sequer C cohroda ágii:i. 
('niripreendendo o período eni qiie a nioção aparece, nào a considerou séria neni a correspoiidcr i 
d:sciissà« havida lia Assenihleia Municipal. sobre o PACI. seguida tlo Plano de Sune3tiieiii(i 
l.~iii;inccir» e ainda sobre os valores que tiiihain coiiscguido reduzir. 
,As rntiiras fòrani reduzidas substaiicialmeiite perdeiido-se niuito nieiios água, veni coino ;i obro das 
p sci~ias relati~ainente aos tanques esteriios que \.%o poupar cerca de 45.000 n13 dc igiin. c 21 

riposição lia !iguii ele Prata iio Aqueduto clue vai poupar cerca de 40,000 1111 de igiia. tlstes trahaltios 
c~;tào a ser í'citos de fòrina séria e coni todas as preocupaç0es relacionadas coni a hg~ia. pelo eluc ti50 
ci~nsitlera~a justa u ino(;ã«. C I U ~  se refere iipeiias a iiina yiiestão qiiantilicada tlo ponto tlc i.<l;i 

ptrrcc.iiiria1 e 1120 ahsoliito. 
:\ terniiiiiir. esclareceu qiie as Taxas s2o responsabilidade da .Asseinbleia Municip:il c as l'ariliii SUO 
risp«nsribilidlicle do Miiriicipio. 

O Si.. .losé Maria Figueira conieçou por dizer que depois dos esclareciirieritos do Sr. I'resiilciiie cln 
(iniara. n CD(! iria votar contra a inoção. 
1.inibroii que segundo os dados da ERSAR. que constain na página da F:IISAR e podeni >?r 
coiisiiltactos. o niuiiicípi« de Évora fatura por 10 in3 de água. e nào 5 coiiio o Sr. Presidciiic rcfbriii. 
550 pagos a 5.90F. Segundo os dados da ERSAR. em Beja os inesinos I Orn3 sào pcigos :i 12.20f. 
:\prcscritar iiina moção deste tipo. disse, é pura deinagogia eleitoralista. de uni oy)ort~iiiisnio iriipnr. 
tl ic Ie\.ani a« ~ o t n  contra. 

Sr. Adelino Fonseca coineçou por dizer qiie iiein sequer se atrevia a conieiitar 21 iiiter\.eriç.'io do 
Sr. Jose Maria 1:igucira por a considerar ofensiva. t por se tratar de uni assunto scrio. 
Irri1 resposta ao Sr. Presidente concordou cluc a questão era sfria. que tratava ti« auinerito tlc 1 I .?'!,i). 

('oinprcerideni o aunieiito do prcço da água. Mas que o aiiinento hrutal está assente escliisi\ nniciite 
11;i variável do prcço. O I'S gostaba clue o aiiinento da água pudesse ser iiil'crior, coiisideraiido oiitr~~s 
\..iriá\.cis que pcrinitissein i ~ à o  asseiitar esclusivainente no preço coin retleso na receita. inas sini 
eni \ orihveis que assenlnsseni na diniiiiuiçào da despesa. 



h , ~ .  '15. . sciid . . . . iiecessári» que nos 6 anos. tivesse havido ~ i m  plano de investiinento. nas redes. rias perdas 

de Ligua. iiicluiiido roh~ndas e o próprio cornplexo desportivo onde os aspersores rcgani a i  cstriitlas 
c cariiitilios onde se vai a pc. Isto acoiitecc por toda a cidade. 
l'ro\~avelineiite n auniento seria niaior, corn o inesino impacto no resultado final. de f«riiia 3 ~~ii i ipr ir  
o que a 1:fiSAR propõe. Que o sisteriia deve ser ecluilibrado econ6inica c financeir:irnciiir. 
j\firtiioii que n qucsttà) era tle prec~cupaçào e não eleitoralista e deniagógica. I:ssa t i~i  a r;i/àu de 
propowin i C'iiintira n possibilid;ide de i-ever a sitiiaçào, e iiào coiiiprcendeni que eiii i, :iiios iiào 
icnhn hn\.ido ii possibilidade de rever as redes de água obsoletas. a iiioiiitorizaçáo das pcr.i;i,;. cti. 
Kcl~itivaincnte á torih social o u  clualq~icr outra, se os valores sào baixos. não estava prcoc~ipiitlt) 
coni valores absolutos. inas sim porque já haviani razões que obriga\airi qiie assini li~:.se. c t ~ ~ i c  
corrcspoiide a nina cleçisáo do executivo do Sr. Presidente. 
(.) que iiiiporta atualiiienle 6 a variação percentual que imputa ao anterior preço para nhter uni prcyo 
no\.». E iissse seiilido. a taxa social 6 exatainente a niesnia porque lèz as constas e t: 1 I .:"'L. 
J;i cni 1999 era uma conipetència da câinara inunicipal fixar as tarihs e preços, e ein seten1bt.o 7003 
coiitiiiuava a ser conipetència da C'âniara. 
O exccuiivo (:»li iniciou o priinciro inandato eiii 201.3 mas só retirou a in~itcria de i\haseciinento 
f>í~blico de : í g ~ i ~ s .  Saneaniciito e <;estáo de tiesiduos Scilidos. Náo exigem que \ciilia à ;\s\ciiililciii. 
A I.ci iiáo tiir que tem que ser subnietido ;i Asscnibleia. nias tanibéin 1150 diz que iiào p i ~ d ~  ser 
:~presrnt~idi> ria Asseinbleia. 
I l n~  I ?  de ouiuhro de 2016 emitiu iiin docuniriito que deixa transparecer aceitar de boa-t'C intcrr.ssc 
púhlico n apreciação e validaçáo desse recurso pela i\sseniblcia Municipal. 
Nio siilicitaiii ao Sr. Presidente que sohnieta o assunto a Asseinbleia Mtiiiicipal. apeiia>. ~ilirniaiii 
tli~e C ~ i i i i  iissutito inuito iinportantc ein teinios de interesse público. 
I'eriniriou, a rdèrir qiic a vaiiaçáo entre 2017!3018 é 5?4, 20181201(1 6 5'!~'6~ 2010/20?0 C ( l i .  1 I .2'?'í,. 
h:lais Liin;i \ez reiterou que iiáo coiisiderava deniagogia a nioçâo apresentada. 

O Sr. Niinos Alas iiitcrveio para referir a surpresa ao vcrcin a inoçùo ;iprcscntatln pelo I'S. vihrc 
unia qtie"lào: que ein discuss50 de reuniào de câinara se abstiverani. signiticarido qiic ce .~iguiii:i 
hrina, c«nci>rdaraiii com a propcista entáo apresentada. 
O sentido de voto do PSD é conhecido. reiteraiido a posiçào do Vereador do PSI) i i ~  (~ir~~cir~i. seri 
contra. ;\cretlit:mi no que o Sr. I'resideiltc referiu. qiic serii uni trabalho tle liituro. os ta-iqucs das 
pisciii:is inunicipais. 5 igua de I'rata no Rqueduto, a iitilizaç5o da igua do chuva para regtis. hlas de 
nioiricnto os ehoreiises cruzani-se coin dois aspetos. o auinenro eni 11.2% da igua ti50 cxi\~iiid» 
iiiedidUs atiililiireritc da parte da Câinara que corrijam na inesina propo1y50. h:lcsnio estando já cin 
curso. Algirnias possivelnietite. nào irá« chegar aos 1 I:2%. 
O eslòço qut o PSI> pede é que do niesina iiiaiieira que (1s eborerises pagain iiiais 1 1,7'?.0. :i í'iiiiicir~ 
corri,i:i e rediiia tanibéin o seu coiisunio de igua. Mais que a questiío do pre~o.  traia-se c!ti i111cst5o 
:iiiihiciitnl. coino preocupaçâio de todos. 
I c~dos c<nicc>rdnrani coni a aplicaçùo da taxa social, inas 11.201 niiin Iiotel. sabentlii.sc qii? o 
concelho vive niuilo do turisnio, será uiii cresciinento inuito considcrá\:el por ser Liina I;itia J c  c~iitos 
signiticiitivos iiuni hotel. 
Teriiiiiioii. alirinando ilire subiu bastante. que 1150 se podia ininorar a subida do custo il:i i giiii. 

C'oiisidcraiido que basicaniciite tudo j i  liavia sido dito ern relaçùo à inoçio aprcsent~itlii. o Sr. 
Fiederico de C:arvnlho interveio para reiterar que o I'S corii a niatzria que apresentou  par:^ h~!hincicr 
;i \oktçào. cxvrhitoii o seu truballi« político. tendo erii coiilas as responsabilidades do pass:.~ii~. LX!IYIO 

iiáo se coiiscguiiido visl~iiiibrar a dualidzide <Ic critérios. Náo sendo a primeira \ c r  q ~ i c  ;icoiitcce iiào 
44 Iia\er coerGncia entre o trahalli<~ da sua vereqào e os seus depulados nii~iiicip~iis. 
-1') Mas ii~ltiiitindv ainda aisini; que os ~a lo rcs  nào sejzuli deinasiado ele\.atlos. seria inil)ort iiiic tllzer 
0 :io exc~uti\.o niunicip111 qiie este aunicrito proinovessc a qualidade do scrviyc.) pr~.st,~iio. 



iii)ineadainente na qualidade da água na diniin~iiçd» efetiva do iiurnero de riit~iras. qu ainda se 
ii:antkin iiiiiito elevacio. Se os municipcs percebesseiri que o aiiinento niaiitini uni nivel L abaixo da ll 
11 Cdio ii;iciorial na fat~iração. é ób\~in que qnereni 0 inclhor c nesse sentido a autarqiiia terA qiic I':ircr 
ti,n rsfixyo iriaior iia área do saneaiiieiito, na qualidade da água. no uso raçiorial dos seus scrviços. 
1)iiestioriou. por ultinio o Sr. I'resideilte da ('áinani coino esiaua a q~iestio da EI 'AR da f<oa-l.'C. c 
q ~ e  o seu \-o10 seria de abstenção. 

Srii. Florinda Russo perguntou se pensarani o que dirào os seus li.egueses, tendo enr coiitn ;i 

q,.i:ilidnde da água que Ihcs c fornecida. inais o rcspetivo auriieiito. Na próuinia sessão da !\ssciiiblci:i 
hluriicipal terá todo o gosto ein trazer água para que todos possain provar da ágiia que 2 tlistril~iii~lu 
à populaqdo de S. Manços. 

( >  Sr. Presidente da Clamara voltou a intervir para e111 prinieiro lugar reiterar a coinpieta (ierriogogi~i 
ilhs 1 I .??;>ilue a n  termos gerais são 10'?,,ó e sigiiificain 2 cSntinios para 30% do niiiiiicípio.. c tilorcs 
irrisõrios para os restaiitcs. 
i\ iigua eiir i;vora contiiiiia a ser das inais baratas do país. Mesriio para uni hotel ou eiripresa cluc 
c~~ncorre  coiii parceiriis de oiitros concelhos. continuani a ter a água inais harata que nos concellic)~ 
liiiiitrofes. Seria boin \e r  para se perceber a real situaçào. 
1.111 relaç5o às qiiest6es das medidas, Iiá uni dado Sundanieiital. quando a CDlr cliegou i Càiiiar:~ o 
delicit da ág~ia entre custos e proveitos era inais de 6 milhões de euros at~ialincnte está abaixo di)s 
3 milhões de euros. 
1:stes valores são o resiiltado d» trrihallro feito. escltainente para resnlver os prohlenias que o I'S diz 
c 1 . 1 ~  1150 estào a ser resolvidos. 
i\lérn de tiido isto, E prcciso referir um dado fundanieiital que ter11 cluc ver coni uin c~isti) cliic- 
1~rgtiiitou ao PS se estava disponível para resolver (3 problenia. A Cáiiinra coritiii~i;~ a pagar n igua 
&I chli\,a iras ETAR's centenas de inilhxes de euros. por iinposiçào goiernnniental. i\ C5niaKi paga 
5 0  politos percc.iitoais acinia do qtic é a média técnica da água que clieza à E'IAK. Voltou o pcrguiittir 
sv <i I'S estava disp«nivel para resolver o prohlenia e poupar aos inii~iícipes e ao inunicipio cciitcii;is 
dt: inilliares de e~iros, se siin. a Çiniara está na disposição de trabalhar ncsse sentido. coirrc) i.' 'i I' c./ a 
p:'oposta várias vezes; derrotados. 
I.tnibr»ii tainhkni o coiljunto de inten-eiiç6es relativlis à recuperaçào de valor dc futuras tlc iigrio eiii 
tlvidn. Que os niunicipcs pagiierii a água que coiisoineni. 30?/ó nio paga\.ain. 
14 Sra. Presidente disse que a ágiia eni S. Manços náo é de não 6 boa qiialidade. c111 alòiinias 7.oiia. 
iszo acontece. Mas tanibkrii acontece que Iiina boa parte dos niuiiicipes iiào paga água. A iigiia 2 riiii. 
11 a s  é c»ns~iiiiid;i c iiào é paga. Mais uni dado que taniht;ni é iinportante, atirin«u. 
f'i i i  relaçzo ás rutliras forani tainhém tomadas medidas, sendo que de nioineirto as rutiiras sio rriuito 
ahaiso do que se veritica\~ani há algiiin tempo. As perdas de água ria riiediçào da I'IZS:\I<. apesar 
d:is riitiir:is que ainda vão aparecendo. tainbém é das mais baisas do pais. 
1:uiste uin coiijiiiito de problernas reais. nias qiie se tein estado o responder Lraduziritlo-se ciri 
tliiiin~iição de valores inuito signiticativos. 
:\ teriniiiiir. afirinou não poder aceitar a nioção suhinetida pelo PS, o prohlcina iiào ioi causado pela 
( '111 1. o prohlenia já vinha detrlis. 

h50 sc ~.eritíeando 111ais i~iter~~'nçÕes 0 Sr. Presidente da Assembleia hlunieipal 176s ;i ~otiiyào a 
ri:o~5« que hi Reprovada, par maioria, com 14 votos contra (13 da CDU, e 1 do hlMf'l), I I 
\.#)tos a favor (do PS), e 5 abstenqões (3 do PSD, I do HE e I da Coligac;ã« "r\firniar h o r a  
2017") 



Saudac;To "À Greve Climática Global" apresentada Bloco de Esquerda qiie o Sr. Rriiiio 
M;irtins passou a ler e que fica ein anexo a esta ata dela fazendo parte integrante. 

O Si-. Frederico de Can,alho interveio para afiimar qiie a Coligação Afirinar ,vor:i 201.7 
.;c solidarizava coin as questões da eiiiergência climática. e coni as necessidades de cada \ e r  niais 
iis popiilaçóes se aclequareni a uin niuiido sustentável, pclo que são e serão seiiipre Ii«r cssi. diapisào 
e piir esse desiitio. que 6 unia eniergêiicia. 
'loda essa edeqiiação deve ser feita do ponto de vista humatio traiisitória e inodcradu. d: t'orniti a 
ncio colocar ein causa a cconoinia c a vida das poliulações. 
i\ terininar disse que iria votar Favoravelriiente a rnoyA». aproveitanclo a euortar o ,:xec~iti\ <i 

iiiciiiicil>ai a dotar as instalações m~iriicipais. de inaior e melhor eticiCiicia energética. 

.A Sra. rina Beatriz C,'ardoso considerou niuito irnportaiite a iiecessidnde de tiiiiLlaii~a de 
iiieiiialidndes c condutas ein relrição As iilierações cliniáticas. Acredita qiie cni relaçk) :i cst,i quesicio. 
o tiitiircr já cliegou scni que iiiiiitos tivesseiii datio conta e que o voto do PS ;I saudaçcio :i, nutlcria 
ser fa\.orivel. 
/\ tcrniiiiar rclenibri~ii as \ irias iniciativas; que irão decorrer rin Evora. erii clue alguris i l os  liltios 
dos dcputaclos inunicipais cstUc> cn\~olvidos, na tentativa de garantir que o pllineta 6 uni csp:iyo 
stistentci\.el ontle se )x)ss"a viver. 
Ilcli.riiiji estar previst;~ pelos iniriiicipios ;i adoção de plaiios iniinicipais de adaptaçiio 5s ;ilieraçùcs 
cliiniiicas. sendo que o niuriicipio de 'forres Vedras, Oeiras e Mafra j i  t6ni unia esti:iti:gia ilc 
;idnptaç,ão i s  rilteraçcies clirniticas. Evora não tein. O que é deinonstrati\o que estas qiie.;iOi.s ifrii 
clue ser gci~cralizadus. 

O Sr. Nuno Alas coinec;ou por dizer cliie iria111 acoinpanliar a saudayão do BT. por concord irzni coiii 
o seti cspirito. Q ~ i c  os recursos do pais tini qiie ser explorados. noineadrinieiitc o. tliic 350 

ncccss6rios para acabar'diniiiiuir coin as in~portaçòes, c sein cair no cleitoralisiiio. iii;is cc)tii 
pnrciiii6iiia e s~istentabilidade ecológica. Que iriain votar favora\elnieiite a sa~idac;ão. 

liu O Si-. .José klariii Figueira inicio~i ;i inter\eii$ão referindo que a sr~iiclayào en\ol\,e riJo .i0 o 
hto\inieiito Iisttidaritil mas tanibéin outras estruturas nas questões das altcraçòes c1ii:ii~icah. e 

.. 
ciiihor:~ não concordem coin a não rcfcrfncia ri "dcsertiticação huinana c .'falta de ovdii~.imcnto 
cio tcrritcírio". c o~itras c » i ~ s c i ] ~ ~ ~ n c i i ~ s  que Ievct~ti a essas sitiia<;òes. 
Os ni~iiiicipios do distrito de 6voru e a CIMAC: têm uin plano Iiitcrinunicipiil d a  r,licray6es 
('Iiniitic;is apresentatlo ciii ZOIS, coin tinia estrat2gia sobre esta niat2i-ia. I)ixcr q ~ i c  ncio cciiiliecc iirii 
pl:ino ilnc envolve os 14 iniiiiicipios do distrito de Évora coin iiin conjirnto de liiilias de oriziit;i~cic, 
c trrihalho. parece tiilia de atençcio qo que se vai passando na região. 

O Sr. Bruno klartins concordou que t;nlta\a milita liindaineiitação, pelo clue espei-a\ a i i r i  próuiiiio 
Assciriblcia Municipal. uina rnc>çào beni liiiiclainentada, coin Lima eslrutiira proliiiicia c (1." ahi-de 
todas as teniitieas. apreseiitada pela bancada du CDU. 

Ncio se verificando rnais peditlos de palavra o Sr. J'residente da Assemblcia klunicipal pos ;i 

\otnycio :i saudação que foi Aprovada, por unanimida<le, com 32 prcscnqas. 

t.in rclayào ao voto de pesar aprcseiitado pela Mesa da i\sseinhleia aos seus niciiil-,roi o Sr. 
I'rcsidentc da Assemhleia Municipal conicçou por referir que era do conlieciniciiro gc i;il que 1) 

Sr. Vereador c Vice-l'rcsidcnte João Maniicl da Horta Rodrigires. fàlcceii iio passado diii '10 tio iriC\ 

de ii~llio. 



iiacciiatanieiitc a seguir a« seti íilecinieiito. apreseiiioii o voto de pesar. ytie leu. c que fica erii ancko 1 
:i CSI;I atii dcla i;izentlo paríc integrante. 

h,io se \ei.iIiçaiido pedidos de palavra o Sr. Presidente da Assemhleia Miinicipal 176s ;i \olac,io o 
\ oto de pesar ein memória dr ,l»á» Manuel da Horta Rodrigues que foi Aprova<lo, por 
unaniiniilade, coni 32 presenças 

1.ni scgitidii o Sr. Presi(lente da Assembleia Muriicipal propòsuni ininiito dc sili.iicio etii hlciiioria 
di: .loáo hjlanuel da llorta Rodrigues. 

I kpo is  de respeitado (7 ininnto de silGnci», o Sr. Presidente da Assenihleia deu n p;ila\ra;i Sra. ('liira 
(;ricio que passou a ler um docuinento sohrc o início do ano Ictivo ",-1 13lucirqcío L; 11/11 tlil'~'i10 
l i ~ n d i r i ~ i r ~ l o l .  L; cor~diqiio t~s.vc~ncio/~)ara o i/e.sei?i:oli~irnciiro rcontin~ieo c .soc,icrl tio /7e11.~. 

:i ~,.\colii j ~ r í h l i ~ ~ r  gr.iíliri/rr c rrnii>crstrl d ~ ~ i ~ i o c r ú l i i u  ii7zl7r.sisii e LIC, yu(r1iiltrde Iicrrir 1odo.c. L; f i~r~.ir i~it~nicr 
ir, i l~r i~ .sc~i i r i l i~~e/  c / i r  con~-rc~ri:iiqtio ~LJ.S,VL, dirc~irir, 
,I ~ I J ~ I J I L ~ I ~ I ~ I ~ ~ ~ ~ < ~ ~ o  tlti , ~ r u ~ ~ i i r i ~ l i r c l r  ( i r  i17un~1ui,~ t~ .~co / t i r~~ .s  1)ur.u rot/o.s i; iiirru n7c,iIii/~i (/c' cJnoriiic> 
i i . i /~crl&ic~ii i .  IIII .se171ici(1 (kr gi~ci~ir i~it l tr i le iiu et/uc.uq[ío c, dir gi:<rrzrrrtiir dir igr~cildii(li! i70 (ri(.c,\.so no 
.ciic~t,.\.so ~,vc,olur.. f : ,v r i r  rtieiliilu ~~ r r . n i i t e  unl(i ponpiinqii rnuito .s i~ i~~ f i c i r r i s i~ , r  tis,ftrnríliii.s. 1 . i i 1 ~  nic,i/iiii~ 
i j , i cJ  hii nzriiro cJrci r~~~ivirrdiciii ltr l ~ e l a  cornurii<lndc~ cscoliir. e ylie sli foi ~>o.tsívc,i c~rrit:r.t~ii.:í~i. l'c'lii 
ir,It,i.i~c,nqcio tlr~lerfnintrtlu r ~~c~r .s i .~ len le i lo PC'P- !Vo eritcrnlo. /lu rl~lenr yueirtr t1i7ilcri ,t)ilrti li-tís e 
ii~rr.orllizir iiific?ili/ut~e,s [>ul.ti que rr rricilidu n<ío .sr conci.eli:c~. di.\lO c,.~enil~lo u di.\lt ' ihi~i(:i ir~ ~ IL ,  
r i , i r r r c c i r i s  e.sc~oliire,s i .e~~~i l iztr i los.  .sc.~ri coridiqòe.~. como csrtí u ir<:or~/t~ct'r. ncsre I J I O ~ ~ I L ~ I I I ~ .  1711 / " i,ic./o 
t1,r er7.si17o hií.~ico. 
íi.s I I I O I I ~ I ~ ~ , ( .  ~scoI i f res do I .  " L . ~ L , / O  e.slcio cor~cehit/o.s ptrru .scJi.erri reifli(izui/o.s. .\;cio e.\iiio ,I".i'l~iu~u(io\ 
p~il.tr o .  uliii7ir~ cJsc.i.CI:Creni. dc~st~r~ht l ren~. piiirirrcn7. ~.c ,cor íor~~i~ i  c color. I 'or i.s.so. ncio í: i i i .~ , i i t i i~ ' /  
(1, iu c,.\ft,ji~i~r t i  .ser di.r/riht~i(/o.r r'rc,fu~nilitrs, nrssus coritlic~ót>.s. 
' lo \  ci111no.s ' / o  I .  "c ic lo r>irl direi10 u 1rr11 rniit7z1trl e.v~.olirr. com /odtr.s irr conrliqòe.sl)iirii iiniir iiili~iliiiidci 
c ~ ~ ~ r ~ c ~ n t l i ~ c ~ g c ~ i r ~ .  
I<srti L: ~ i r t r t i  mc~iliilu ylie ~>rere~idem»,c cr~firiizur. ptrre iple ~ I I I  .si,nritlo L,i,r.ro. :\'o c~irliirr~o. oiili-ii.5 
L .~ I I I (~~( :~L , .F  .sLj» I I I ~ ~ ~ O S  ,/irvorÚvc~i.s- ,,I ,fi111u ííe trrr.~iíitire.s c/c, açrio eii~icci/ivci hc'tw c ~ ~ n r o  </c, 

o,In1i17i.s/rrrrii~o.s. ~ern viriilo 11 st>r . S C I I I ~ ~ ~ I  </L> I I O ~ / L >  u .s~11 tlo ] ) I I ~S .  
.S:iceil~.rn-.se, r.el<r~o.s </t, miii~ifi,.stir i i r ~ p ~ ~ s i h i l i l u d ~  (/e 1,~1n7l>ririi i~1/o t:ft,tiso tic, i ~ i c i os  por fu i í i~  di. 
l i  i1hrrIl7~rr/ore.s cilr silui~$.Co haixu r r?ic.sirlo c/c, tr/~osrnruqào ~;.sIiniu-.c.e clu~~,f i i i lei l l  cerccr dc, j. 00 
11 iihiill~<rír'ore.s IJili.il i/ucJ u ~,.v~(I / I I  ~ ~ i í h l i c ~ ~ u  ~~0.~ .se / , f~1 l~ iO l l i l r  c.Om t~ig~ri(/Lli/<'. 
Eiir , f c~ i i~~~c~ i r -o  ~le.\ir i1110. o n7ii7i~11.0 <lu L>LIL I~~U~ÜO unirnciou tr c~hrr./urci ile c.oiic.~rr'.c.o.\ 11ur.ii ir 

ii8tc,g~.irqiio 170s sei1.7 í /~~dt ' (J .s  dc. 106 .-as.sisrri11e.c opcrtrciorr~iis. :\?I n iu ior /~~r i . r r  (.ki.s ecco/ii.s. (I\ c i r i l t r s  
>'cio coiiii:qilr. sern o proi,c.s.so eslur conc lu íd~ .  E.siir .siizruqÜo. ohi:itrmerr/~~. I ~ I I  c~oii.t~i/r1i'tici~1.) 170 

~ ~ i ~ r i c ~ ~ l l i o  de Ei*oirr. 7irmhirn ircl~ti niio há e.vsc.s,firnciorrúrio.s ~ ~ u r i r  qur t1.s r~rc~o1u.s ic,n/itri~~ i i i ~ i i i i i í ~ ~ i e  
L, / ~ o . s s < ~ r r i , l i i i ~ c ~ i o i ~ u r  dc,,fírrn7t1 ucl~,q~rudc.r. 
IIJI i l~ i t í l ro  ilux fj.eg71e~iir.s r i i r u i . ~  1160 Irú ti71xiliirr.c>.~ co10ct11lo~ ~ L > I o  ir~iiii.s/c~i.io i k ~  (,d~.it,(~qiio. l , i i ( i . s  

.\iIlíc~qóc's rliio .s[io irr/rfii.s.síi't~i.s. I-lti rrrntr soh~~c~wrg t r  tlt! rrirhirl/7» piirti o.s furic.i«ncír-io,s i [ i i tJ  <!.sliio 17irc 

L I S  I L .  J O  L / r í r h / e ~ n i .  c S U I /  iricllritrdo hcri.ril.s. o yrrc, i rg i . i~ i . i~ iircii.< 
,~~ , . oh l cn~ i~ .  
7:>ndo e171 c o i ~ ~ i r  IildlJ yi iefui cliru r 1 0  período crn/e.v u « I I / ~ : I ~  [ /o  ilitr, c; iirrpor~cinr~.ssir~io o ~ I I P  1.0" 
i/:zc:r.. c, r?o (111~~ r.e.~l)ri~tr ao.v uci iht~nien/».~ r ,seo /u re~ :~  f iui (j l~úgi i7(~ II~I Iíi'ortl ;~\ó~ic~iir.s. ki vi i / i i ~ >  i i  

( <iiiii(r.ii .\l~rnicipirl de, É w r u  i.iir irp1~oizrt1o.s i:áricts projeros corri o ol,jt,/ii:o ~ L J  rrce~~ro<.cjir ou 
~~i7~~ir~x11iurrrerI lo (/L,  fihrocirrlerilo r confir ir uos cdrf icio.~ rritrior orilfirrro r6rirlic.o e i.oriiiic.Cc,.c L/<' 

i~:lcn?c{uii/i~dc. EsliTo c~o~rt~íiríi/o.s ~ I ~ I ~ L I  us SII/UCOC.Y ~~irifihr.oc~i1~ie~1710 0.7 < : o h ~ ~ r / i ~ / ~ ~ ~ . s  </(i LL:\col(~ ./t~/.</lr>i 



111: Infiír~cio Ifuir.r'o ,\u~r/o ..ln/tiriio, EK E,scírlc~ B[í.~iccr do Frei ..lleiso, (lu I,'i.s/rr .4/cgrc'. ( >rir </ri 
I>~L-irdii. /Ior/u [lus I,?gu<,ir<rs c, trindu ir c,.scolu U<i.sic<r do Ihrirro de Alnic~ir~iin hoyfi~.ioii de iorltr, fi~i.rc3 
it~lc,i's~~n(,Uo 1)rnc c o n s i ~ l i ~ ~  iiu c ~ ~ I ~ s I ~ ~ I ( . ~ ~ o  de novas in.sfulu('òes .stririftiuius ja1r.u fotio:,, r.dcrczio 
coherlo. niriirtr CO,IILI. i:esli<í~io C I ~ I I I U  ( r~~~ecc~iluçi~o.  .4 E.scolu do ('rus du I'i~.ud<r uIGi11 d<i rc,~;ri~dti 
do,/ihrot.i~lic,nh hrncficioir d11 r~c~r~iodc,lii(.Lio /olcil rlu ~.ozinliu. 
11ií iiii~c.s/itnoilo no IJtrrilue r.scolur no (pie 2 dtr lictc~lfr cl[i ( Xniuru r\li,ir?ic~j~ul. A,lc,.stno o! ~,:lificio., 
qite ni?o ,s~io dlr ~zirclu. h17 wmir /er?/<rlii9tr de ~Ii~spotrihili~lerrltre /o/crl ptrru 1/11(, e.s.vC,.c. ;)r.oc.c,.<soi 
c~oir~inir~~itr. cott~o IIO t . u ~ o  1k e.sce11~i .4ndr6 (lc (iotrveiu. 
.\'(i iri.ciliu~cio '/o inicio do tnro 1erii.o i nc,cussurio idenrificcu. os j~rohIr~rrru.c., n<io .st,rrrio ,,iiinj)ii~~.., 
i?c,iri c~ohirrilc~.~ ~ I U I Y I  ou.wr (il:'i.irn<r.c rii~ciidu.~ cottlo 170 coiilr~Io de e.~t>cuq.~io. E /~(r.s.\tir riCio sí j  </L, 
j i ~ o r n ~ . s s ~ . ~  n l t i~  gcrr.<intir yut, u iiiipIenientu~l7o i/et.s.scrs rnc~lid1i.s sejuin t:fi,/irudii,~ j~or.ilii~ (1 ~>~c.o/ i i  
j~iíhlicc~. i r  c,ili/criq20 (: itrntr pr~c~s~uqão irrgenle. emergc~nre par.ii lodos ". 

( 1  Sr. Jercíniino dosé registo11 a interveiiçào no nioinento. c«nsiderand«-o coino a parte el,:iioraIista 
bo;~. L)c\.ol\ciid» ;issini as acusa$c;i,cs feitas aiiteriornieritc. 
('01110 os I ' L I I ~ C ~ O I ~ ~ ~ ~ O S  forani devolvidos ao Ministério. perguntou. se ainda i.r.nii da 
rcsp<uisahilid~icic tla C'iinara para que o ano letivo hncioiiasse nornialnieiitc. 

('onro resposta (1 Sr. Presidente (121 Câmurii intòrniou que a delegayào de conipetc:ii~:ias l i~i  
cle\.oI\ id;i e que c) ano Ietivo inicia coin nieilos 33 assistente operacioiiais nas escolas de I;.. (1i.a. logo 
n5o f~incioiia ciri coiidiçGcs. coin graves proble~rias de segurança c tùncioiiaiiieiito. Alg~~incis coiii 
ciicerranietito de tlirriias. 

Ilel:iti\aniciitc aos riiaiiuais escolares. o Sr. Bruno Murtins solicitoii que ficasse a l i  ata ;i 
\ ~ilorizaçào de acordo entre partidos "(r inlj~ov/tírzciu r~uc,fbi no ucor.~/o 2 cs~rirrdu dc, doi, j ~ r ~ j c ~ ~ o . ,  
(li, 1i.i yire c'ii/rur.uin tio niesino diu. dortr BE r (10 PC:I'. E 11 t r~~gociuqü~ qire , i~~i , f t~i~tr  c.oiil o I'S qrie 
r)ornriliri ~,.slu irnj~oi.runtc, co~i<l~ii.\.lti iio ~ to . s . (~  Puíx " 

O Sr. .lerónimo José clarilicou qiie ein alg~iinas sitiiaçGes o alio Ietivv iniciou riorin;ilrnciite. 

0 Si.. José \litorino I'iteira Iiifòrnioii que cni Nossa Senhora de Machecle o ano Ictivu c.oiiir.~ou 
hein. I Ii í  eluas sal;ls de aulas. Se a CXnara eiitciider. h i  salas de aulas dispoiiivcis se firr i8ec~~ssario 
para alg~iiis alunos de S. Maniede por iiecessidade das obras. 
:\credita que o C N C C S S ~  de alunos que h i  ein S. Maniede rião é por sereni todos resicleiiles .lu ('ciiirii 
I IistOrico. 
1:ni sei1 eiiteiider. Calva vontade política para que as crianças até a» quarto ano de esc<)l~iridncIe 
tcnh:iiii Oiie aiidar iia sua irea de residCiicia. 

'1 eriiiiiiado o I'criodo r21ites da Ordeni do Dia o Sr. Presidente da Assemhleis Municipal iiili>riiioii 
cliic H Mesa prolxuilia Liin iiitervalo de I O niinutos. 

,4110s o intervalo e ;io reiiiiciar os traballios. o Sr. Presidente da Assembleia Municipal. antes de 
entrar i i : ~  Ordeni do Ilia, deu coiihcciinento dc que, j i  depois do Edital alixatlv. ti i\~seiiibieia 
illuriicipal rccche~i o oficiolcircular 11." 5 1/30 19 tla Associaç50 Nacional de h.luilicil~ios I'('rtng~icscs 
ein que solicita 3 iniiicayii(> de uni Presidciite de Junia efetivo r de uin suplente, para rcprc\c,iitaiein 
a i\sscinhlcia hluiiicipal de f < v o r ~  no XXIV C<ingresso da i\ssocia\i%ij Ilacioii~l de h;\.iuiiicipii)s 
I'~)rt~igirescs. 
li11 c<)rifi)rniidade coin a alínea e)  do 11." 2 do ai-tigo 33." do seli Reginieiito: o Sr. Prc:.itl<iite d : ~  
.:\sieiiibleia Miinicipal pcrg~iiitou se o ponto podia scr iiicluido na ordeiii de trabalhos. I(st;i ,iltcrn$5o 
l \ ~ i  ;iceite 1101 ~iiianiniidade. ficarido a Ordem cle Trabalhos coin a seguirite f(irniul;içCio: 



I - A o  iihrigo tio n." 2 do art."6.' dos estatutos da ANILZP (Associaqão Nacional de Município3 I 

I'ortugueses): 

lrrareni o 1. Eleiyão de Presidentes de JuntaIUnióes de Freguesias do concelho para inte, 
XXIV Congresso da ANMP. 

11 - De iicordo com a Lei n." 7612013, de 12 de setenihro, a CME apresenta para deliheriição 
(Ia :\ME os seguintes pontos: 

1. I'e<litlo de autorização para abertura de procedimentos concursais para recrutiiinento 
de pessoal técnico, por tempo determinado - Ratificaqão do despacho do Sr. Presidente 
da Câniara Municipiil de Évora. 

2. Proposta para nova submissão íi Assemhleia Municipal da aprovaçáo dos contralos de 
empréstimos para suhstituiçáo do PAEL. 

3. Proposta de aprovação de minuta de aditamento ao contrato de empréstinio íinútiio) 
celebrado com o Banco BPI, para suhstituiqão do PAEL 

1. Proposta de aqiiisiyão de prédio urhano - Terrrno para expansão do Parquc Industrial 
e Tecnológico de Evora (PITO) 

5. Relatório de Revisão as Demonstraçóes Financeiras do Município de É\.or;i - 1." 
semestre de 2019. 

6. Auditoria no Município de Évora - Controlo do Programa de Apoio ií Ecanomi~i Local 
(PAEL). 

7. lnforiniiçáo do Presidente <Ia CME acerca da atividade do município, hem conto <ia 
sitiiaqão financeira do mesmo. 

8. 6." Relatório semestral do Plano de Saneameiito Financeiro -junho de 2019. 

:\rite\ de entrar 110 ponio no poiito I - 1 da Ordem do Diii. o Sr. .Ieróiiimo .losé refcri~i que no 
~'a~rito 1 I',ilta\ra a plarita que deveria constar iia docuincntação entregiic. Solicitoti cin sczriitlii. que 
tiq~~aiido da tligitalizaçào dos docuri~eiitos. houvesse algriin ciiidado. de fornia quc a doc~irireritiiqãt, 
d-sirihuid:i fique legível (textos e mapas), No computador 6 de milito dificil leituru, sc li'r itnpriiiiir 
ctintla l i a  pittr porque existem muitas falhas que ndo deixam perceber os docunieiitos. Os prciprios 
tl~~cutiiciitos corno ticain dc cabeça para baixo no ecrã são de dificil leitura. 
S- hoiiier algrini cuidado na digitalização evitam-se estes iiic6inodos e a inipressio. 

0 Sr. Presidente da Assemhleia Municipal agradeceu o alerta e afiiniou qric iria \:crilicor corii o s  
si.r\ iyos iio seiitido de inelliorar a apresentação dos docunientos- Pergiintoii de seguida se rieiiliiini 
clcputado receheii a planta eiii causa: tendo-llie sido çonlirniado qiie iião. 
I':rgiiiirou ctitão. se o ponto se niantinhu para discussão apesar da fa11a da planta oii se. sc 
considera~a 1120 havcr condições para discutir o ponto. 
( )  Sr. Joaqiiini Alvareiiga iiilbnnoii o Sr. Presidente que iria buscar o origiiial tla plarita. 

O Sr. José Maria Figueira Ieinhrou que iiidependeriteinente da hlra da planta. todos os docuniciitos 
fi~ixin etiiregues. desde o Registo da Conservat6ria. a Itiscriçiio da Matriz com o respeli\.« art." . 
licgucsia e a r i . "~  da parte urbana. Que se coiisegiiia Iocalirur atra\:cs da pigiiia da iiitcriict. 1:xistia 
rima falha. mas t'icil de reparar. era possível aceder á planta. 



I:ni iio\:i iiitcrvcnc;ã». o Sr. Jerónimo José atiimou não querer colocar ninguein erii carisii. :ipc.iicis 
Icr a rioqáo exata das coisas. 

I 
PON'TO I - EI~EIÇÃO DE PRESIDENTES DE JuNTAKJNIÕEs »E FKEGI~LNIIIS DO 

CONCELHO PARA INTEGRAREM O o XXIV CONGRESSO I)A ANYlY 

I)cpoi': tlo coiiscnso obtido. entrou-se iio priineiro ponto da Ordcni do Dia e o Sr. Presidente <Ia 
Assembleia I\.lunicipul peryuiitou às diversas bancadas. se tinlias listas para propor o elciyiio dos 
dois Presi(lenies de Jiiiittr/lJiii«es de Freguesia do concelho para integrarein o XXIV C:oii-resso da 
,ANk.fP. 

O Sr. .lerúnimo .losi. lembrou que senipre foi uni ou dois cleniciitos da CDIí c iiiii do :'S. seiido 
cliic o cleriretii(> do PS lica seinpre suplente. Nesse sentido. propos que lio~i\cssc ahertur; par3 que 
uiri ciciiiento do I'S tivesse oportunidade de ter a experièiicia de ir u um Congresso da ,ZN\1 I'. dado 
que o rcprcseritaiitc iião tem direito de voto. Apenas aconipaiiha os trabaiiios. Ein seu ciiteiiiliriiciiio. 
seriaiusio dar essa possihilidude a uni Presidente da junta do PS 

O Sr. Presi<lciite da Assembleia Miinicipal esclareceu que o C'oiigrcss« a realizar a 20 e 30 Jc 
rio\ eirihrc~. niio é eletivo. e apenas iritercaliir. 

O Sr. .losé Maria Figueira conieçou por dizer que independcnteinente tle scr uin coiigresvi elcii\o 
o ~ i  iiào. ri20 se podia escainotear a realidade dn representatividade das lkegitesi;is no co~ie~lho .  ( ) te  

cstavaiii dispoiiivcis para que iim nieinhro suplente do PS iiitegrasse unia lista eni que o niciiihro 
cfèti\.o fosse tla CDl! c <I incinhro suplriitc do PS. Nada inipedc os ineiiibros suplerites tlc ireni ao 
coiigresso. dcsde que convidacios. 

Fiii resposta o Sr. ,Jerónim» Josb ti-iso~i que a íiltinia \>ez que prtipuserain essa s o l u ~ h j  Iòi ieciisad;i. 
I,'orani ti.it:is duas votações c acabou por iiâo ir iiiiiguéni a» Congresso. por 1150 sei yossivcl 
dcscinp;itar. 
Sahc o que é uni congresso. coiiio Iùnci«nii ao nível de freguesias. iião sabia que o suplriiti. podi:i 
ir. iioriiialnientc vai no inipcdiinento da pessoa eleita para represeiitar. 
Mas. sc iiao tein relrvâiicia, poderia ser feito ao contrário, o PS leva o el>ti\.o e a ( ' L ) (  Ic\a o 
siipleiiie. 

C:oirio riso sc cliegou a rienliunia çoticlusRo o Sr. Presidente da Assembleia Municipal >oliciti?~i ii 
hancnila da C'DI i e i bancada do PS que apresentassein listas con:itituidris por Jois noiriei 
.;ubinetciido p<is~eriorriieiite esses iionies a votaçáo. 

I'erciritr :i sit~i:i<2o de iiiipasse o Sr. Silvino Costa apresento~i uina proposta que altern\ii ir i i  piiiico 
3 proposta do Iircsideiite sugerindo que o I'S apresentasse uni noriic c ii C:l>l! apresentlissc oiitro 
noinc. CI iioriie 11ue ficasse e111 primeiro I~igar seria o inenihro efcti\:o, sendo iiieinbro sul11i:nie o LILIC 

ficasse c111 segundo lugar. 
ti :,lcgado qlic ;i rcpresciitutividade clas Uriiões e J~iiitas de Freguesia que cstáo sob a t~i tcl ;~ da ('l>lI 
1 . ~ ~ " . ~ S f l i k I I T l  cfitivaii~ente u111 iiúr~~ero iniiito mais rle\:acio de eleitores. blas. por oiitro Irido. tlr.ve 
sei. i i c l o  cin coiit;i que o iiúinero cle Freg~iesias sob tutela do PS é maior que as dn C'DlI.. 
Qiiaiiclo se tenta cada \e% inais valorizar as ti.eguesi;is rurais. seria ilc algiiniti iòiniii rn, o~i \e l  ser 
dada oporiiinidzide ao PS. 



I . n i  no\a iiitervcnçiio o Sr. Presidente da Assenibleia Municipal concliiiu que a bancada da C ' I ) I :  
i.I 

;ipresciitr~u tinia lista com dois nomes, nesse sentido perguntou h bancada do I'S. tlo I'S». h 
('nligaçào Atirniar tvora e ao Bloco de Esquerda. se tainbkni qlieriain apresciitar uma lista. Ilin 
stytiida li)i reita a distrihuiyàii dos boletins de voto. 

I j a  \ntaçào rcsultwnni duas listas. a lista 4 da bancada da CDII que teiii colno ineiiihro et'etivo i) 
Sr. .lnst: Kiisso e ri Sra. Gertrudes Pastor como nicrnbrn suplente: a lista 13 da banc:idn do I'S. icnl 
como nieinhro eiètivo o Sr. Jeróniino Jose e o Sr. Luis Kaiiialho com<) riieiiihro siipl~iitc. 
I)c.pois de conliecidas as listas, procedeu-se à sua vntaçào, cujo resultado (iii o seguiiitc tlas .3l 
(i>.cscnqLls ll2i sl!la: 
- .i \ otos ciii branco; 
- li \()tos tia lista A: 
- 14 i «tos lia lista 13. 
L?cpois tlc feita a contagem dos votos, o Sr. Presidente (Ia Assembleia Municipal irifor~iiou iluc 0 

1' rc\idcnte ,;' da Jiiiita eSeti\:o para integrar o XXIV Coiigressa da ANMP era o Sr. Jcríininio .losL: c i) 
I'?i.sideiitc da Jiiiita suplente. o Sr. Luis Rainalho. 

.-I Asseiiihleia Municipal deliberou: por escrutínio secreto. eleger os Srs. Jeróniino .losé (I'regiicsi~i 
tlbt Canaviais - efeti\-o) e I.uis Ranitilho (Freguesia de S. Miguel de Mricliede-suplciicc). par;) intcgrnr 
o SNIV C'oiigrcsso da ANMP 

/!c i~iiediato o Sr. Presidente da Assenihleia Municipal passou às prol,ostas ;ij,rcsci~ta<l;ts pela 
( âniara hl~iiiicipal 

I I 
1'ONTO I - I)ELIBEKAC'ÃO SOBRE O PEDIDO DE A U T O R I Z A C . ~ ~  P A I U  A B F . l ~ l ' I ' k t  

I>E PROCEDIMENTOS C0NC:UKSAIS PARA REC:RtITAMENI'O !)E 
PESSOAL TÉCNICO, POR TEMPO DETERMINADO - R A T I F I ( : A ( : ~ ~  I)() 

I)ESPACHO DO SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MIJNICIPAI, I)E $:VOI~A.  

( ' 1  Sr. Presidente cla Cgmara conieçou por recordar a necessidade de uni coiijinito dc coiicLirsos 
p:ira as 1\1X"s; coin uni procedimento pr6prio. atraves do Pvlinistl.rio da Educaç;io e t f ~ i  C'Ainara 
\ luiiicipal. 

OLIC ~~roccdiniento teve que ser realizado. niiin prazo que peiniitissc a entrada dos c«nc~)rrciilcs o 
17 ais cedo possível. tendo ein conta o início do ai10 letivo. 
[.,)i esta :I raziio. d» pcdido de i-atificaçào do seu despaclio. 

I\ ~\sseinbleia i\liiiiicir>al; deliberou. por ~inaiiiinidnde (coni 32 presciips). aprov:ir o pcdido de 
r:,titicaçZo de despacho do Sr. Presidente da Ciinara. 

PONTO 2 - D E L I B E R A Ç ~ O  SOBRE A PROPOSTA PARA ~ 0 ~ 4  S t r B k I I s s i o  .i 
4SSEMBl.El.4 MUNICIPAI, DA . ~ P K O V A Ç . ~ < >  I>OS CON'1'RA 10s 1)E 
EILIPI~ÉSTIMO PARA SIJHSTITIIICÃO DO PAEI,. 



O Sr. Presideiite da Assemhleia Municipal lenibrou que este assunto jii Iiavin sido siil~iiietido i 
apreciavão da Assenibleia. tendo-se vcriticado aquundo da votação 16 volos t>vori~.eis e 10 
abstcnç6es. 
1)ocuniciitos coin as características deste, têni que ser aprovados por maioria. por »brig~-toriedade 
tla l e i .  I<sta C a raião de iiovanieiite este ponto voltar à asseinhleia para nova deliberaçào 

Para euplicitar rnelkor o ponto. o Sr. Presidente da Câmara referiu: "De ac,oríio c,on1 ( 1  /,<,i. ]liir.<i 

í / i i ( .~ 0 I,l~ir~i~.ipio l?o.s.sli tl.~s711nir. O cor~fruro. /em que hcrvcr, ntr A.ssc,~~rhlt.iu .tlirnicip<ri 11111 i l.»~iiq;io 
, /<'~i~~rtiv<tl tlrr ~~rrii»r.itr uhsol7rra ~10s n7~~11ihro.~ etn qfi~rividc~o'e dejL117ç0~í(.. 0 ~ I I C  .si:qnjfieii qlrc' < i  ~rri~io~.i<r 
trh.sol~i/tr L / O Y  me~~rhi~(rx em ff51ivid~i(r(le L ~ < ~ U I I Ç Ó V S  ~ ù »  I - t1 0 c o ~ ~ i r t ~ ~ o f i ~ i  l~proi.t~iko por 10 in~>rnhr.o.s. 
O (jlte .VL, s~ihnic,t~, ii .~l.s.sen~hleiti (: ~ L I L ,  se posso corrvidt,lrrr ~~po.ssihiIi(kiíle iic r ( ~ c o / / ~ ~ r .  ~ i . / o  ITIC,~O.S 
niciis iím \:oi«. purcr consejirrirr~~os drlr .sryir2rizi<r tro 1'AEL. 
( 'u.so n ~ i o  i o i /  c t ~ s  r i /  o j)roc'r.c.so </i! .c.rrh.c.li/iriçfio do P.4El. ~rüo p o ( l ~ ~  ter. 
sc,yiri~ner~ro. " 

Nii sequência da interveriçso do Sr. Presidente da Cimara, o Sr. Niino Alas referiu que :I bancndii 
tio I'S11 se ahstevc lia votação iiiiterior. Niituraliiiente iriam \atar h\-oraveltiicnte uma prop».tu cuni 
\antegCns p;ir;i o concelho. 

l!ni seguida; o Sr. Atlelino Fonseca coriieçoii por lamentar o lapso. que é seniprc desprzsiigiiinte 
p;iru o M~iiiicípio, iiinu situa$ào prevista no Dcc-lei 73i2011. n." 6. NinguCnl pode i:hvocar o 
ticsconliecinierito dii Lei. 
I<clCriu qiie o I'S se absteve na votação anterior. Que iriani volar Iàvoravcltnente. 
I.cnihrou que ;i s~ihstit~iição do I'AEL.. por nin einprbstinio de longo prazo. foi uniu propo:~t;i tlo I'S. 
que li>i al io de apreciação do orçaniento niiinicipal. 

O Sr. Bruno ~Martins perguntou de cliiein c qual o lapso a que se rcferiu o Si-. Jidelino Fonsrca. 
cliic respondeu que o lapso Iòi de quein valido~i. iniplica o coiiheciiiicnto da lei. cluz d i ~  zx.ltliriiciite 
isso c ~ ~ i l s s o ~ i  a lei. " 0 , s  c~or71riito.s dt, 1112dio e longo pru=11 itl~/ll;dO.~ 170.s ~ni/rrc!.siitr~o.\ c.~n/i.i~ii/o\ 170 

~;lllh;/lI dc, rr~~;cirni.vnio,s </e r.~,cr~pt,ruqeio ,/~nt~ircei?~u r171inicipirl ,~~rc+:i,~/o,s ntr .sc,c'i;~io , S ~ ~ L I ! I ~ I C ,  C L ! ~ / I , \  

r<t<.i/r~.v ~~c'lí~hr<~(.cio .scJ niiit~/~~wherr~t por. ~trn o71 n1ui.c. riicrn~/(~/».v .seio ohjt,/o </L, cr/~r~oi'tr(,ijo pai. rr~i~ioi.iir 
~ I ~ , S O / I I / C I  th.s rneriihr~~ (161 .,1s~ettfh/~iu i\fz~!~iei~~al". ho~ivc uin lapso. razão porcluc iiào \otar;iiii 
fj~oixvelr~ieritc na alt~ira. 

('onio resposta. o Sr. Bruno Martins afirniou continuar seni perceber q~ial hi o lapso. I (  \crcIxlc 
qiie riingliclin pode evociir o descoiibeciinento da Lei. Logo. na últiina votaç5o. qlieni \.oii)ii. citou 
coino cluis c os serviços \:eriticarain que n5o poderia ser dado segiiiinento i proposta coiii \ otu<àc) 
que liavia s i~ io  feita. Nio Iioii\-c lapso ticnliuni, afirino~i. Cada uiii voti>ii coiiiu cliiis lia alti rn z nesta 
1 ocnçio cada iirii votari rimainente corno quiser. 

Svg~ii~i-se a iiiler\.ciivào do Sr. ,Iosí. Maria Figueira que Icinbre~u que na sessão eni caus:i csr;.i!ani 
eni etèti\idade de Sunçòes 32 deputados presentes, porque I estala ausente. Pode sei. inii,rprei;ido 
assitii. in:is cin tcrrnos tia 1,ei. ct'eiividade de fiinç6rs somos 33 logo teriaiii que sei. 17 a \ot:ir a 
,: < I \  «r. 
N;io h;i lapso, o 'lribunal considerou cluc têin cl~ic ser 17 votos. 

Seg~iin-se ri«\ a iiitcrveriçào do Sr. ['residente da Câniara pura aiirrilar cluc a i\sseinhlei;i 1 (>ia coiiio 
qricr. e a ('âniara Miiiiicipal respeiia: ;I decisão da i\sseinhleia. 
C'oiistuiou-sc cliie com a d c c i ~ i o  da A~(scinhlcia, de acordo çoiii a l.ci. pro\.a\ elirientc. o ' I  .ihliii:ii Jc  
C'c1iit;is rectis;iri o C'oiitrato. l'iira teritiir evitar a recusa ti« 'Iribuiial de C'oiitas coin [-:i52 nesta 



Ji: Conta\ o prohlenia dos 17 \otos estar resol\ido. Ndda inais 

.A terriiinas as iiitervençcies sobre este ponto. o Sr. Frederico Carvallio afirnioii que LI iiia 
iricrpreiaqâio era exatainente essa. embora não tivesse sido dito que havia essa rcssal\;i. ViiiJo 
ii8)vnnicntc a proposta para votaçáo. cada uin \:«ta de acordo com a sua coiisciCncia. 
O seniitlo do seu voto será o inesino. até porque foi unia coisa que o CDS e o Afirinar E\ora 20 17 
si:inpre clcieiitlerain. negociar c) quanto antes. Votará fàvoravelinente. 

.I\ Asseiiihleia Miiiiicipal. deliberou. por uiianirnidade (c«ni 32 preseiiyas). aprovar a proposta p;ii.a 
nina s~ihniissão i Asseinbleia Municipal da aprovaqão dos contratos de cinprCstiino ptira 
siihsiit~iiçào do I'AEL. 

I'ON'I'O 3 - DELIBERACÃO ACERCA DA PROPOSTA DE .~I>KovA(:ÁO I)A MlNl;'I'4 
DE ADITAMENTO AO C : O N T R A T ~  DE E M P R ~ S T I M ~  ( R . I ~ ~ T I I O )  
CELEBRADO COM O BANCO RPI, PARA S~JBSTITIIICÃO DO PAEL, 

O Sr. Presidente da Câmara iiiterveio para refèrir que o contrato aprokado. foi ob.jeto de su:csli,cs 
clc nltcração por parte do 'Tribunal de Contas que foroin negociadas tentlo-se cliegntlo i ncccssicladc 
dc çlaborar o aditaniento. que responde a todas as iluestóes que o Tribunal de ('(mias Ic\aiitnia e às 
t11.1~ o 131'1 coloca\.a. 
:\ssirii. coru o aditaniciito os problcinas do contrato ficarani res«l\:idos. 
O ('oiitraio li)i aprovado lia Asseinbleia Municipal. assini conio o seu Aditamento de\.e ser :ipi.o\.~ido 
eiii ,~\sseinhleia i\iluiiicipal. 
Referiu iluc o ilditainento n,io tinha a obrigatoriedadc clo iiúrnero de votos. se fosse p»ssívcl. ficaria 
ri,;iii. descaiisado. 

:\ ilssenibleia h4uriicipal. deliberoti. por maioria. coin I0 votos a fa\or ( 13 da ('Dll. 3 do t'SI). I 
do RI!. 1 da Coligação .'Afirmar iivora 2017 c 1 do MMPI) c I ?  abstcnyiies (do I'S). aprintii. a 
riiiiiuta tle aditaniciito ao contrato de einyirfstiino (mútuo) celebrado coiii o banco 131'1. Inrd 

iihstituiçào do PAEI. 

I'ONTO 4 - DELIBERACÁO ACERCA DA PROPOSTA DE AQIJISIÇ%O DE I>RÉ»IO 
IrKHANO - IERRENO PARA EXPANSÁO DO I'.4RQIJE INl)l~STKIAl. F: 
T E C N O L ~ G I C O  DE ÉVORA (PITÉ) 

0 Sr. Prcsidcntc da Câmara apresentou a proposta. coineçando por afiririar que el>esar <Ias 
d.ticrild:rdes tiiiariceiras do Município. era urgente conseguir terrenos para auriieiitnr o I>;irilue 
Iiidiistrinl c l'ecnoliigico. Nesse sentido a Cninara, há algiins rncses. encetoii coiivessayiies coiii os 
p3.»pi.iet:irios tlc ur11 terreno adjacente. no sentido de coiiscgi~ir uni acordo. para a :iqiiisiy50 tlcisc 
t~rieiio. teiido eni conta os condicionalisinos do Miiiiicípio. 
(: acordo lili coiiseg~iido, apontando eni termos globais para a aquisiç50 de 36 lia. sciiclo i1iie n:i 
11,.inicirn kise. estào disponíveis 10 l i a  ficando os restantes 16 lia dispoiiivcis iiunia flise posterior. 
t:si;i lbi a negociaçào possi\pel por não Iiaver capacidade por parte da C'iiiiai-a para pagar Liido tlc 
iiiiia si)  \ez. 



b\ 1 [ Esta proposta retire-se apenas roi 10 h a  Neste teireno existe uina grande vsnhgeiii. iiiiia piii-te cirs 
1 
L ii~li.aeitr~iiura~ já est3o disp<iiii\~eis junto à Brea. Este terreno. pode ser utilizado pelas enip.i.,as coni 
i gruridc t.apidcz. O dcsenho que consta na planta na zona aniarrla. foi zipeiias iinia abor.ln~eiii. 0 
1 1t)teainento do teireno só poderá ser feito após a acluisição do teireiio pelo Mtinicipi(>. coiii algirnia 
i Ilciibilitlatlc eoino seiiipre ieni sido ti'ito e m  relação ao tamanho dos lotes. 

O iluc f i~i conseg~iido eni teimos de ectlicl3o. foi o pagamento ein prestaqi~es. 0 da jeito ; i  (':im~ira. 
pelas razões que todos cc~nhecein. 

Na sci)liCncia da intcrvenc;ào clo Sr. Presidente cla Câinara o Sr. A(1elino Fonseca pcdiii ;i  pala\ i.;) 
para colocai. as sesuintrs questòes tendo ern conta o coiiteúdo da certidiio .'R~fi,rt>-.\~, (jlit, < I  'iiiii~~i.ii 
.l.fliiiicij~trl rc,iii iri~ci~~~.s.st:.s etn ctii.rcir.<i, xo.sro~iii dc strher ptrru c/nc setore, tle tirivid(rile.\ S ~ ; O  o.\,\cv 
ir~lcr~,v.rcsiij eiii ctrrrt,irrr. piirtr ui9iilicir LI irn)!!!)~rfCjiiciu d«s ~iiesmos. 
Qlrc tíroii,, .süo .solic~irtr<lus j~uru e,s.sc>.s invt~.sti111(<17t(>.~. j>oi.qiie .se r<fi>re qiic 0,s  1oie.s .seio I J C ~ / : I C ~ I ~ O . ,  i ~ ~ i i  

~ O i l ~ ' o ~ ' ~ / o  ~~oiis~,ycl). /Jtli'lI o (luc seio 11s 17eccsxid<1des d(1.s f,rtlpre.ais Iioje. 
Qiic' /)i,í)jc,/o.s invc,stiiiic~i~ro ít,iti c,in ctirlc~iriij~t~ru t~it~pi.~~,s(~~.s de nic;tfiu L, ,yrciiit/ij i/iii~t,ri,s&~. L Y I ~ I I O  

/)c'u.vir o .Ilirnicíl)io <.on.scjiirir .sc,,ywrtn. ra/ir.$ iriten(6e.s tlc invc~.srinrcirro.( con.siil~,i.ilnd~~ iltii, /o<lo o 
/~roc,~,.s.>o yi~c, ,se vfii tlc,,scrii70íi~c,r ~111(j.v (rt/~~i.si(Üo. ~ l e . s e ~ i ~ ~ o l i ~ ~ ~ t ~ e i ~ / o  (10 prf!;e/i~, i i ! f r uc . \ ( r~ , ;~~~rc i y~ jo ,  

l i~ :c i i~~ i t~r t~c~~ lc ,  </u ÚI.L,U LI? /i~~~nci(iirienro en2j~rc~.siiriul. i v i  /evui. L I I ~ I L I I I  ren1/)0. ('onio <; qtie .sc, 
<-or7.,cl.(iic S L ~ ~ I I ~ L I ~  cssc,.s invc~slirirc~nfo,s c/uc rsicio em cur.leiru. V ~ > I > I  ( I U L ~  .\C <~ori.(i o i.i.s(.o o v ! ~ < ~ i ~ ~ l ~ ~ t ~ .  
7 onzh<;itr go.$í<ii~ir d~ ..ruhtv. coiiio j~i,c,ix? o .SI.. Pri.sidt,n/e tin(inciilr t i  i i ? f r c ~ e . s / r ~ i / i i i . u ~ ~ ~ i ~ ~  tIc..,rii 

inn/>/i«.~,iio 11o I'irryir~, InOnsrriul. fii.sc IlI. 
Qu<liiro u ~ireil. I I U I . ~ ~ C ~ ~ - I ~ O . C  hir.src~i~ft> rt1zo(í1:eI L' b~~.slunre intert~.s.se~iir~, O p r ~ y o  tiliiihCi7~ ir!j.\ /~rrí.c,c~c 
ler .si(/o hciii ~zeg~~eicl~fo.  6.O//Of:'h~~i, ptira rins rcrrenos c/e.sre.s. r1Lvcc.e sci. riin /)i.eqo i~ju.siti,ii~. 
I)nri.io uindu suhcr .se iicio csi.síe r.i~c« c111 terrri»~ do q11e Ji)i con/rtrit~d~~. (k o \ J I I ~ I I L ~ ; O I ~  <:.\/iri* 

.sali~ci~;~i~~rd<rtI<, tle ,r~t,dido.s </I? indt.rrrni:t~(:iio .se tii3er i~ece.s.si~iirilc< u.sar estt. /~v.rerio. piii.;i o1111.o 
fiiii. i~it~dtl  I / I ~ C  de ~iutirrt>:i~ (,inprc>.s<i~.itrl. pori~urit, 00 ivride<lor. Orr .s<iti. .sr i~iri,fie(lr' si~li.t,;.iii~rtiirilo 
Ltti ~~oi~ l i~cr /o- j i i~o i i i~~s,su de, coni)!!!)ru r i:er?titl c em cot~lrtrto de rnriipru L' i:c~ielci. C.S / ( I  si/~iti\.~io ( /o  IISO 

do icri.~,iio pilrii ylii! niio .s~jurno,s ~~o.s/c~rioritrenre s~i~~rrrntr' idos colii /~ru'ido.\ de in~lt~ri~niz<i~iio. 
iiiiiilcr tlocoi.r<~ 1rii1 crrl irihrin<il cohrr c.ste iricsn~o vcn~kcdoi.". 

l:ni resposta o Sr. I'resiclente da CEmara informou: "Rel(iiii~utneiire, ii iiegoci(r\,Zo , /L,I((I  ~ , o i ~ i  o.\ 
/~~'orwictiírio,s, um(1 d~i.s qut,.vròes i/nc coloc~urrio.~ <fui gui.trnriilu. (; t/ncZ ~~oc/c~rncis cJirirrri. c'i7: /)o\.\i. do 
/<,i.roro ci.s.sitn yirc . ~ j u  riect~.s.stirio. 
lI/~~,.s~ri. dc, licrvri. ~tni  ~)<r~yiintrmtzt etn [~rc,srir~,òr,s. irrnu [,~~or-ro~~i(:cio, o ( / L I @  L'SIL;  ii~crltiilo. 
rt~lirrii~crincii/c. irov I O /lu. yrre j~otlc~ttio,~ c>nrizrr in~rdiulomeiire iiu po.s.sr tio tc,i.rciio L, t /cs~:i~i~oli~cr j ~ i  
tis yiie.slòe.s de or~ilt.riurneriio, r?orrrcirtl~rmeizlr o iotc~crmeiilo que /e!r/t~i i i ~ ~ c ~ ~ . s . s i ~ l t i ~ I ~ ~  de ,s~,i,,li,ii(~ iic,.v/c, 
io~~ti l .  
l:;.v/ií .vii/i~c~giii~r~/~riIo rtinzt~L:tn. ( / L I ( >  11 LI.SO cie.st~, ~cri.~>no. i p ( i n i  o que ~~.srÚprt~i3i.sirt i70 líiiihilc. do 1'17 1.1 
I.?,; ii17~~c/iu/utneri/t./ .suli;~~jiu~ir~/ildo. Dt'1.o ~/izt,r yirc o.s propric~/iírios qlri~ertrill ic,ndc,i, i r n i  oi~lro 
/cr.reiio. rrtn ~ri(ing,.irlo yzir ,,fieir pc,rto. .scí yiic o.s prel.o.s suhirtrm it~uiro, L' terreiro 11urtr i,trbito( 20. 
l'r~t/icrti~o.s ICT iriroresse rio .ser~~i(io </e criur. liuhituqiiopcirir os rr~ihrrlhti(/ore~v, n7~1.s o i.trloi. <li,>/~r/i~oii. 
iicio <.hc:;rxn~o.s ir ucorilo. riüo ~,.s/cí ciir7dir,fi1i.tr tlc </ur.c.tüo. 
:I.\ </~w,\rk~,r i:om os ~iropi.ic/iírio.s dc~t:orrcrtrn~ dc , f~raru mili/o cord(ir(i, ,ficiln~lo rutlo ' /~ r t , / o  I I I I  

hriirico ". ~,otrr irni 11rcqo i~rr~rjú~~c~l.  
I ? ~ , I C I / ~ ~ ~ L I ~ ~ ~ , ~ ~ ~ L ,  iio,s r~~.srui~tt~,s 16 /tu, , ilüo rt~ildo ii(j,s (i po.s.vihi/idud~~ ( / L ,  0 , s  ud(~i,iii.ir (11, i~ri~,[Iiirio. .\c 
,srii.gi.s.s~, iriiiu crn/irrstr qiie /ii.e~,se ne~es~idtlt lc de nlohiliitir  LI^? 1errci10. firn11~Gn1 , ~ i ~ ~ / c ~ i ~ i ( r  . S C I ,  



l i t i  a l ~ u n l u . ~  ernpresu.~ il~rr~~c~,c.sadtr.t.. remos i r l m  com cilglrr~rci tlinlen.rito. Scío /odilc ' I r  circo iir(l~i.\triu/. 
.\'</.r tle trcor,hi c.om o Regicltr111enro do PITE- pot1emo.s rcr o~.~ri.o.r I I , Y ~ J . Y .  uin~kr qltc. ~C,;UIII 
i ~ o ~ i i ~ > ~ c ~ ~ ~ ~ r n t u ~ ' ~ ~ . c ,  co~rio c; óbvio ". 

!\ ;\ssenibleia hlunicipal. deliberou. por tiiiaiiiinidade (corn -32 preseiiças), aprolar a proposta p:ii.;i 
:iil~iisiçZo de prédio urhaiio -Terreno p r a  expaiisáo tlo Parque Indiistrial e I'cciiolOgico dc I..\ora 
(l1l-I~1'~). 

I'ONTO 5 - DELIRERAÇÃO SORRE O 6." RELATÓRIO SEMESTRAL DO PL,\NO I)E 
SANEAMENTO FINANCEIRO - JI'NFIO DE 2019. 

Na api.eserit;iyà« do ponto. o Sr. Presidente da Câmara relèriu que o Relatório inostrava cliic. a 
(~'âinnra estaya cni linlia coin as previsões do Piano de ~aneamcnto I:in:inceiro. terido c111 conta i) 
d~~st'a~unieiito de seis nieses. coin que iniciou o plaii«. 
Otie cin terinos globais estava a ser curnprido aquilo qiic a Câinara se tinlia proposto no plano 
fiiiiiiicciro. tal conio conio o Relatório ideiitifica\,a. 

:\ :\ssenibleia Muiiicipnl. deliberoii, por rnuioria. com 19 cotos a fàvor ( I 3  da C'1)1!. 7 do l'S1). I 
<li) BF. I da Coliga~ào "Afirmar Evora 1017 e 1 do MMI->l) e 13 abstenções (do PS). ;il>rovar o (1." 

l<clat<il.ii> Seniestral do Plano de Saiiearnento Fiiianceiro - juiiho de 2010. 

Antes de entrar nos pontos 6. 7 e 8 da Ordeni do Dia, o Sr. Presidente da Assenihleia Municipal 
linibrou que estes emin pontos para conheciniento c ii5o para deliberuçuo. 

I'ON'I'O 6 - KELATÓRIO DE REVISÀO AS DEMONSTKACÕES FlNANCEIR.tS 1)0 
MIINICIPIO DE ÉVORA- 1." SEMESTRE DE 2019. 

O Sr. Presidente da Câmara referili que o Relatório vinlia na continuidade do que a KOC: tiiiha 
\:iido a apresentar, aleriando pura. problenias csisteiites e ao niesnio tcinpo. !>ara. a evol~içáo positi~ a 
dLis coiikas do Muiiicipii~. 
I.tnibro~i que houve uni problenia que se refletiu no Relatório, 
O Kelatí~riv está eni linha com o previsto, a exceçào do problenia. ;to qual se irá referir acluaiido da 
:ilivid:icIc <lo niuiiicipio. 

(: Sr. A<lelino Fonseca interveio para dircl. que este. e o dociiincnto que c elegível. conio nào o 
ii7:iiliarari~ o PS iria abster-se. Não toniain coiihcciinenro. Não conseguirain Icr. 

'I oinado conliecinieiito. 

PONTO 7 - AIIDITORIA AO MIINICIPIO DE ÉVORA -CONTROLO 110 Plt<)(;It,tRI.\ 
I)E APOIO Ã ECONOMIA LOCAL (I'AEL) 



O Sr. Presidente t l i ~  Ciimnra esclareceu qiie a auditoria esteve no Município durante iviiiitos nieics. 
nào npciias rio I'AlEf. nias a toda a atividade económica e financeira do Município. cer,tr;iiido-se 
tirialincrite nas qucstòcs do Pi\EL. 
C(>loco~i iini conjunto de q~iestòes e reconieiidações. Estiveram em dúvida sobre ~ i i i i u  siiun~ão 
1passí\:cI de podei. ter peiializaçào. Mas ink>imou que o Tribunal de Contas j i  arqui\oii essa 
iriroriiiaçào. o que significa que não houve nada sobre essa niathia. 
Kespoiiile lia Sundanieiitril ao que sempre t6ni reSerido. que o PAEI. é uiii progrania jci illt:-apnssacio 
pclas ra~ões  que adtizirani e por essas razòes. avançaram pura o Plano de Sancanieiito I:ri::nceiro. 
<)uando fot frita R suhstituiçio a situação despurecerá. Ao substituir o PAEL. as  auditcirias ri.riiiiiiani 
sobre o l'A1:I.. 

I>ON7'0 8 - INFOR~IACÁO DO PRESIDENTE DA CÂMARA hlIINICII'~I1. l )E É ~ 0 1 t . 4  
ACERCA DA ATIVIDADE SO MIINICIPIO, BEM COMO I).\ S I T ' ~ ~ A ( ' . ~ O  
FINANCEIRA [>O MESMO. 

O Sr. I'rcssidente da Câmara iniciou a intcrvci1ç2o com a descriçiio do qnc coiisiclcrou iiiii gra\c 
prohlc~na [,ara o Município: " I;.s/c prohler77ir /ern 11 ver cotn r1 ohrigir<.tio dt. r~~rnro.c yiii d~,l'O/l'c,i' 
3.001:J. OOOi '  t1e IM7: ciiir~crrzle c~slt, 0170. ./h tktvo/~'erno.c. cercu ti. 1.400. OOíit Ali ~ r o  fiiitrl r111 iino 
I-iriwo.~ cci. ohrigir~ios i r  i i~~i.oli .~v. y I I L I S ~ '  7 OlJO.0006: 
f'or.41ri? A .siliruc~io ~~on/tr-.vc~ de, un~ir.fi)rnro rnuilo ri$~idu. Ffú 1rn.s urlo.\ u .A.s.cc~irrhlt~iii L ~ I I  /?c,,'~iihiicii 
~IJ) ' .OVI)?I .  1, ~ ~ J I I I .  I I ~ J I U  / t i  e~ t i  yire os,/uridos itnuhiliár~ios yiic r.stui..u»z i.vcJnro.v d ~ ,  / . \ i i 'dc~i~i~i i~~ /)i~.\.((ir 
I 1  / > L ~ ~ L W  /,\fl: C ~J i lSSr /~ ' f l i J l  U /JO@lr. ?/cl.~ i ( U ~ l l 7 , f i ;  11 / ~ g i ~ l t l ~ : ( i ~  " t ~ l j ~ l ~ ~ ~ l l - . S ( > ,  C.Sli'.S l~.CYlI1'L'I111('it/l>\ 

.\,i70 .ternprc2 rtliiit~) il~n~icloso.~ ". de, ~.t>i.ofur u lcgi.sli~çi~o unlerior.. 
0 , c  j1ii1i10.s i~~tol~i/iijr~io.s o,y~irro~~r~r~r riu lt,~yi,sluqüo c2,fOruiti puru 1ri11ii11c11 ~i/1,gur7ilo yijt, u / L , : ; ~ . \ / ~ I ~ ~ ~ ~ I J  
c.oi71iwniii.cr 1irn i.i:,ror.. 0 , s  rr,ihirniri.v i<'rti cs/udo tr iltrr ruzüo irosfirnilos i~lr«hiliií~.ios c, rcntos i.iiriio ( i  

.ser ohi~ig~ri1o.c tr  < I L > I > o / ~ . ~ I .  es/o dinliriro. 
( 'orno iligo, .sZo 2,0i10,i100~ 1tiir~i171e e,slc, ~1110. I J  qlw .sifrzif;ccl "11rii t~izii,ro 110 c~.~/í~i~iírgo " , C / ~ ~ I Y J / I : C , ~  
w i i ~ i r  oiro 2.000.0006' de 1.2.11: L? iiiil virior. riiriito ,si,y~iífic:ti/ii~o. corno c~o/~rpi~rc~ni/~~rüo, 111 ,,, *ioc !'ri: 

L Y I I ~ . Y I I ~ .  /~rohlenlir,s. ,jii c,.u/Ú LI cu~/.sirr j>r~hlcrrlu.s em /er.n?os dt, /~ . tr j~~r 'ur . i~~.  rnii-irov trfiiiri~nl~~i' o [li'urr~ 
117~;<lio de ,r~~r,yomcoi,o yirc ~inlicrti~os i.ini10 L I  1~ui.uiir c/c. 
k:c.ltr .vi/1rrrc~üo ciili.vir-rios i11n cor7jrcriIo 1ke pr~ohlen~crs r~!iu/ii.urtlei?/c t1o.s indicilu'ore.~ yii<, 1 ~ ~ 1 c c ~ r 1 1 r r  <i 

~,i.o/uir. /)c~s.ilii'~riri~'~i/e 6, yiie ilgoru .scl i:üo rcs.c'enrir eoi~i estci .vitiltr(,ilo. 
Silcttrq<i« r / ~ i i .  soir~os irlhc~ios. c, ijirc r~ùo c! urii ,~~i.r)l~le»ztr de Ei~ortr. r; iitn prohic,i17<i ti<' io~liit o\ 
( 'iirrrrt~.ir.s i/o /'rii.s, c'ni purticir/i~r iluyirelu.s em yiir osfurido.c irtiohiiicir~io.~ / < ' I I ~  uilirl iiricil~~ii! iri~rioi.- 
1.ui i ~ l f o  <~on?/~l~~/irnrrn/e irt~~.vjr~erudo. ,fo~tzo.s U ~ U I ~ ~ I U U ' O S  ile .srirp~.e,(.(i. 7i,i11o.c 11 i1/f(11,1i7i1$r?o i / i l o  11 

Il.s.cc.rrrhictiu d i ~  Kepiíhlicu ,i~ac.u eslc alio jlí 1 1 ~ ~ ;  resolr,idr> o ,~~rohlrmu. ,fi.i/o u i~c~i.og~ic~<io (1, I i.t2tr,i-idci 
lc~i. 1,í111t».s trllrrii/ir. y11e i1.y c,oi,~ir.~ 1.170 vol/irr (j t~or~lli~liL/irdt~, rtiti.s o,fil~./o i yi~e C ~ I ~ ~ I I I I I / I J  riiio ~ .O/IU»I  
o . ~ ~ u ~ i i i . ~ j > i o  LI', k l ' o i . ~  ~ C ~ I . L I L ,  ? . / t i / ~ , i t í / ~ f :  O 411e .~i,qni/ieii un7u , S I / I L U < , ~ I I  17111iio c~orr~;~/ ic~i~~/u L* 

r.oi7i/)/c,.rir ptrru quem ircio ~ S I < I I : L I  <i  cru 1ie U I I I O  (jifehri~ ik re~,ciiu rùo gri~ndc. i.rl(i/ivcii~t:'iilc iro 
1\17'". 
l:in seguida. i~ilòrino~i cluc a i.cs~r~it~ii.ação cios scr\:iqos ni~iiiicipais Soi p~it>lic~icIi~. L I L I ?  LI siia 

iriiplcincntaçào se iria iniciar. 
Rclativariieiiie i s  q~iestões de linipeza e Iiigiene pública. o assunto tòi ab»rd;iiio riiitericii-iiiei~ie c. 
ni~da nii~is hi~via LI JiLer. 
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I.i.riibroii a inauguraq3o da iluniinação cénica do Aq~ieduto. Chainou n ateiiçáo para O I Iohpil;ll 
(Central do r\lente.jo. 
I<cfcri~i-se tanibéiii à redução tarifária para o transporte rotloviário que C feita ao iií\.ei do tlistrito. 

Y 
do :\lentejo Central. cuja gestao e da CIMAC. que procedeu i rediiçáo tarifária para totlos os 
trairs~~oflu rodoviários. i exceçào. dos transportes públicos no 1)istrito de k\:ora que cslào sob 
gcst,'icr tiiuriici~ial. qiie por sua vez. introduzido uni desconto global tlc 55?G 11,s tarifas da I re\o. 
I<ecordou que coiitiriua por resolver o problema d»s transportes Ièrr«viários. que se reali/o~i unia 
r( iiniáo coni a CP onde se abrirani algumas perspetivas e a possibilidade de a ciirio ]ira/(). .;C 
coiiseguireni resol\-cr alg~iinas qucst»cs burocráticas. coino os coinboios i150 dcpeiidercin a1)erias Jc 
ii.iin aiitc~ridaclc de transporte, irias virias. 
Ispcra qiic a qiiestáo fcrro\iária seja resolvida, embora acredite que iiiío seia este ano. porilut. o 
(?ryainento de estado 1120 tinlia verba para a redução taritaria deste tipo de traiisportc. Acrctlit~i qiie 
si, resiil\a no pri'xinio ano. 
Suidoii a assinat~ira do Contrato de C'oniodiido do C:ronieleque dos Aliiiendrcs. I:oi uinn ncgoci;icào. 
d.tici1 c cotiiplesa inas que coiiseguirarn fechar. 
I~cixou uni recoiiheciinento aos proprietários da propriedade que ao 1~1iigo do tenipo tlcrniii a 
cimtrihiiiçáo para a salvag~iarda do Croineleq~ic. i\ partir de agora existein as coridiqi1c.5 de LI\  ;inçar 
p:irn o plano de preseivação do Cronieleque. Nesse sentido, irá ser coiitactatla a 1)ircçào Rcgioiiil 
(1,: C~iltura do Alentrjo e a Junta de Freguesia. para que eni conjunto. se possa iniciar a sii:~ protcc;,'io. 
Ilelèriii n iraliznyào do "Handi 1;1y/2019". conipctiçáo Iriteriiaeioiial para pessoas coni dciici?iici3 
rrotora. ()~iejuntoli vários atletas de O países. 
1F.1i tariib&n assiiiad» o contrato qiir perniitirà o availço da obra do Saláo Central. ( ) s  dociiiiierito> 
Ii~rani eiiviados para o l'ribuiial de Contas. que no ininimo dem«ra 7 nieses a responder. pelo cluc 
e';pera que no início do pri'xiino ano a obra do Salão Central possa iniciar-se. 
I;,)i concluído o "c\rtes à Rua" com algum êxito. Iòi dada a iiidicação, que náo acon1eç;i o niesiiio 
i{ ie ncoiiteceii o ano passado. e qiie o Relatório deste ano e do ano passado revisto. t5o b r a e  cluiiiiio 
ptissi\ cl. 
..,\conteceu rnais uni "Festival FIKE" curtas-metragens. organizado pela SOIK a Ciiiriara dei1 ;i sua 
colaboraçáo a esta iniciativa. 
IIsti eiii ciirso a Seiuana Europeia da M»bilidade. 
t\  terniinar a apresentaçáo d« ponto. o Sr. Presidente da Câmara lenibro~i qiic no cinibito da 
c.:tl.atCgia ainbicntal da CUniara, onde tcin uin co~ijunto de pr'ietos. sendo uni deles o dai Altcrayfics 
('liiniticas Llyi oiitcin apresentado uni projeto de grande diinensZo rui-opeia. I>KO.[I~C I l1O~'l'1'Y'l:. 
c!ri iliic as cidades piloto são Evora e Alkaniaar na Holanda. Têni iim conjiiiito de crirpresi.; c 
irstituiçfies tlc \.lirios países europeus, que visa testar uin conjunto de tccriologias jLi esisreritcs cni 
ii~iibieiites iirbnnos para podereiii ser utilizados noutras cidades. 
1 iiii das aplicay6es dessas teciiologias é eni C'cntros Históricos tendo eni coiita as sii:is restri~fie.; 
~ i í  necessário encontrar respostas. para que serri iiitcrvcnçáo descaraeterizacl«ra rios e<litici<*s .\c 
consiga adaptar as novas tecnologias à identidade dos edifícios. 

coiicelho de fívora serão 3 zonas piloto. Centro Hist(iric», Valverde c Zona Iiidiisrrial clc l'<\ora. 
Ile inniihú foi apresentado rio âmbito ainbiental, relacionado coin o IWCIi'YF o 1.aboratOrio \'i\,o 
17:ira :I l)escarbonizaç30: projeto piloto que pretende testar e a\:aiiçar teenologias qiie \.is;irii :i 

~l~:searhonização que tem as mais variadas iinplicaç6es. desde a niobilidade at6 ao testar teciio1o~i;is 
p..«pi.i<is na área. 

( !  Sr. Adelino Fonseca interveio para solicitar esclarecitnciitos sobre docunieiito al)rcsciii;iJo. 
p.irtic~ilarniente sobre o projeto de ncgociaçáo do Posto de I'iiristno. q~iando afiiial a iiiliirin;iyào se 
rvsuiiie ao iiúniero de turistas que visitaram a Cidade de E\ora. Nesse sentido solicitoii csplic:i~.ào 
sohrc o projeto da ncgociaçáo do Posto de l'urisnio. Seria interessalite saber ciii qiic ponto cstào as 
iit:gociriçi,cs. 



T;rniht;in é relèrido no docuinenro yue se procede ao desen\~olvinirrito da zona iridusirial de S. 
Sclxistià» da Giesteira. gostaria de saber qual o ponto da situação. Não h i  outra qualqiier ict'eri-nçia 
sobre o nssurito. 
Gostaria de salier o ponto da situação sobre o paraquedista que cai sobre Liriia ;icroiia\.e. iiouxe oii 
1150. iiitcrvciiçào dos Cil'lAAF e se foi feito relat0rio desse incidente. 
I'or tiltiriio. leinbrou que cstes dados sà« de 3 1 de agosto, o que sigiiifica que é mais q ~ i c  riictaJe do 
irno riii lernios cle Execuçào Orçarnental. No qiir coiicerne a receitas. a exrcuçào corrispoiide a 
52.5% o que significa uin desvio, 1150 iniiito preocuparite, embora çonsideraiido que 6 innis Liin 
binicstrc que o ineio clo ano. Em relação às receitas de capital, o cenário é uin poiico nielhoi.. t,tiiihéiii 
lorige do ohjetivc, e coni alguni desvio. 
Rlas bcni pior. pelo que pediu unia explicaçào ao Sr. Presidente da C:Sriiara. ein relaçào ;i cxc.c~i&io 
orçanic~ital da despesa no cluc diz respeito ás despesas correntes. sào 92.3% de execuçác c rio ijuc 
coiicrriie às despesas de capital. 87.7% de execução. o que rio geral, dci unia execiiçào total dc O I .  i (!?li 

do orynincnto. Coino vai ser possível governar até ao final do ano, perguntoii. Qiie rc1'~cxos i i i i i  

estes iiuriieros ria tcsc,urnria. 

O Si-. Frederico Carvalho interveio para reli~rçar a pergunta sobre a EI'AR da Roa-1::. S;ihc que C! 
rclietiti\:o eni alglinias quest6es. nias apenas quer ficar a saber o andaineiito das incsiii;i\. ;\ssini. 
\oltori n perguntar sobre o parque canino. se hà ou 1120 alg~iin desenvol\:iiiieiito sobre ess:i y~ieitrio. 
Queria tleixar tanibéin alg~iinas sugestões eni relação á plaiitação de árvores. existerii niuit(~s espiiços 
q ~ i c  podei-iani ser cohertos de vegetal. 
Nào  ~x)(lia deixar de referir uni trabalho feito. e beni feito, pelos ser\jiços in~inicipais. iia niclliorici 
das nçessibilidadcs noineaduriieiitc iio Ceiitro Histcirici). Mas não se pode esquecer c1ue ainda 115 
iniiitos esp;iços na zona de passadeiras crn que é iiecessàrio hzer  essas nielhori:is. 
Eiii relay5o à deliciente iluniiiiaç5o do espaço público. tem reparado; ultiinanientr. nuina siri< de 
p\ c eincariiados seni postes, sobretudo junto à zona iiitrain~iros. Nào sabe se 6 resp«nsabilitlatle da 
C:âinnrn ou da Elll'. 
I:ni relação ao Coreto do Jardiin Público Iierguritou se havia alguiiia inforniaçiio i i o~a .  
liclntivrinierite ao alo.jaincnto, depois da re~iiiião de Econoinia c 'furisnio. cin que tiilaiaiir sohrt. 
:rlgurii~i dclicit.ncia da orertn, por Evora ser uina cidade cara. coin pouca oferta tàce i pro':iirii. f i t e  
ano Iiouve iiin nunieiiio ainda niaior ria I!iii\.ersidade de tvora. o que signilicn riiiiior prociizi. N ~ s i e  
sentido perguritou se o prqjcto de readaptaçáo de casas (pensa que no Bairro (I« Esc~iriiiiio). piirii 
;ii.reiidnnieiito a cstudantei, se hal ia algo de riovo. 
1-in rclayão is insiul;içõcs iiiuiiicipais qiic estiveram previstas para o antigo I'erinirial f<oilo\ iario. 
iia Rua tl;i Republica, gostaria de saber se havia previsjo da rrciiperação do espaço para a iiist;il;i~5i, 
dos serviços de recursos huniaiios e técnicos da C:âmara. 
IJor úllinio, sa~idoii o C.'«ntrato de C:oinodato assinado; de Iòrnia que a autiirq~iia ~>os:-'i ter uin 
trah~lho mais pro-eficiente. iia sal\:agu~rda e valorização daquele excelente c iinicc~ inontiiricnto 
ai-clucológico. 

;\ Sra. Aiigel;i ('aeiro conicçou por felicitar a C'Srnara pela realizaçào tlo É\:ora I'rhan l'ill:ige. Foi 
iriitiici positivo para p.\-ora a coiicrrtizaç%o de tini festival para a Juventiide. 
Iritlependentern~t~tc de ,\!ora scr eandidata a Capital Europeia da Culturu 3027. clc\,e ser :cplic~itlo. 
C! iieccssárici dinâtiiica. Contudo pensam que os estilos niusiçais devein ser mais diversiticndos de 
li)riiin a serciii innis abrangenies c captar Liin ~iiaior núinero de público-alvo. 
O ..\rtes à liua Iùi tanihétn unia boa iniciati\>. sendo u n a  das cliieixas niais c)u\idas. a i.t.aii?iiqài) Je 
\.$riiis cvciitos a dccorrcicin ao tncsriio tenipo. inipossihilitarid« as pessoas de ereni os csl>ctáculos 
yue gostariam. por se s«brrp»rem. 
Ciost;triani tainbkni de saber se Iiá prç\.isUc) para q~iarido o arrun,jo do Coreto do .I;~rdiin IJi:l~lico. 



I<elaiivaiiieiite ao alojainento iiniversitàrio ouvirani falar nuina residCnci~1 uiiiversitiria jiinto <i.-. 

p sciiia. gostariani de saber se li6 desenvolviineiito sobre esta q~iestáo. 
I'.,r úlliino pcrguiitou o porqiiê das piscinas terern cnceriatlo parri obras no dia 1 de sctcrnhi.o. .As 
o;>ras erain iieccssirias inas poderiani ter sido I5 dias depois e conjugar as obras coin o iriici» do 
ano Ietivo. qiic por coiiicid6ncia conieçoii mais tarde. 

O Sr. Bruno Nlartins interveio para s»licitar ao Sr. Presidente da C:âinara que se coniproriiciesse 
coin i i i i i  prazo apresentac;ão do relatbrio de ciistos e atividades do Artes Rua. passou ~ i i i l  alio. 
tinipo ~iiais que suficiente. c tainbérii uni prazo para aprcsentaçào do relatório de ciistos c iitix itlades 
ili:stc i1110. 

1:in relaçào à prograinaqão deste ano. pergiiiitou ao Sr. I'rcsideiitc da C'iinarn se iiiaiiiiiilia a 
d,:clciraç:io de qiie o orçaniento forani 500.000€. o ~ i  se entretanto Iiouvc alg~inia nltcra~.Uo cio 
o;.$;iniento porqiie os contratos lançados rondam os 500.00f- e nein sequer a 15% da  progi-aiii:i$iii) 
correspondcni. l'erguiitou qual o orçanieiito previsto, ein núineros redontlos. Gostaria de sabe)-. 
I'ni relaçào ao festival Évora ilrhan Village deixou o seguinte req~ierirnciito oral: "reqtcci~.,~ </V(' 

.s(,ju f~rcul/udo. pc~lo n1rno.c tro RE, o pr~oce.sso tk udjridicuçtio tio j)r.odrrçüo ~/o,fi,s/ii.i~l I:i.ot,(r 1,'rhaii 
\illagc ti :1.11(;,2lzisir.". 
tlin scguid~t. solicitou que llic hssr in entregues (1s docunientos pedidos. 
:\ ter~ninzir, perçriiitou ao Sr. Vereador Eduardo Z.iiciano se conliriuava as deelaraç6es qiic tle~i ;i 
I:iriiia FM cle yiie o 1;estival lvora IJrban Village ti,i ideia do Conselho Municipal da Sii\c~it~idc. 
n:io tlei.ain conta tlc qiialquer debate sobre o Festival no Conselho Municipal da Suvciitiidc. 

0 Sr. Jerúninio José referiu-se a uin problenia de eletricidade qiic existe Iiá dois nitses juiito 1i 
Oueijaria do Çahopas, está coinpletanieiite 5s escuras. ;\visarani a EDI' que iiifornioii que iiào existe 
al.al-ia. Qiie lia necessidade de fizer unia interveiiçào nias ter6 qiie ser a Ciniara ii solicitar n 
ii.:icrvenqào. 
X:i estrada da Cliainha, onde era a estrada para o Cantinho dos Aniinais f~izctn dcspcios que o 
('51nara a seguir vai liinpar. Sugeriu h6 algriin tenipo. colocados iiiais conteiitorcs de lixo 
ir.tlilèrenciiido oii coiitcntores de reciclageni para as pessoas das qiiiiitas coiiicyarciii zi Iizer 
~~i.ciclagein. coino junto à Qt" do Patão, e assiin o espaço era ociipado evitando os tiespejos parti o 
ciião. Ao cr~iitririo do que foi pedido. os conteiitores bruni todos retirridos e os liegiicscs rccl~iiii:iiii. 
sc:iiteni que foraiii prejudicados pelos que vão prevaricar. 
.\ Siiiita rcceheu Liina convocatória para a próxinia terça-feira. ailida 1150 conscg~iiraiii reunir->c pelo 
q ie \olicitnu Liina nokd data para a reunião coin as Jiiiitas 

1Fice 5s pcrgiiiitas anteriores. em relaçào ao Posto de Turisnio. o Sr. Presidente da ('âniara 
ii;li)rnioii que o Sr. Vereador I?diiardo L.uciaiio esclareceria a sit~iaqão. 
I:ep»is. relati\.aniente ao Parque Industrial de S. Sehastiào da Giestcira coiiiunicou que n obra par:? 
ci~nclus5o do parque Iòi iniciada. De in«niento est6 a ser feita iiina estaçào elevatciria para rcso1~-cr 
o prciblcriin. lista 6 Seita ein tiibrica e depois aplicada. Já foi feito o plano de segurança. L~spcraiii 
t1'1e tinalnieiite se resolva o probleina do Parque Industrial de S. Sebastiãci. 
SAre  o acidente no Aeródronio. afirinou que, iiaturalinente fòi coinrinicado r. ncoinpcinli:ido. 
I<eleinhroii unia noticia que saiu na seqiiênciri deste acidente, coiiipletarnente t'iilsa. qiie liii 
dcsincntida de imediato. "qtie o ptrruq~ledi.trtio i,i~iho ufrri.scrr o . ~  i.oo.s. " Sahcni de onde veio c (luais 
a:; iiitençcics desta noticia. 
I:in relaqào à questàci orçanieiital. de tàcto. à rncdida que o orc;atneiit» \;li dcix~iiitlo de ser incrios 
\-itii:il e iiiais real. vai sendo mais reduzido. a taxa de exec~içáo teiide a a~iinentar c os últiiiii~s riicws 
tI,) alio (oriiani-se niais difíceis. Forani toniadas Liin conjiiiito de niedidcts para que tio final tio ali() 
<,.tista soliiyào para o qiie tein que ser ainda coricursado c cabimeiitado. 



Oi~aiito à ETAR das Carvalhas o processo está a aunçar .  a Câmara assurriiii h e r  a l:Ti!R r as 
:\giios do Vale do '1-40. q ~ i c  tiriliatn obrigação de a fazer, iião a íizessein. 
1)epois (Ic toinatla a tlecisão. a c-âinara foi coiitactada pelas iíyuas do Vale do 1'40 coin n 
inSorinaçào de que iriarn avançar coni o processo. 
Meses depois quando fili solicitado o projeto. verificou-se que n50 existe. Agoru cuistei~i tliividas 
tnmh6ni acerca do prqieto dos Canaviais. 
.\cerczi do :i» parque caniiio. lembrou ter sido utn trahalho iniciado pelo Vereador Jo5o Ro~lririies. 
que e i t i  cin andaniciito e identificados os locais possíveis. Poderá a\:ariyar. possi\elnieiiti! :iiites do 
pre\,isto. 
Sobre aas 1i1ant:içcies. está it ser feita a replantação do Alto de S. Bento. corri iiiais de 300 Ar\oi-es. 
:rcoriil~anliacla pela 1 ini~crsidade de fvcrra. Está previsto o seu aunieiito. bem conio noutras /oilas. 
()iianto i s  iicessihilid~ides h6 ainda niuito a fazer. 
I!iii relnç3o i ilumiiiaçiio pública. I i i  um contrato coni a EDP e quem tem que làzer a niaiiiitençào é 
3 Iilll'. i\ C:iinara i~~iaiidi) identifica problenias coiitacta a EDP. tein Iiacidci alguinn rcsrc~sta. riias 
no últiriio ano percebe-se que a resposta c muito rilais lenta, embora haja alguiis casos grii~tiitcs. 
Sobre o (:oreto. o contrato coin o ernpreireiro é quando acabar a obra do Palácio D. Man~icl teiillci a 
ora clu ('orci(i coiicliiída. 
I<el;iti\.anie~itc ao alqjanieiito para cstudaiites, liouve unia poltniica que já k)i esclarccit':i. 1120 Iii 
citiasos por parte da C:âinara. em relaqão à grande residSiicia para estudantes. Agi13rt:iiii1-sc OS 

prc!ieios de especialidades. A Cârnarii não pode licenciar o que não existe. As relaçi,cs coin n 
llrii\ersiclattç siio boas c esti  tudo esclarecitio coni a Sra. Kcitora. einbora as tlcclnraci,~.~ tciihain 
sido irilèlizes. A Câinara niio atrasou. pelo coiitrário. 
N o  que respeita ao processo da Ex- Rodoviiria, o pro,jeto está praticaincntc coiicluidc~. j i  liii ;i 

ircriiii5o tlc càniara. Vai ser maior do que se pensou. Entre outras coisiis. sei-a para scr\icvi 
niiinicipais. possi~elinente coin iiin centro qiie permita ter livros, estudos. etc. Para car1iiid;itar :i 

liiiiclos ciiropciis. as iiistalaç6es niuiiicipiiis, por si só: 1150 são caiididatávcis. 
L)uaiiiii ao fivctra Urbaii Villagc. foi uriia primeira experiência. corii a qual 6 preciso aprciitlcr. Cin 
relaçao ao .Artes i Rua é preciso co»rderiar as coisas. e pensar nos públicos diSciriiciados Foi !'cito 
irin hulanço coiii os criadores de onde serio tiradas infoiniaç6cs. propostas. sugesti,cs c criticas rnrn 
i~~el l i~)rcr  iio prbxiiiio ano. 
1). , ~ i , i  ., resid?iicias uni\crsitiírias. ri  Ciniara atravis dzi klabC\.ora já avançou corri duas Iiabiiaci,cs. ii 

està apr»\.atlo o seir finaiiciaincnto. '1.4 c '1'5 que poderio avaii$or 1)araobra. 
As piscinas niuiiicipais enceirarani exataineiite por causa do fiiiancianiento. A obra tim p r z o  para 
estar C O I I ~ I L I ~ L I R .  sob pena de pcrtlcr o linanciainento. 
1:in relaçào ao relatOrio do i\i-tes :i Riia, euisteni -3 situaç6es que devcin ser difi.reiiciud:i~. coii~ii jd 
rekriii: 
I'riiiicira coinponcnte - chaniaclo aviso aos cria<f«res e artistiis locais. que estando no , \ i - . i :~  i 1lu:i. 
coiistitiii algo a~itónoino coni urii orçarilento clikreiiciado, de 150.000E. Tendo ern ci.)iitii :I ele\ atlu 
procura. o orçairiento foi auinentado parc dirzeiltos e pouco iiiil euros: 
Segiiiicla coriipoiiciite - tlentro do Artcs à Rua. nias niio C diretainente do Artes à I<iiii. $ 'i l ig i~5o 
coni oiitros tkstivais. coin outras iniciativas que prctendcnios fàzer. lia pcrspetiv:~ d,i Capital 
liuropein tla Cultiira. 
' I  erccira conipcr~icnte - 1\0 litzer cssa ligaçáo, coin uni tmtainentit in~iiio prirprio o c~i'~~iirieiiio 
Liliinciito. iião sabe dizer qliarito. irias o pedido fica registacio. 
(Jriai~to ;j eletricidnde irá ser visto coin a EDP. que é a responsiivel. 
I<ciiiarcar a rcuriiáo coni a i  licgucsias. terá que se acertar coni o Sr. Vereador ;\lcx:iiitlre \::irelu. i:. 
fizer rcunicics inclivitluais com cada Liinii das freguesias conio roi proiiictido. 

Itr i i  rcsl~ostii ;i pergunta sobre o projetc~ do I'osto <te Turismo o Sr. \iereador F:tlii;~r(lo I..iiçi;ino 
esclareçcu que o l)rnjeto está coiicIuído. Foi c1ab0r:ido pela Arqt.Y\.oric Sliore. antes cic i i  tr.rhalhar 



pircebernios eni cliie condiç0es o podeinos executar devido ri Corte coinporienle tie niiio-dt.-ohi.ii 1 
ri:uiiicilial. ~ioincatlaniente na questão dos arn~ários. L preciso percehcr coni os ser\ ices cin i1ilc 
ciindiçoes é que p«deinos dar unia nova iniagein ao Posto de iurisino. tendo em conta o pro.iclo iluc 
c,;ii na ('lhlA(' do Centro de i\c»lliiinento Turístico Iiegioiial 
t:m resp«sta ao eleito Sr. Bruno Martins. do que se Iciiihra ter dito lia Ridio Diana. li)i i10 c~iitckto 
i1.i .lu\-entiitle. 
I ?iiibroii iluc niio nreinbro do Conselho Municipal de Juventude. [:»i-lhe transniitido pcla anicriur 

, . 
c pela atiial Vereadora que cra inna preociipac;ào dos ,jovens iiin festival tlcdicado a uriia (liixa cbtri~i 
ri ais baixa. e cliic este tiistival teri sido unia teiitati\.a de resposta. Nào o disse. porcliic ii,Xo f i ~ i  Je 
I'~.cto. discuíido este conceito. que tenlia conlieciniciito. rio C:oiisellio Muiiicipal de Jii\ciitiillc. 
(jciis direi- sini qttc no C:«nscllio Municipal de .lu\,eiitiide \,irias vezes foi rniiiiif;.stad~i t )  conecito tlo 
Iisli\.al .lovern que acontecia na Mata do Jardini l'úblico. Assini, tlecidiri-se avançai- coni ?.;te no\o 
c1)1iceit». Pelo cc>iiheciinento que lhe teni chegado pela própria Vereadora e Liin dos seiis filhos. qiie 
~%,:tii tudo o correr bein c que ainanhã não poderão acontecer na inata. o cliic C uina ~?ciia I'orcliic o 
c:,forç» i105 ser\-iyos inunicipais posto na iluniiiiaçào para traiislòrriiar a Mata tlo Sai-diiii I'uhlico 
11 ini Rosquc h;ligico. vale a pena passar por l i  i noite. ainda que a chover. o espaço \ai  estar al1i.i-to 
coni entrada gratuita. 

(i Sr. Vereador Alexandre Varela respondeu dirctainentc à qiicstão colocad;~ pelo Sr. I'~.csideiitc 
ci:~,iutita de Freguesia com n seguinte infnrina(i5o. qiie deve ser para todos os prcscnics: " . l o  11i11,vo 
do ii lt ir~ro ~ I I I O .  iiij.s Ievtrn/únio,s rnui.s t l r  4. ()/)O pr~.sto,s ilegois d ~ ,  resiiluos. ,'ll~c,.sirr. 1/1, /ern.iri\ doi! 
\~~r . i . ic~ov.  uni ()Lrru re.sidz~o.s ~,rrhtrrzo,s de ,~runlkes dii;it~n.sÕe.s e o~r1r.o p~rrtr 0.7 rcsi(írro.s vtz)'í/o.\. 
í i ~ ~ ~ i o . s i ~ i r ~ c ~ r i r ~  I I I I ~ ~ ~ O S  ~1o.s tlc~~(i.si/o.s i l e g ~ ~ i ~  d(l.s ~ L > S ~ ~ I I O S  i.er(ic>.s slio crn zorrus on~ ie  r~oiic,i.i~i iicri~c'r. 
i r  11 r r ~ ~ ~ ~ o \ " i t ~ r r i ~ ~ ~ n t o  rnuifo rrrtrior. n o ~ i i ~ ~ u d ~ i l l r ~ ~ e ~ ~ f e  tru nil:~,I dti ~ o m ~ ~ o . s ~ t r g c ~ n ,  II[I.S yiriri/t~.\. c, ~ I I I Y  ZOI!O.( 

.r<~nriiirhirn~~.\. 
i ~ f o  /xv(r dizer ( /UC 1112 fircro. tem htrvitlo um csfi~r<,o htr.sftrnre ~ r i r n i l l ,  ritr / ~u r r c  do,\ I IO \ .~O\  

11 <rhcr/lrtlíl~~t~r.v que ,sc,rnlJrc qur e.sicio oiu/7crt/ns coiir c.r.ttr.c i,oi,yc~.r. rlNo c.s/tio ~L~ZI, I IOL/O.~ 11 l imlii/r. i 1~ , i , r r . \  

~ ,# i r~zo no ( 'etitro Histcír~ico e noir f ro.~ locx~i,~.  senrpi.e qlrc i<s/t7o o c u ~ ~ u u i t . ~  uf i r rer  uv c.oi.scis ( / / r i ,  ( r \  

/1~~.v,soir.v d(~i~cricrrnfir:cr e rcr rriui.~ cuiductdr~. e.sttio u trcrhulhtrr rzos o71rro.s loc,ois. /: /~i-~sc,i.\o 1i.1. 
i\vo ~ n i  ~-»rirtr. 
i'rltrnios LI ]~re]~ur.irr um plano de irlleri9t,n(.i7o irr/(~,yrcrdo. ondt~,/i)rurn iilerrrifi(.c~do.c rim co~rjlfiico < / c 8  

1")nro.v c.r.ifico.s. i~~sfumo.s u frtrhulhtrr r.sstr inforniuqtTo e u .sislcnicr/izur i r r r r  ~~oi7jirrit» :.r.trntli~ c/c 
;i ' fo~r / !u( .< i~ ~[flc' 0 , s  .servi(.n~ têflr. .V'(> ~c' l f t ido ti< (>f~~t'efer 111ntr r r i~ lhor  ~[ f , i t r / id~ l i~c~ dc, \e).l'i(.o I' s~il'l'i(o.5 
118i/i,s 0~g1111i~11~~0.s. 
1 .  scio .sit~tuqòcs />onrzrtri.s. .sercio rr.so1i'idn.c ttio rcí/,itio 'o(~rccrrrio .,c <<.vific,. :ZZo f o i  nc,nhiirir(i 
1-i3frr/itrqrio. r ien~ /)»dt~riu tcr .sido. .Vüo i:«u i:onicrztur.. 
. I  itlcirr c; or;qt~nizur. u.s ~ v i s i r . s  r rlur LI mt,//lol. re.srjo,c.ia p»rsívrl. Tcn l r ,~  yiic .ser to(k~.\ t r  c.onti.ihitir 
/ h  o.<r is.ro. " 

O Sr. .losé Maria Figueira interveio para referir relati\:uinente à preociipnçào cio blrinicipio lia 
il~:\.oluqàii de 1M.T correspondente aos fiiiidos iinobiliirios. apOs o csli)rço gigante lbito pelo 
t:~cciitivo hliinicipal de recuperar a situas50 cxisteiitc, esta no1.a sittiaqGo tlraniriiica. [etii 
iiiplicaçfies ao nível da atividade municipal eiii ternios de obras. outras iriterveiiqcíes c ;iri\illaclcs 
q i c  podcriain 1à.r.orcccr a popiilaqão. c que. riesic rnoinento estão cotidicioriatlas 
I)c seguida. perguntou se a ANMP tinlia alguma visáo sobre o ytie se passa no pais. sc Iioii\c ~ilgisinii 
at5o coiicertadu dos mu~iicipios atingidos por esta situaç'So, no seiilido de perceber se potli~i liver 
tiiguinn coisa. 



Níi segiiiicia questão irferiii a il~iiiiiiiaçiio pública e as questòes da EDP. Pergilntoii coiiio estava a 
cliicstão das coneessfies cin baixa tensão. pode ser uin problema para as populaccies a LJI)I1 iiotlc 1130 
ticnr coiii ;I C O I I C C S S ~ ~  ein baixa. 
.I tci-iiiiniir. solicitoli que na i>riixinia reunião Sr. Presidente da C6inar;i trouxesse iiina intiiriiiciçio 
ii ~woi>i~silo tlos investimentos das Águas do Vale do Trio. Quer saber qual o valor pago no, últinic>s 
4 ;riios pela Câmara c quais o valor dos investiincntos nos últiiiios 4 anos nas suas inai:: ~iiriailas 
1i)rnias j~iridicns. 
I:a/ tod;~ a dilii,eiiça entre iirn sistema in~iltiinunicipal e um sisteriia de i g ~ ~ a s  píiblicas. :\ contiii~ia~. 
~issini. 20 iiiunicipios chegar50 ao final de 2020 coíil niais dc 120,000.iiOOE invr.stiii~eiii:as dii-elos 
IYZS I.:.! ;\R's. 

O Sr. I'residente da Câmara resp«ndeu eiii relação ao IMT e ds leis coiiflituantes que t C ' i i  teiitn~ti, 
contaclar a ANMP e a niais l.av«r,i\el ao fundos iinobiliários é a que os iseiitct. Niio acre.liiii que 11 
~\ssenibleia dii República vá alterar o orç~niesito para compensar as ciiiiaras. 
Coiiccsscics cri1 baixa. est6 a ser c«ncertacla ao nível da ANMP e CIMAC. 
(Jiiestòes tle pagaineiitos tini todns, 6 apenas iiina yuestgo de juntar aos iii.restiine~itr>~ todnh os 

Sli:(;tiNI)A I'AK'1.E 1)ESTINAI)A AO P~JWLICO 

Nào se \erilíco~i ~iciiliun~a intervenção 

O plciirírio <Iclibero~i; por unziiiiinidade. aprovar esn niinuta os positos 1.2.3.4.5. 6 e 7 ~Ieita Or~icni 
do 1)iii. 110s terinos Jo 11.'; do art." 57-" do I.ei ti." 7.5!2013, de 12 de Seteinhro 

N;io cxistiiitlo niais assuiitos para Iratar, o Sr. Presidente da ..\ssemhleiii blunicipal ili'ii por 
ericerracla a sessão ~ielas du;ls Iioras e vinte cinco niiiiutos do dia seguinte. da qu;il c para coiistiii. si. 
el;ibo~.oii esta ata. que os nieinhros da Mesa subscre\.eni e assinam. 



-, 

RSSEMBLEIR MUNICIPAL OE E Y O R I I  

Moção 

. O Serviço Nacional de Sáude foi uma das mais importantes conquistas de Abril. A criação do 
SNS foi formalmente confirmada com a publicação em Diário da República da Lei 5611 979. a 15 
de setembro de 1979, há 41 anos. A lei era o resultado de um processo legislativo de 10 meses. 
iniciado em novembro de 1978. O projeto viria a ser aprovado pela Assembleia da República a 6 
de julho de 1979, por uma maioria formada pelos deputados do PS, PCD, UDP e um deputado 
independente (José Justiano Pinto). Este ano vivemos um momento excecional, fruto da pandemia 
covid-19. É neste contexto que percebemos a importância extrema do Serviço Nacional de Saíide 
e como os resultados do desinvestimento crónico em serviços públicos essenciais são maus para a 
população e para todos e todas as profissionais de saúde que, diariamente, têm estado na linha da 
frente do combate a pandemia. Num momento em que tantos populismos pelo mundo (ora. e 
também em Portugal, continuam a clamar por acabar com o Serviço Nacional de Saúde e outros 
serviços públicos essenciais, é importante reforçar a luta por mais SNS, com mais meios e maior 
capacidade de resposta. Se o trabalho feito até agora tem sido exemplar por parte dos profissionais 
no combate a pandemia, é preciso não baixar os braços e continuar a reforçar o orçamento do SNS 
e valorizar quem lá trabalha. Após 41 anos da sua ciraçâo. mesmo contra alguns, a importância do 
SNS não pode ser negada e é nosso papel defender um serviço público tão fundamental. Assiin. a 
Asseinbleia Municipal de Évora reunida a 25 de setembro de 2020, delibera: 1. Saudar o 41" 
aniversário da criação do Serviço Nacional de Saúde, lembrando a necessidade urgente de reforço 
de investin~ento no SNS; 2. Saudar todos os profissionais de saúde que têm estado na linha da 
frente do combate a pandemia, bem como as suas lutas por melhores condições e carreiras. 

Évora, 25 de setembro de 2020 

Esta saudação foi aprovada por unanimidade 



Saudação à Escola Pública 

Suiiscriror (es): BE 

A Escola Publica foi uma das primeiras instituições da Democracia a ter de responder rapidamente a pandemia da 

covid-19, criando um ensino náo-presencia1 de emergéncia a partir dos recursos pessoais dos pr0feSS0reS e dos 

alunos. e servindo de apoio a comunidade através do acolhimento dos filhos dos trabalhadores dos serviços essenciais 

e das refeições que continuou a fornecer aos beneficiários da açáo social escolar. Reveladas as limitaçbes e os riscos 

sociais, pedagógicos e psicológicos do ensino à distáncia, a Escola Publica teve de se preparar, mesmo com recursos 

Ihmitados, para receber milhares de crianças e jovens em condições de segurança neste ano letivo que agora se inicia. 

O regresso ao ensino presencia1 é hoje um consenso na sociedade portuguesa, táo grande ou maior do que aquele 

que levou ao seu encerramento. Mesmo sabendo que há riscos no regresso. que há duvidas, pior seria a certeza de 

uma geração sem educação. As escolas. as direçóes, os profissionais de educação estho a fazer tudo o que está ao 

seu alcance para garantir que o inicio do ano letivo acontece nas melhores condiçbes possiveis. No entanto. são 

evidentes as dificuldades: a instabilidade criada por um corpo docente envelhecido com milhares de professores 

pertencentes a grupos de risco; a falta de funcionários provocada por uma portaria de rácios desadequada e cujo 

reforço devido a pandemia ainda nho chegou as escolas; o desafio de adaptar os espaços fisicos as necessidades de 

distanciamento. É inegável que a tarefa dos Agrupamentos de Escolas e Escolas nho agrupadas seria facilitada se 

Escola Publica estivesse apetrechada com docentes mais jovens. com reforço da contratação de professores e um 

plano do Governo que permitissem a reduçao do número de alunos por turma e a adaptação das escolas ao contexto 

da pandemia. A pandemia mostrou que o investimento na Escola Pública, além de um desígnio, deve ser uma 

prioridade nacional. Assim, a Assembleia Municipal de h o r a  reunida a 25 de setembro de 2020, delibera: 1. Saudar 

a mobilização e o empenho da Escola Pública na resposta aos desafios lançados pela pandemia da wvid-19, 

demonstrando uma vez mais o seu papel essencial no cumprimento dos ideais democráticos da igualdade e da justiça 

Social; 2. Saudar os professores e as professoras, os profissionais náo-docentes, as alunas e os alunos e as suas 

famílias pelo esforço coletivo para garantir a missa0 pedagógica e comunitária da Escola Publica; 3. Declarar o 

COmprOmiSso desta autarquia na defesa da Escola Publica e no apoio as reivindicações junto do Ministério da 

Educação de todos os Agrupamentos de Escolas para enfrentar os desafios da pandemia de covid-19. 

Evora, 25 de setembro de 2020 

1Ssra saudaçio foi aprovada por unanimidade 



ASSEMELEIA MUNICIPAL RE E U O R A  

Voto de Louvor 

Pela história, pela dinâmica e pelo exemplo do Grupo 

S~ii>sciiror (es): Coliga~ão ";\firmar Evora" 

O Grupo pró-Évora, uma associação sem fins lucrativos de defesa do património da cidade de Évora, vive na presente data sob 
auspicios do seu centenário. É esta a mais antiga associação com este carácter estatutario de defesa do patrimonio cultural. 
Teve sempre uma forte influência na salvaguarda e valorização do património cultural da cidade de Évora. Já em 1920, quando 
o Grupo passou a integrar a Comissão dos Monumentos do Conselho de Arte e Arqueologia, foram classificados nesse ano 
cerca de 30 edifícios de relevante interesse artístico ou arauitetónico. tais como o Chafariz da Porta de Moura. os Conventos de 
São Bento de Castris, dos Lóios e Calvário, a igreja do Convento de Santa Clara. o Palácio dos condes de Basto. a Torre 
Pentagonal da Rua da Selaria, entre muitos outros. 
Foi também por ação direta do Grupo Pró-Évora que se impediu a venda em hasta pública das muralhas da cidade, conseguindo 
a sua classificação e conservação. bem como teve um papel preponderante na ação de desaterro dos claustros da Sé. projeto 
desenvolvido através de fundos adquiridos por subscriqão pública de que o grupo foi determinante obreiro. 
Todos os trabalhos desenvolvidos ao longo da história desta associação de defesa do património cultural da cidade de Év0ra 
tiveram forte impacto na cultura de salvaguarda e valorização patrimonial da urbe, contribuindo assim para a sua posterior 
classificação de Património da Humanidade pela UNESCO, em 1986. 
Mas foi também este um grupo com reconhecimento por figuras locais diretamente associadas a Cultura e que, na sua época 
pareciam esquecidos. tais como Henrique Poudo ou Florbela Espanca. 
Teve igualmente uma forte aposta no reconhecimento do turismo como garante da conservação patrimonial e para isso 
desenvolveu muitas publicações de índole turística e desde sempre promoveu debates amplos sobre alterações de fundo no 
conjunto urbanístico da cidade, em especial da intra-muros. Foi assim por exemplo, com a «remodelaçáo da Praça do 
Giraldo (1988). a remodelaç30 do Rossio de Sao Brãs Brãs (2007). o Plano de Enquadramento Estrategfco do 
Centro Histbrico (2008), o Programa Acrópole XXI (2008), a edificaçao do Centro Comercfal Bs Portas de Avfs 
( 2 0 1 5 ) ~ ) .  Foi também este um movimento de acérrima defesa da Biblioteca Pública de Évora e de todas as vicissitudes que 
atravessou na sua história mais recente, nomeadamente desde 1992 até aos dias de hoje, pontificando um ciclo de 
conferéncias sobre esta exclusiva tematica, em 1995 e ainda a publicação de um livro em 2001 também versando 
exclusivamente esta causa. 
Mais recentemente foi o Grupo pró-Évora o subscritor da proposta de classificaçáo do Cromeleque dos Almendres como 
Monumento Nacional, feito alcançado no ano de 2015, bem como proponente da classificação superior na nossa museologia 
rdministrativa, do então Museu Regional de Évora como Museu Nacional, facto consumado no ano de 2017. 
Mas j á  em 2020, num período de especiais dificuldades para a Cultura Portuguesa. onde a sua administração central carece de 
maior apoio e recursos, foi novamente o Grupo Pró-Evora o dinamizador do pedido de classificação do Mosteiro de Santa Maria 
Scala Coeli. conhecido como convento da Cartuxa, como Monumento Nacional. 
Foi ainda o Grupo Pró-Évora que muito recentemente denunciou um atentado patrimonial 
sobreuma anta do concelho, substituindo-se as autoridade legais e tutelares no alerta e na 
tomada de decisão sobre o caso. 
Este é um momento particularmente desafiante e imerso de risco para o património cultural, nomeadamente o arqueológico. 
onde projeto de investimento agro-industrial são bem-vindos mas carecem de compatibilizar a sua ambição com a proteção do 
Património cultural em ambiente rural. É absolutamente importante a existência do Grupo Pró-Évora na sua demanda 
estatutária que assim enaltece e protege o património do nosso concelho, quando muitas vezes os recursos públicos são 
manifestamente insuficientes para executar essas funções. 
Por tudo isto a Assembleia Municipal de Évora hoje aqui reunida Saúda calorosa e veementemente o seu papel valioso 
e insubrtituivel na defesa do património cultural de hora. Reconhece esta assembleia a história, a dinâmica e o exemplo 
que o Grupo Pró-Evora empresta h sociedade eborense em geral, como ao movimento associativo local. 
Évora, 25 de Setembro de 2020. 

I'sta mocão foi aprovada por unanimidade 



Recomendação 

Contratação de Assistentes Operacionais para Escolas do Concelho de 
Évora 

Considerando que: 
. Em 16 de setembro de 2008, foi assinado, entre o executivo PS e o Ministério da Educação, o 
contrato que transferiu para o municipio um conjunto de responsabilidades em matéria de 
educação; 
. Durante os últimos anos o Ministério da Educação, apesar dos diversos anúncios, na0 reforçou 
a contratação de Assistentes Operacionais para a Escolas. sendo que as intervençbes pontuais 
da autarquia e das associaçties de pais. apesar de atenuarem as necessidades. nao resolveram 
a crónica falta destes profissionais com relevantes impactos negativos na comunidade escolar; 
. Atualmente, existe uma falta reiterada de entre 30 a 40 assistentes operacionais nas escolas 
do Concelho, que causam problemas no funcionamento regular e na segurança das escolas. 
mas também no apoio e acompanhamento às crianças e jovens, em particular os com 
Necessidades Educativas Especiais; 
. Apesar das promessas do Governo, o início do ano letivo foi hB poucos dias e, lamentavelmente, 
as dificuldades enfrentadas pelas escolas, bastamente discutidas nos últimos meses, são 
basicamente as mesmas; 
. Face à situaç4o de pandemia que atravessamos, esta lacuna assume ainda proporçbs mais 
graves, nomeadamente com a necessidade de higienizaçao mais frequente de espaços e de 
todas as novas tarefas resultantes da prevengo de contagio; 
. Se ante& ainda que, alguns destes Assistentes, por razoes de doença ou de isolamento 
profiIBtico, fiquem temporariamente fora do seu local de trabalho. Os processos de substituição 
demoram, em média, 8 semanas; 
Por tudo isto, a Assembleia Municipal de Évora considera que os assistentes operacionais 
disponíveis nas escolas sao francamente insuficientes para o regular funcionamento e para 
aplicar as medidas preconizadas de higiene das instalações e equipamentos, bem como de 
vigilgncia e controlo dos alunos durante períodos de funcionamento das escolas 
substancialmente mais alargados. 

Assim, a AssembWa Municipal de Évora recomenda ao Ministerio da Educaciio aue: 
- Proceda à contratação imediata de, pelo menos, 30 assistentes operacionais para as Escolas 
de Évora: 
- Proceda à operacionaliiação de um mecanismo para resposta urgente às necessidades de 
substituição de assistentes operacionais; 

hora, 25 de setembro de 2020 

Esta moção foi aprovada com 19 votos a favor (3 do PSD,13 da CDU, 1 do BE, 1 da ColigaçSo 
"Afirmar Évora 2017" e 1 do MMPl) e 13 votos contra (PS). 


